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Irlam Rocha Lima

Liana Sabo

Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá 
cantam os 30 anos de As V Estações.

Tradicional espaço na 207 Sul abriga 
casa especailizada em frango na brasa.

Noites de 
homenagens

Palco para 
a obra de 
Euclides 
da Cunha 

Fim de semana para celebrar 
grandes músicos. Amanhã, Lenine 
(foto), Lucy Alves e Trio Balançado 
fazem show para lembrar Luiz 
Gonzaga, no Festival Julino do 
Parque da Cidade. Hoje e amanhã, 
Dori Caymmi canta o pai, Dorival 
Caymmi, no Clube do Choro. 

A vez do risoto —  Um dos pratos 
mais pedidos no inverno é servido em 
vários restaurantes de Brasília, como a 
Timo Cantina, do chef Matheus Grillo. 

Monólogo com o ator Amaury 
Lorenzo (foto) reconta, por meio de 
personagens do icônico livro, a epopeia 
de Os sertões. A guerra de Canudos, 
momento relevante da história do país, 
ganha nova dimensão neste sábado e 
domingo, na Unip. 

O distrital Chico Vigilante (PT) 
pediu ontem a Jorge Messias, 
ministro da Advocacia-Geral 

da União, que o órgão avalie o 
projeto do Plano de Preservação do 

Conjunto Urbanístico, aprovado 
na Câmara Legislativa. O deputado 

quer uma análise jurídica do texto. A 
proposta ainda aguarda decisão do 
governador Ibaneis sobre a sanção. 

Número de processos de cidadãos 
contra as operadoras cresce 60% 

entre 2020 e 2023, diz CNJ. PÁGINA 7

Cientista brasileiro foi lembrado pela 
gigante de tecnologia com desenho 

na página inicial do buscador. PÁGINA 6

A Câmara dos Deputados aprovou, ontem, a proposta de emenda constitucional (PEC) que libera os partidos das multas pelo descumprimen-
to das reservas de vagas a mulheres e negros na eleição de 2022. Legendas governistas, como o PT, e de oposição, caso do PL, votaram a favor. 
Apenas PSol, Rede e Novo foram contrários. “É a tentativa de termos a maior anistia da história (...). Uma prática corriqueira da velha política, 
de não cumprir a legislação que visa diminuir a desigualdade de gênero e raça no Brasil”, disse Fernanda Melchionna (PSol-RS). Relator Antô-
nio Rodrigues (PL-SP) negou o perdão: “Está claro que esse valor será restabelecido nas próximas eleições”. O projeto, agora, segue ao Senado.

PÁGINA 14 

PEC anistia partidos 
que burlaram cotas

 Debate sobre 
o PPCUB 

chega à AGU
Biden enfrenta 

prova de fogo
Gafes marcaram dia decisivo 

para o presidente dos EUA. Após 
trocar nomes de Zelensky e Putin, 

e de Kamala Harris e Trump, 
pré-candidato à reeleição pelo 

Partido Democrata prometeu 
“concluir o trabalho” e disse ser o 

mais qualificado para o cargo.

Aumento na judicialização

Google homenageia físico

Construção 
movimenta 

R$ 5,2 bi
O setor é 

responsável por 
51,3% do PIB 

industrial no DF 
e oferece mais de 

79,7 mil empregos 
na capital. Em alta, 

empresários vão 
implantar centro 
para formar mão 

de obra. 

Planos de saúde

César Lattes

PÁGINA 5. NAS ENTRELINHAS, 3

PF: Bolsonaro e Abin na blindagem a filho 01
Inquérito da “Abin paralela” teria áudio com ex-presidente pedindo a Ramagem para livrar Flávio das rachadinhas 

PÁGINAS 2

Cuidado com a audição

PÁGINA 15

Ao CB.Saúde, a audiologista Ariane 
Gonçalves alertou para o risco de 

desenvolvimento de demência 
decorrente da perda auditiva.

Em Brasília, há sempre um Athos Bulcão perto de você. São 260 obras espalhadas pela 
cidade, como esta, no Edifício Denasa (foto), do Setor Comercial Sul. O Correio elaborou 
um roteiro de locais onde elas podem ser vistas. Hoje haverá uma audiência pública para 
discutir a concessão de um terreno para um museu dedicado ao artista. PÁGINA 18

Recantos de Athos

Botafogo assume 

a liderança

PÁGINA 20

PÁGINA 9

PÁGINA 13

Kent Nishimura/AFP

Vitor Silva/Botafogo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press 

Minervino Júnior/CB/D.A Press 

Sérgio Lobato/Divulgação

 Jairo Goldflus/Divulgação

Glorioso ganha do 
Vitória por 1 x 0, 

aproveita derrota do 
Flamengo por 2 x 1 para 

o Fortaleza e supera 
Palmeiras em número 

de gols marcados 
no Brasileirão. 
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INVESTIGAÇÃO

Reunião para blindar 
Flávio das rachadinhas
Segundo a PF, áudio mostra encontro entre Jair Bolsonaro e o então chefe da Abin, Alexandre Ramagem, para livrar o filho 01 do 
ex-presidente do inquérito sobre desvio de salários de funcionários. Corporação prende quatro suspeitos de disseminar fake news 

N
a nova etapa da inves-
tigação sobre o uso da 
Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) em um 

esquema ilegal de espionagem, 
a Polícia Federal prendeu quatro 
suspeitos de atuarem no chama-
do gabinete do ódio no governo 
Bolsonaro. A corporação tam-
bém disse ter localizado um áu-
dio gravado pelo ex-diretor do 
órgão e atual deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), a 
respeito de uma reunião em que 
se discutiu a blindagem ao sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), fi-
lho do ex-presidente, no inqué-
rito sobre as rachadinhas. 

No encontro, de acordo com 
as investigações, além de Rama-
gem, estavam o então presiden-
te Jair Bolsonaro; seu ministro 
do Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI), Augusto Hele-
no; e uma advogada de Flávio. 

O relatório do inquérito, en-
viado ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), destaca que a reu-
nião ocorreu em 2020. Na oca-
sião, Flávio lidava com a acusa-
ção de ter se apropriado de parte 
do salário de funcionários do seu 
gabinete quando era deputado 
estadual do Rio. A suspeita teve 
início após o Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras 
da Receita Federal apontar mo-
vimentações bancárias suspei-
tas do parlamentar.

Conforme a PF, na reunião, fo-
ram discutidas estratégias para 
tentar blindar Flávio de investi-
gações. A gravação tem uma hora 
e oito minutos e está descrita no 
documento que foi enviado ao 
gabinete do ministro Alexandre 
de Moraes. À época do encon-
tro, o atual senador Sergio Moro 
(União-PR) era ministro da Justi-
ça. Ele deixou a pasta acusando 
Jair Bolsonaro de tentar interfe-
rir na Polícia Federal para pro-
teger os filhos. Uma investiga-
ção aberta sobre o caso concluiu 
que não era possível provar a in-
terferência.

As investigações apontam que 
a chamada Abin Paralela seria 
usada para “encontrar podres” 
de servidores da Receita Fede-
ral, para que eles fossem afasta-
dos, e isso fosse usado na defesa 
de Flávio. A ideia teria partido de 
Ramagem. A PF aponta que o es-
quema foi colocado em prática. 

Conforme a corporação, Ra-
magem ressalta que “seria ne-
cessária a instauração de um 
procedimento administrativo 
contra os auditores da Receita, 
com o objetivo de anular a in-
vestigação, bem como a retira-
da de alguns auditores de seus 
respectivos cargos”. 

Na ação de ontem, a 6ª fase 
da Operação Última Milha, a PF 
prendeu preventivamente o po-
licial federal Marcelo Bormevet 
e o militar do Exército Giancarlo 
Gomes Rodrigues, que atuavam 
com Ramagem na Abin. Também 
foram detidos Richards Pozzer 
e Mateus de Carvalho Spósito, 
sob a suspeita de integrarem o 
chamado “gabinete do ódio”, que 
disseminava mentiras nas redes 
sociais contra adversário de Jair 
Bolsonaro. As ações ocorreram 
em Brasília, Curitiba, Juiz de Fora 
(MG), Salvador e São Paulo. 

As diligências apontam que 
os envolvidos espionaram mi-
nistros do Supremo, jorna-
listas, advogados, personali-
dades e entidades que eram 

 » RENATO SOUZA
 » LUANA PATRIOLINO

O ex-presidente Jair Bolsonaro com o deputado Alexandre Ramagem, que foi chefe da Abin e é pré-candidato à Prefeitura do Rio de Janeiro

 AFP

Agora eu não posso correr atrás dos  
meus direitos, que isso é usado contra  
mim? Isso eu não vou aceitar”

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), senador

Dois integrantes da Abin Pa-
ralela, presos ontem, discuti-
ram a possibilidade de acertar 
um tiro de fuzil na cabeça do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF. O magistrado é o relator 
do inquérito que investiga um 
esquema de espionagem ilegal 
montado no órgão. 

Na conversa interceptada pe-
los  investigadores, o agente da 
PF Marcelo Araújo Bormevet e o 
militar do Exército Giancarlo Go-
mes Rodrigues — ambos cedidos 
para a Abin, à época — defende-
ram o impeachment do magis-
trado e depois citaram que ele 
“merecia algo a mais”, em refe-
rência a assassinato. 

“Esse careca tá merecendo al-
go a mais”, escreveu Rodrigues. 
Bormevet respondeu: “7.62”, fa-
zendo referência a um tiro de fu-
zil. O militar do Exército ainda 
complementou: “Head shot”, que 
significa tiro na cabeça. 

As investigações também 

apontam que os agentes da Po-
lícia Federal integrantes do es-
quema da Abin Paralela sabiam 
da chamada minuta do golpe. 
O documento, sem validade 
legal, tratava-se de um decre-
to que seria assinado pelo en-
tão presidente Jair Bolsonaro 
para decretar estado de sítio e 
intervir na sede do TSE, com o 
objetivo de anular o resultado 
das eleições. 

A minuta foi citada em diá-
logos mantidos entre Gomes 
Rodrigues e Bormevet. O po-
licial federal pergunta ao mi-
litar do Exército a respeito do 
documento. “O nosso PR ‘im-
brochável’ já assinou a p* do 
decreto?”. E recebe como res-
posta: “Assinou nada. Tá f* es-
sa espera, se é que vai ter algu-
ma coisa”. 

A apuração ressalta, portanto, 
que pelo menos dois integran-
tes do grupo sabiam da minuta. 
(LP e RS)

Ameaça de atirar em Moraes

Marcelo Araújo Bormevet

Agente da Polícia Federal 
desde 2005, está suspenso 
desde janeiro, por ordem 
do ministro Alexandre 
de Moraes, na Operação 
Vigilância Aproximada 
(etapa anterior da 
Última Milha). Também 
é alvo de investigação 
da Controladoria-Geral 
da União. Era chefe da 
Coordenação-Geral 
de Credenciamento de 
Segurança e Análise de 
Segurança Corporativa 
da Abin e trabalhava 
com credenciamento de 
segurança e pesquisa para 
nomeações.

Giancarlo Gomes Rodrigues

Militar do Exército que 
fazia parte do Centro de 
Inteligência Nacional (CIN) 
da Abin. Teria participado 
do monitoramento ilegal do 
advogado Roberto Bertholdo, 
próximo dos ex-deputados 
federais Rodrigo Maia e Joice 
Hasselmann.

Richards Pozzer

Artista gráfico indiciado 
na CPI da Covid por 
suposta disseminação de 
desinformação.

Mateus de Carvalho 

Spósito

Ex-assessor da Coordenação-
Geral de Conteúdo e Gestão 
de Canais da Secretaria de 
Comunicação Institucional, 
também investigado na CPI 
da Covid.

Os alvos presos

Relatórios teriam sido compartilhados para subsidiar Flávio no inquérito 
das rachadinhas e Jair Renan na apuração sobre tráfico de influência

críticos ao governo da época.
Segundo as diligências, mem-

bros dos Três Poderes e jornalis-
tas foram alvos de ações do gru-
po, incluindo a criação de perfis 
falsos e a divulgação de informa-
ções sabidamente falsas. Os in-
vestigadores ainda apontam que 
“a organização criminosa tam-
bém acessou ilegalmente com-
putadores, aparelhos de telefo-
nia e infraestrutura de telecomu-
nicações para monitorar pessoas 
e agentes públicos”.

Entre os alvos, estavam o pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), que era visto como 
aliado de Bolsonaro; os minis-
tros do STF Luís Roberto Barroso, 
Alexandre de Moraes, Edson Fa-
chin, Dias Toffoli e Luiz Fux, en-
tre outros (veja quadro). Todos 
foram vigiados de perto com uso 
do software israelense First Mile. 

Procurado pelo Correio, Ra-
magem, que é pré-candidato à 

prefeitura do Rio de Janeiro, não 
respondeu aos questionamen-
tos. Jair Bolsonaro também não 
se manifestou. Já Flávio Bolsona-
ro afirmou que foi vítima de cri-
minosos que acessaram seus da-
dos na Receita Federal. 

“Na ocasião em que eu fui 
vítima de criminosos que aces-
saram meus dados na Receita 
Federal, eles conseguem usar 
isso em uso da Abin para me 
auxiliar de alguma forma. Ob-
viamente fui vítima de um cri-
me cometido por pessoas den-
tro da Receita”, sustentou. Se-
gundo o parlamentar, “isso tu-
do não tem a ver com a minha 
defesa jurídica na época que 
diz respeito a informações pro-
cessuais”. “Portanto, nada a ver 
com qualquer coisa da Abin. 
Agora eu não posso correr atrás 
dos meus direitos, que isso é 
usado contra mim? Isso eu não 
vou aceitar”, completou.

Segundo a PF, a Abin Parale-
la fez ações clandestinas sobre 
todos os principais alvos do in-
quérito que mirou o filho 04 do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, Jair 
Renan, por suposto tráfico de in-
fluência, hoje arquivado. 

Os integrantes da equipe de 
arapongagem chegaram a afir-
mar que o sistema First Mile es-
tava “fazendo falta” para poder 
monitorar Allan Lucena, ex-só-
cio de Jair Renan.

A avaliação da PF sobre a Abin 
Paralela e o caso Jair Renan se 
dá a partir dos diálogos manti-
dos entre o agente da PF Mar-
celo Araújo Bormevet e o militar 
Giancarlo Gomes Rodrigues, que 
atuavam no Centro de Inteligên-
cia Nacional da Agência Brasilei-
ra de Inteligência sob o comando 
de Alexandre Ramagem.

Segundo a Polícia Federal, a 

“lamúria” sobre o First Mile ocor-
reu durante ação clandestina que 
“culminou na interferência da 
investigação” sobre Jair Renan. 
Giancarlo foi quem reclamou da 
falta do sistema e explicou o que 
faria se tivesse acesso ao mesmo. 
“Colocava para monitorar o dia 
inteiro e preferencialmente à noi-
te e aí saberíamos os passos dele”.

Os diálogos mostram ainda 
que as diligências envolvendo 
Jair Renan partiram do ‘01’, se-
gundo Bormevet. Ele pediu a 
Giancarlo que verificasse quais 
carros estavam em nome do fi-
lho 04 do presidente e também 
em nome de sua mãe. 

Uma das suspeitas do inquéri-
to sobre o possível tráfico de in-
fluência por parte de Jair Renan 
envolvia a informação de que ele 
teria ganhado um veículo de ou-
tro investigado.

Os espionados

Veja quem foram os  
alvos, segundo a PF

Judiciário
Ministros Alexandre de 
Moraes, Dias Toffoli, Luís 
Roberto Barroso e Luiz Fux.

Legislativo
Deputados Arthur Lira 
(presidente da Câmara dos 
Deputados) e Kim Kataguiri 
(União-SP) e os ex-deputados 
Rodrigo Maia (então 
presidente da Câmara) e Joice 
Hasselmann.
Senadores Alessandro Vieira 
(MDB-SE), Omar Aziz  
(PSD-AM), Renan Calheiros 
(MDB-AL) e Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP).

Jornalistas
Monica Bergamo, Vera 
Magalhães, Luiza Alves 
Bandeira, Pedro Cesar Batista.

Outros
Ex-governador de 
São Paulo João Doria, 
servidores do Ibama 
Hugo Ferreira Netto Loss 
e Roberto Cabral Borges, 
auditores da Receita 
Federal Christiano José 
Paes Leme Botelho, Cleber 
Homen da Silva e José 
Pereira de Barros Neto.

Ações no caso de Jair Renan
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Deputados anistiam 
partidos de multas nas 
prestações de contas

A toque de caixa, a Câmara dos Deputados aprovou, on-
tem, em dois turnos, a proposta de emenda à Constituição 
(PEC), que perdoa as dívidas tributárias de mais de cinco anos 
dos partidos políticos e permite o refinanciamento de outras 
multas aplicadas às legendas. Essas dívidas partidárias são 
decorrentes de desvios e erros nas prestações de contas dos 
recursos dos fundos Partidário e Eleitoral, principalmente o 
não cumprimento de cotas destinadas às mulheres e aos ne-
gros e pardos.

A PEC será enviada ao Senado. A mudança deve en-
trar em vigor nas eleições deste ano. R$ 4,9 bilhões para 
financiamento de campanha em 2024 serão distribuídos 
entre 29 partidos, conforme estabelecido pela Lei Elei-
toral. O PL é o partido que vai receber a maior fatia — 
18% do fundo —, seguido do PT (13%) e do União Brasil 
(11%). A PEC é uma autoanistia por má gestão de recur-
sos públicos e subfinanciamento de candidaturas de mu-
lheres, negros e pardos.

A PEC 9/23 criou uma espécie de Refis (refinanciamento de 
dívidas) para partidos políticos, seus institutos ou fundações, 
a fim de regularizarem débitos com isenção dos juros e multas 
acumulados, aplicando-se apenas a correção monetária sobre 
os montantes originais.

O deputado Antonio Carlos Rodrigues (PL-SP) foi o rela-
tor do texto. A PEC considera como cumprida a aplicação de 
qualquer valor de recursos em candidaturas de pessoas pretas 
e pardas nas eleições ocorridas até a promulgação da futura 
emenda constitucional. Entretanto, o partido terá que aplicar, 
nas quatro eleições seguintes à promulgação da emenda, e a 
partir de 2026, a diferença em relação à cota que não foi cum-
prida nas eleições anteriores.

Há muita hipocrisia na narrativa adotada para justificar 
a decisão. Como se trata de recursos públicos, cuja execu-
ção obedece à legislação geral, os parlamentares optaram 
por uma emenda à Constituição, para evitar que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) considere a nova legislação in-
constitucional.

O principal argumento é que o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em 2020, estabeleceu regras que são impraticáveis, ao 
obrigar os partidos a distribuírem os recursos do Fundo Parti-
dário, do Fundo Especial de Financiamento de Campanha (FE-
FC); e o tempo de propaganda eleitoral gratuita no rádio e na 
tevê de forma propor-
cional ao total de can-
didatos negros que o 
partido apresentar pa-
ra a disputa eleitoral. 
Esse percentual foi li-
mitado a 30%.

Os mais prejudi-
cados, as mulheres 
e os negros, já estão 
s u b re p re s e n t a d o s 
na política. Nos úl-
timos anos, mesmo 
não sendo cumprida 
integralmente, a le-
gislação revogada criou condições para que houvesse um 
aumento da participação de mulheres e negros em cargos 
no Legislativo e no Executivo. O programa de recuperação 
fiscal (Refis) criado permitirá que partidos políticos, seus 
institutos ou fundações regularizem seus débitos com isen-
ção de juros e multas.

Bilhões em multas

A Transparência Partidária estima que o montante to-
tal das multas pode chegar a R$ 23 bilhões, mas não há, 
ainda, um número oficial sobre o valor. A PEC já havia 
sido levada a plenário outras vezes — a última delas na 
semana passada —, mas os deputados não tiveram co-
ragem de votar e decidiram esperar um momento mais 
oportuno. Nesta semana, com a aprovação da regula-
mentação da reforma tributária, cujo maior destaque 
foi a inclusão da carne na cesta básica, os líderes da Câ-
mara se sentiram mais à vontade para aprovar a emen-
da constitucional.

A PEC foi pautada de um dia para o outro. Não respei-
tou os interstícios previstos no regimento da Câmara, pa-
ra que fosse aprovada antes do recesso. Somente Novo e 
PSol se manifestaram contra a proposta. Há uma brecha 
para perdoar as siglas que não fizeram os repasses míni-
mos para candidaturas de mulheres e negros nas eleições 
de 2022. O Congresso já tinha promulgado uma emenda 
que anistia as siglas que cometeram esse tipo de irregula-
ridade nas eleições passadas.

A repercussão está sendo muito negativa. Tão logo a lei foi 
aprovada, a Educafro Brasil, entidade que luta pela equida-
de social e defende a representatividade dos negros na polí-
tica, emitiu uma nota repudiando a decisão: “representa um 
retrocesso inadmissível” e um “desrespeito flagrante às con-
quistas arduamente alcançadas pela população afro-brasilei-
ra no campo político”. A entidade pretende recorrer à Justiça 
contra a medida.

A TRANSPARÊNCIA 
PARTIDÁRIA ESTIMA 
QUE O MONTANTE 
TOTAL DAS MULTAS 
PODE CHEGAR A  
R$ 23 BILHÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
regulamentação da re-
forma tributária terá um 
ritmo diferente no Sena-
do daquele que a Câma-

ra dos Deputados adotou — bem 
mais lento e correndo o risco de 
ficar para o próximo ano. O sena-
dor Eduardo Braga (MDB-AM), 
relator do projeto de lei com-
plementar (PLP) 68/24, afirmou, 
ontem, na saída da reunião en-
tre os líderes partidários e o pre-
sidente da Casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), que a matéria tra-
mitará sem pressa. A análise do 
texto começará pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

Braga afirmou que uma das ra-
zões para a tramitação mais len-
ta é que os senadores consideram 
“que seria impossível, em 45 dias, 
o Senado se manifestar sobre um 
tema tão complexo”. Segundo o 
relator, aprovar a regulamenta-
ção ainda este ano “não é uma 
meta fácil” — afinal, o segundo 
semestre no Congresso deverá ter 
os trabalhos esvaziados, no co-
meço de setembro, por conta das 
eleições municipais de outubro.

“A partir da segunda 

REFORMA TRIBUTÁRIA

 » ÂNDREA MALCHER
 » ALINE BRITO 

Senado deve frear a 
tramitação do projeto
Relator põe em dúvida a regulamentação, este ano, do texto aprovado na Câmara

quinzena de agosto, temos o 
calendário eleitoral. Dois terços 
do Senado estão em pré-cam-
panha, olhando para 2026. É ób-
vio que tanto a Câmara quanto 
o Senado terão um calendário 
especial”, observou Braga.

Um dos principais pontos da 
reforma aprovados pela Câmara 
foi a inclusão das carnes no rol 
de produtos da cesta básica, que 
terão os tributos zerados. Defen-
dida pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, mas criticada pelo 
presidente da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL), e pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, o destaque 

foi aprovado com amplo apoio — 
477 x 3 e duas abstenções. Apesar 
do grande efeito que a inclusão 
de proteína animal na cesta bá-
sica pode ter junto à população, 
a preocupação é que esta isenção 
tem tudo para impactar a alíquo-
ta geral de 26,5%.

Nova discussão

No Senado, há a sinalização 
de que a questão será rediscuti-
da. Ciro Nogueira (PP-PI) ques-
tionou a razão de o governo não 
ter incluído o produto na cesta 
básica — nas redes sociais, os 

A partir da segunda quinzena de agosto, temos o 
calendário eleitoral. Dois terços do Senado estão 
em pré-campanha, olhando para 2026. É óbvio 
que tanto a Câmara quanto o Senado terão um 
calendário especial”

Senador Eduardo Braga (MDB-AM), relator da reforma tributária, 

destacando um empecilho que pode atrasar a regulamentação

O projeto de lei complemen-
tar (PLP) 68/24, que define parte 
da reforma tributária, extingue 
cinco tributos cobrados atual-
mente e institui o Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), o IVA 
Dual. Cria, ainda, o Imposto Se-
letivo (IS), que é uma sobretaxa-
ção de produtos e serviços con-
siderados prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente — a alíquo-
ta sobre o “imposto do pecado” 
ainda não foi definida, mas será 
maior do que a dos demais pro-
dutos sobre os quais incidirá um 
percentual de 26,5%.

O IVA Dual é dividido em duas 
partes: o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), de competên-
cia de estados e municípios; e a 
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS), que será cobrada pe-
la União. “Qualquer redução ou 
aumento de alíquota nas opera-
ções com bens e serviços impac-
ta diretamente o bolso do consu-
midor, na medida em que a car-
ga tributária é repassada com o 

valor do bem”, resumiu a tribu-
tarista Mariana Valença.

No caso do Imposto Seletivo, 
produtos prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente — como ci-
garros e bebidas alcoólicas — so-
frerão um aumento em relação à 
tributação praticada atualmente. 
A incidência calculada sobre eles 
será maior.

Produtos e serviços

O PLP 68/24, que pode sofrer 
alterações no Senado, prevê a re-
dução de 60% dos impostos co-
brados sobre alguns produtos e 
serviços. Entre os que sofrerão 
redução na taxação estão, entre 
outros, os relacionados a edu-
cação e saúde, além de produ-
ções nacionais artísticas, cultu-
rais, jornalísticas e audiovisuais.

A alíquota zero engloba os 
produtos da cesta básica, que se-
rão comercializados sem a inci-
dência do IBS e do CBS. A expec-
tativa é que tais itens se tornem 

mais acessíveis às famílias de 
baixa renda.

Mas especialistas e setores 
da economia alertam para o 
possível aumento de preço de 
alguns produtos e serviços. O 
especialista em direito tribu-
tário e diretor adjunto da Co-
missão de Direito Tributário da 
seccional de Goiás da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-
GO), Guilherme Di Ferreira, en-
tende que nem tudo será a fa-
vor do consumidor.

Ele também tem dúvidas de 
que o texto aprovado pelos depu-
tados, caso seja mantido pelo Se-
nado, coloque um ponto final no 
muito criticado “manicômio tri-
butário” brasileiro. “Apesar de es-
tar sendo discutido há 30 anos, o 
texto que foi aprovado foi feito de 
forma muito atropelada. Na mi-
nha visão, não vai fazer a simpli-
ficação que pretende”, lamenta.

Por sua vez, a Associação Bra-
sileira das Locadoras de Equipa-
mentos Médicos (Ablem) alertou 

para a possibilidade de aumento 
nos valores praticados sobre pro-
cedimentos e exames médicos. 
Isso porque o texto aprovado na 
Câmara prevê alíquotas maiores 
para a locação de equipamentos 
médicos, em comparação àqui-
lo que é praticado atualmente.

De acordo com a entidade, 
a porcentagem de impostos 
sobre o aluguel desses equi-
pamentos varia, hoje, entre 
3,65% e 9,25% de PIS/Cofins. 
Porém, caso seja mantida co-
mo foi aprovado pelos deputa-
dos, essa incidência de tributo 
pode chegar a 26,5%.

“Prejudica pequenos hospi-
tais e municípios que dependem 
da locação para ter acesso a dis-
positivos médicos de alto custo”, 
ressaltou Eric Varga, CEO do Gru-
po Blue Health e representante 
da Ablem. (AB e AM com a cola-
boração de Maria Beatriz Gius-
ti, estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi)

Proposta tenta facilitar, mas cria tributo

bolsonaristas tentavam atribuir 
a incorporação das carnes entre 
os itens essenciais como uma 
vitória da articulação do ex-pre-
sidente e dos deputados a ele li-
gados. “Se o governo queria tan-
to isentar a carne, por que não 
incluiu no texto inicial? Por que 
esperou até o último minuto pa-
ra apoiar o destaque da oposi-
ção?”, alfinetou.

O Palácio do Planalto, porém, 
surfou na inclusão e chamou pa-
ra si a decisão de a proteína ani-
mal passar a ter alíquota zero. 
Apesar de crítico e dos riscos que 
a questão representa para o equi-
líbrio da reforma, Haddad foi às 
redes e, na companhia da primei-
ra-dama Janja, atribuiu a Lula a 
paternidade da ideia vitoriosa.

“O presidente tinha feito uma 
manifestação pública de que a 
carne tinha que estar na cesta 
básica, porque o acesso à proteí-
na animal tem que ser garantido 
a todos os brasileiros. O PL (par-
tido de Bolsonaro), que votou 
contra a reforma tributária, tem 
feito campanha contrária numa 
linha de retrocesso, de não mo-
dernidade. Conseguimos vencer 
a oposição e colocamos a carne 
na cesta básica”, disse Haddad.
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O argumento  
de Elmar

Na festa que varou a madrugada de ontem, aliados do líder do União Brasil na Câmara, 
Elmar Nascimento (BA), colocavam o mote da campanha do deputado à Presidência da 

Casa: a certeza de que só ele impedirá que o Poder Executivo retome o controle sobre 
o orçamento da União. Até aqui, o líder do PSD, Antonio Brito (BA), e o presidente do 
Republicanos, Marcos Pereira (SP), são vistos como nomes que terão dificuldades em 
enfrentar o governo nesse quesito. O próprio Arthur Lira (PP-AL) não teve facilidades 
nesse embate com o Palácio do Planalto, mas segurou as emendas. Agora, em agosto, 

quando o orçamento chegar ao Congresso, essa disputa pelo  
controle dos recursos ganhará novo fôlego.

E é justamente nesse período que, coincidência ou não, Lira acena com a 
apresentação do nome que defenderá para a sua sucessão. Será o momento de lançar 
não só o candidato do atual presidente da Casa. Será o período ideal para que Elmar, o 

anfitrião do rolê ao som da Timbalada, se apresente como o defensor  
dos recursos destinados aos deputados.

CURTIDAS

REFORMA TRIBUTÁRIA

Lobbies fortes para carne e arma
Bancadas “do boi” e “da bala” obtêm vitórias maiúsculas: uma, inclui proteína na cesta básica; outra, derruba sobretaxa para artefato bélico

A 
aprovação da primeira 
parte da regulamentação 
da reforma tributária na 
Câmara dos Deputados 

mostrou a força dos lobbies, que ti-
veram atuação fortíssima na cons-
trução dos textos. O projeto avan-
çou acatando demandas de seto-
res econômicos influentes, além 
de interesses políticos e eleitorais.

A redução do imposto das car-
nes ocorreu no apagar das lu-
zes de uma votação acelerada. A 
aprovação, com apoio do Palácio 
do Planalto, representou uma vi-
tória da “bancada do boi”, a mais 
poderosa na Casa, que pressio-
nou pesadamente. Daí porque a 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) emplacou 18 pleitos 
do setor nas negociações.

Antes mesmo da inclusão da 
proteína animal no regime de 
isenções no texto-base — acata-
da após a relatoria constatar a am-
pla margem para aprovação do 
tema por meio de emenda —, o 
presidente da FPA, deputado Pe-
dro Lupion (PP-PR), agradecia, no 
plenário, pelos pontos atendidos.

A Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras) saudou os 
deputados por votarem “a favor 
da população brasileira”. A enti-
dade considerou a desoneração 
total das proteínas de origem 
animal “um avanço significativo 
no acesso das famílias brasileiras 
aos alimentos essenciais”.

Segundo o tributarista Ale-
xandre Mazza, na prática, uma 
vez confirmada a decisão nas 
votações ainda pendentes, po-
de haver uma redução de cerca 
de 25% no preço das carnes nas 
gôndolas do mercado, o que, sem 
dúvida, é uma boa notícia pa-
ra os consumidores. “Os setores 
econômicos que demonstrarem 
mais força nos bastidores das 

votações devem assegurar van-
tagens competitivas que favo-
reçam uma redução de preços 
e um provável aumento de ven-
das”, avaliou.

Para o agro, também foram 
aceitos regimes diferenciados 
para os biocombustíveis, insu-
mos agropecuários, crédito pre-
sumido na operação com pro-
dutor rural, além do aumento de 
produtos inseridos nas cestas de 
alimentos.

Exclusão

Outra bancada que saiu vito-
riosa na votação foi a “da bala”. Is-
so porque a Câmara excluiu as ar-
mas de fogo e as munições da in-
cidência do Imposto Seletivo (IS), 
o “imposto do pecado”. A tributa-
ção adicional incidirá sobre pro-
dutos considerados prejudiciais à 
saúde ou ao meio ambiente.

A inclusão das armas no IS foi 
apresentada em um destaque do 
PSol. Ao defender a taxação adi-
cional, o deputado Pastor Henri-
que Vieira (RJ) fez um apelo pa-
ra que os artefatos bélicos não 
tivessem uma redução da carga 
de impostos em relação à tribu-
tação vigente.

“Se o texto for aprovado do 
jeito que está, vai acontecer uma 
redução de quase 70% na alíquo-
ta sobre armas de fogo e muni-
ção no Brasil”, alertou. Armas e 
munições passarão a ter taxa-
ção da alíquota-padrão, estima-
da em 26,5%, e se equipararão a 
produtos inofensivos como fral-
das infantis, perfumes e roupas.

Os deputados do PL que de-
fenderam a exclusão dos ar-
tefatos bélicos do IS classifi-
caram o argumento do PSol 
de “narrativa”. Para eles, as ar-
mas são usadas pela população 
mais pobre para se defender da 
criminalidade.

Para os deputados contrários à inclusão das armas no IS, trata-se de uma ajuda à defesa pessoal do cidadão

Ed Jones/AFP

 » RAFAELA GONÇALVES

Os alimentos ultraprocessa-
dos também se livraram da tri-
butação extra. Ficaram de fora 
da lista do Imposto Seletivo (IS), 
apesar da forte campanha pu-
blicitária e do apoio do governo 
para que fossem sobretaxados. 
Porém, no “imposto do pecado” 
foram incluídos bebidas alcoóli-
cas, cigarros, apostas esportivas, 
entre outros.

O apoio à taxação de ultrapro-
cessados chegou a ser defendido 
até em inserções na tevê, cujo 
principal argumento é a nocivi-
dade à saúde. Caso o trecho apro-
vado na Câmara dos Deputados 

seja mantido pelo Senado, itens 
como bolacha recheada, macar-
rão instantâneo e embutidos não 
recolherão o imposto.

Mas, para a Associação Bra-
sileira da Indústria de Alimen-
tos (Abia), a qualificação de 
alimentos com base no nível 
de processamento e quanti-
dade de ingredientes tem uma 
definição vasta. Inclui, por 
exemplo, alimentos como ce-
reais matinais, pão integral e 
refeições vegetarianas.

“Ao contrário do que se propa-
ga, a classificação ‘ultraprocessa-
dos’ não encontra consenso na 

comunidade científica nacional 
e internacional. Não é reconhe-
cida pela ciência e pela tecnolo-
gia de alimentos e foi descarta-
da por outros países”, explica a 
Abia. De acordo com a entidade, 
aquilo que chamam de ultrapro-
cessados engloba mais de 5,7 mil 
itens de categorias diferentes.

A Abia destaca que o texto 
aprovado pela Câmara reconhe-
ce a relevância da alimentação 
para o país e a necessidade de 
não aumentar a tributação so-
bre tais itens. “Só faria a popu-
lação pagar mais caro, o que, 
na opinião da Abia, seria uma 

enorme contradição”, observa 
a entidade.

Porém, o impacto do IS no 
bolso do cidadão, se favorável ou 
não, segue incerto. Como as alí-
quotas só devem entrar em eta-
pas posteriores da tramitação, 
não é possível determinar o efei-
to sobre o consumidor.

A não taxação, no entanto, 
não foi chancelada e o texto po-
de sofrer alterações no senado. 
“Seguiremos na luta pela taxa-
ção dos ultraprocessados e das 
bebidas açucaradas no Senado”, 
frisou a deputada Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ). (RG)

Ultraprocessado fora do “imposto do pecado”

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e a 
primeira-dama, Janja, 
divulgaram um vídeo, 
ontem, para explicar a 
inclusão de mudanças no 
texto da reforma tributária 
para contemplar planos de 
saúde para pets. A demanda 
partiu da apresentadora 
Xuxa Meneghel, que entrou 
em contato com Janja e 
intermediou o contato com 
Haddad. “Hoje você tem uma 
indústria nascente de planos 
de saúde para animais. O GT 
(grupo de trabalho) achou por 
bem incorporar a proposta, 
equiparando, resumidamente, 
o plano de saúde à situação 
fiscal do veterinário. Esse 
desconto se reflete no plano 
de saúde animal, que vai ficar 
mais barato”,  
explicou Haddad.

 » Plano dos “pets” 
mais barato

Muita calma nessa hora

Cada dia mais assustados com as 
revelações que vêm do Supremo Tribunal 
Federal (STF) a respeito das joias e das 
ações da tal “Abin Paralela”, parlamentares 
com o selo bolsonarista seguem dispostos a 
dar um voto de confiança ao ex-presidente. 
Mas aguardam o que virá do áudio da 
reunião entre Jair Bolsonaro, o hoje 
deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ) e o 
general Augusto Heleno, em agosto de 2020.

Onde mora o perigo

A preocupação com o futuro é imensa. 
Afinal, há o risco de comprometer o 
projeto de eleger um número de senadores 
capaz de promover o impeachment do 
ministro Alexandre de Moraes, do STF. 
Aliás, num dos diálogos do relatório 
divulgado ontem, um dos investigados diz 
com todas as letras que o impeachment 
dele não sai e usa a expressão “só tiro 
mesmo”. Gravíssimo.

Enquanto isso, no Senado...

Homenageado pelo Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram), o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), reuniu 
autoridades dos Três Poderes com discursos 
em defesa da democracia e de apoio ao STF, 
deixando claro nas entrelinhas de sua fala 
que não levará adiante impeachments de 
ministros da Corte.

Dever de casa

A área jurídica da Câmara começa a se 
preparar para as possíveis reclamações 
judiciais contra a tramitação da reforma 
tributária. A ideia é mostrar que o devido 
processo legal foi cumprido, o grupo de 
trabalho era formado pelo relator e sub-
relatores e que o texto está coberto pela 
urgência constitucional. E o regime de 
urgência chegou a ser votado duas  
vezes no plenário.

Depois da tributária.../ Não foi um 
cumprimento do tipo “melhor amigo 
para sempre”, mas aconteceu: Lira e 
o ministro de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, se cumprimentaram 
na festa de Elmar Nascimento (foto), 
algo impensável há alguns dias.

Os vencedores/ A lista de personagens 
que terminam o primeiro semestre 
legislativo melhor do que começaram é 
grande. A coluna os destaca a seguir:

Lula/ O presidente da República 
tinha visto cair sua popularidade lá 
atrás e, agora, ganhou o discurso de 
patrocinador do imposto zero da carne. 
Já colocou na campanha municipal a 
promessa da picanha e da cervejinha.

Lira/ O presidente da Câmara 
começou o ano em estresse com o 
governo. Agora, entrega aprovada a 
regulamentação da reforma tributária, 
um projeto histórico.

José Guimarães/ O líder do governo, 
que era dúvida no início do ano se 
permaneceria no cargo, conseguiu 
pular todas as fogueiras e ajudou as 
vitórias governamentais.

Partidos políticos/ Saem com um alívio 
nas multas eleitorais, conforme proposta 
de emenda constitucional aprovada na 
Câmara. Embora tenha havido mudanças 
no texto, essa turma ganha de novo — 
inclusive, imunidade tributária.

Denise Rothenburg/CB/D.A Press
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Avança PEC que anistia partidos
Câmara aprova proposta que perdoa multas de legendas por infrações eleitorais, como descumprir as cotas para mulheres e negros

A 
Câmara aprovou, ontem, 
a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 
9/23, que concede anis-

tia para partidos multados pe-
la Justiça Federal por descum-
prirem cotas destinadas a mu-
lheres e negros nas eleições de 
2022. Os valores podem chegar 
a R$ 23 bilhões. 

A votação que estabeleceu 
consenso entre o PT, do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, e 
o PL, do ex-presidente Jair Bolso-
naro, só teve resistência das ban-
cadas da federação PSol-Rede 
e do Novo, únicas legendas que 
orientaram contra a proposta. 
Algumas relutâncias individuais 
foram registradas com a banca-
da do PL, maior da Câmara, ten-
do 30 votos contrários à maté-
ria, e com a do PV, que se dividiu, 
dando metade dos votos contra a 
aprovação da medida.

A PEC foi aprovada sem difi-
culdades na votação de dois tur-
nos, ontem, no plenário da Câ-
mara. Obteve placar de 344 votos 
favoráveis e 89 contrários, na ro-
dada inicial de apreciação, e 338 
votos a favor e 83 contrários, no 
segundo turno. Em ambos, qua-
tro parlamentares se abstiveram.

A proposta é uma versão de-
sidratada do texto que circulava 
na Casa e que previa afrouxar as 
regras para a eleição deste ano. 
As alterações aconteceram de-
pois de o Senado sinalizar di-
vergência com a matéria. Agora, 
com a PEC atenuada, a expecta-
tiva é de que seja aprovada pe-
los senadores, já que o presiden-
te do Congresso, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), se comprometeu 
a levá-la ao plenário, depois de 

Aprovada na Câmara, a proposta segue agora para o Senado, onde será necessário o apoio de 49 dos 81 parlamentares, em duas votações 

Mario Agra / Câmara dos Deputados

 » HENRIQUE LESSA

avalizada pelos deputados.
O relator, deputado Antônio 

Carlos Rodrigues (PL-SP), negou 
em seu parecer que a medida 
conceda perdão às legendas. “É 
fake news que vão anistiar par-
tidos, é mentira. Está claro que 
esse valor será restabelecido nas 
próximas eleições”, apontou Ro-
drigues. “Estamos colocando na 
legislação para acabar a inse-
gurança jurídica, respeitando as 

mulheres. Estamos respeitando 
todas as pessoas que compõem 
o Parlamento brasileiro.”

A deputada Fernanda Mel-
chionna (PSol-RS) discordou e 
foi dura ao rebater a alegação 
do relator. “Há uma anistia am-
pla, geral e irrestrita para vários 
casos de malversação de recur-
sos públicos. É a tentativa de 
termos a maior anistia da his-
tória. Já houve várias anistias 

antes, uma prática corriqueira 
da velha política, de não cum-
prir a legislação eleitoral, a le-
gislação partidária, a legislação 
que visa diminuir a desigualda-
de de gênero e raça que existe 
na política brasileira”, ressaltou 
a parlamentar. 

Para a deputada Dandara (PT
-MG), parlamentar identificada 
com a causa racial, o texto apro-
vado pela Câmara é um avanço. 

“Antes era simplesmente a PEC 
de anistia dos partidos, nós con-
seguimos aqui, numa grande ne-
gociação, não anistiar os parti-
dos, pura e simplesmente. Os 
partidos deverão pagar aquilo 
que devem às candidaturas ne-
gras do Brasil nas próximas elei-
ções. E isso vai significar o forta-
lecimento de mais candidaturas 
negras e o combate às desigual-
dades”, sustentou. 

Redução

O texto anistia as punições pa-
ra todas as legendas que não se-
guiram a transferência de recur-
sos dos fundos partidário e elei-
toral para os candidatos estabe-
lecidos pelos critérios da cota de 
gênero e raça. Além disso, evita a 
responsabilização partidária por 
falhas nas prestações de contas 
dos candidatos.

Com o perdão, a medida trará 
um programa de refinanciamen-
to, em que as legendas poderão 
pagar multas de forma financia-
da em até 180 meses.

O projeto também reduz o 
percentual que deve ser destina-
do a candidatas mulheres e can-
didatos negros. Segundo a regu-
lação atual do TSE, a destinação 
de recursos para esses candida-
tos era de cerca de 50%, agora, o 
percentual dos fundos públicos 
destinados a esses candidatos fi-
ca em ao menos 30%.

O relatório justifica a me-
dida pelas “dificuldades” dos 
partidos em se adaptarem às 
novas regras de distribuição 
dos valores para as candidatu-
ras das cotas obrigatórias mí-
nimas. A proposta ainda abre a 
possibilidade de uma distribui-
ção desigual, garantindo, por 
exemplo, que as legendas dire-
cionem a maior parte da verba 
mínima a alguns candidatos, 
como candidatos majoritários 
femininos ou negros, deixando 
outros sem a mesma participa-
ção na distribuição dos recur-
sos públicos.

Além do perdão, as legendas 
terão imunidade tributária, fi-
cando isentos de pagarem im-
postos, da mesma forma que en-
tidades ou templos religiosos.

As seguidas ausências de tes-
temunhas na instrução da ação 
contra Chiquinho Brazão (sem 
partido-RJ) no Conselho de Éti-
ca viraram motivação para a de-
fesa do deputado — acusado de 
ser um dos mandantes da mor-
te da vereadora Marielle Franco, 
do PSol — tentar suspender a re-
presentação pela cassação dele 
no colegiado até que a Justiça se 
manifeste sobre o caso. 

O advogado de Brazão, Cleber 
Lopes, argumenta que a recusa 
da grande maioria das testemu-
nhas arroladas em não compare-
cer para depor inviabiliza a con-
tinuidade do caso no colegiado 
por se tratarem de depoimen-
tos imprescindíveis. Várias tes-
temunhas da defesa e também 
da relatora do processo no con-
selho, Jack Rocha (PT-ES), não 
apareceram. 

Na última quarta, por exem-
plo, a pauta do Conselho de Éti-
ca previa oitivas de sete teste-
munhas, mas apenas duas — o 
deputado federal Tarcísio Motta 
(PSol-RJ) e o assessor da Câmara 
Municipal do Rio Marcos Martins 
— depuseram. Motta se manifes-
tou contra Brazão, e Martins, a 
favor do parlamentar, com quem 
trabalhou quando o acusado era 
vereador na capital do Rio. Ou-
tras cinco não apareceram, ca-
so do prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PSD). 

Para Lopes, as testemunhas 
têm obrigação de compare-
cer. “Arrolamos testemunhas, e 
a eminente relatora também in-
dicou testemunhas para serem 
ouvidas. Só podemos compreen-
der que esses depoimentos são 
imprescindíveis para a demons-
tração do fato. E as testemunhas 
simplesmente declinam do con-
vite, como se isso fosse possível”, 
frisa Lopes. “Servidores públicos 
têm o dever funcional de prestar 
depoimento. A eminente relatora 
indicou dois delegados da Polícia 
Federal, e eles têm simplesmente 
recusado o convite.”

A defesa de Brazão alega que 
seu cliente não pode ser “sacrifi-
cado no seu mandato sem o sa-
grado direito de defesa”, que, en-
tende, ficaria prejudicada sem a 

Brazão: defesa tenta anulação
 » EVANDRO ÉBOLI

O deputado é acusado de ser um dos mandantes da morte de Marielle 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

presença das testemunhas.
“O encaminhamento que a 

defesa propõe é de ou suspen-
demos o processo ético-disci-
plinar até que o Poder Judiciário 
demonstre a existência ou não do 
fato, ou buscamos mecanismos, 
por meio da eminente relatora, 

Só podemos 
compreender que 
esses depoimentos 
são imprescindíveis 
para a 
demonstração 
do fato. E as 
testemunhas 
simplesmente 
declinam do 
convite, como se 
isso fosse possível”

Cleber Lopes, 

advogado de Brazão

para que as testemunhas sejam 
compelidas a comparecer e pres-
tar depoimento. Isso não é uma 
mera faculdade da testemunha. 
O Conselho de Ética representa 
o país neste momento”, enfatiza.

A relatora Jack Rocha diz que 
testemunhas também de seu la-
do têm declinado de comparecer 
e falar sobre os fatos, mas destaca 
que o Conselho de Ética não tem 
a prerrogativa de intimar, apenas 
de convidar, o que tem ocorrido. 

“No processo testemunhal, o 
comportamento do conselho é 
enviar às testemunhas um con-
vite, que é aprovado pela gran-
de maioria do colegiado. Este é 
o rito do regimento interno, é o 
rito da resolução do Conselho de 
Ética e também de todas as ou-
tras comissões. Não há no pla-
no de trabalho nenhuma forma 
de convocação, e, sim, de convi-
te feito às testemunhas, que são 
passíveis de aceitar ou não”, sus-
tenta a deputada.

A relatora entende que a au-
sência de testemunhas não im-
pedirá que faça uma avaliação 
“justa e equânime” no seu rela-
tório, a favor ou não da cassação 
de Brazão, como requer o PSol, 
na representação contra o par-
lamentar fluminense.
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VIOLÊNCIA

“Desprezo à vida”
Ministro Silvio Almeida e outras autoridades se juntam à revolta contra decisão que absolveu três 
policiais envolvidos na morte de João Pedro Matos, 14 anos, baleado dentro de casa no Rio de Janeiro

N
a semana em que o Es-
tatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) com-
pleta 34 anos, um caso 

de violência  ocorrido no Rio de 
Janeiro em 2020 mostra como 
ainda é preciso muito para pre-
servar a vida e o futuro de uma 
geração de brasileiros. 

Em reunião realizada em Bra-
sília para refletir o aniversário do 
ECA, celebrado amanhã, o minis-
tro dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, Silvio Almeida, mani-
festou indignação com a absolvi-
ção de três policiais civis envolvi-
dos na morte de João Pedro Ma-
tos, de 14 anos.

Na última terça-feira, a juíza 
Juliana Bessa Ferraz Krykhtine, 
da 4ª Vara Criminal da Comarca 
de São Gonçalo, concluiu não ha-
ver “materialidade delitiva” con-
tra os réus e determinou que eles 
deveriam ser absolvidos.

“É uma coisa escabrosa. É um 
desprezo tão grande à vida huma-
na, de crianças e adolescentes, de 
um jovem negro, de periferia, que 
coisas que são muito raras no di-
reito acontecem, mostrando esse 
desrespeito. Houve uma absolvi-
ção sumária. Isso é raríssimo, não 
é algo comum”, comentou o mi-
nistro Silvio Almeida. 

O ministro protestou contra 
o que considera um caso de im-
punidade. “É como se o Estado 
brasileiro estivesse falando as-
sim: ‘Olha, gente, vamos nos li-
vrar desse problema logo?! Deixa 
esses caras trabalharem em paz, 
fazer o que eles têm que fazer, foi 
só um efeito colateral’”, ressaltou.

Na terça-feira, logo após a de-
cisão da juíza, a Anistia Interna-
cional também se manifestou. 
Em nota, declarou “perplexida-
de” sobre a decisão judicial. “A 
absolvição sumária dos policiais 
envia uma mensagem de que as 
favelas são territórios de exceção 
onde qualquer morte provocada 
pela ação da polícia permanece-
rá impune”, inicia o texto.

“A família de João Pedro es-
pera há quatro anos por justiça. 
É inadmissível que, após qua-
se meia década, as autoridades 
não tenham sido capazes de ga-
rantir a responsabilização efeti-
va de todos os envolvidos nes-
se grave crime. A absolvição su-
mária dos agentes denunciados 

 » MAYARA SOUTO

Familiares e amigos de João Pedro protestaram ontem em frente ao Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro: indignação contra absolvição

Tomaz Silva/Agência Brasil

por ‘legítima defesa’ frente ao 
assassinato de um adolescente 
desarmado, que brincava den-
tro de sua casa, reitera a mensa-
gem perigosa de que, no estado 
do Rio de Janeiro, a narrativa po-
licial pesa mais do que qualquer 
outra e que a polícia tem legiti-
midade para matar em qualquer 
circunstância”, diz ainda a orga-
nização internacional.

Segundo testemunhas, João 
Pedro estava em casa com ami-
gos quando o local foi cercado 
e fuzilado por agentes policiais. 
Após a saraivada de tiros, um 
dos amigos de João Pedro teria 
sido coagido a levar o corpo do 
adolescente até um helicóptero 
da polícia. Depois disso, a famí-
lia ficou 17 horas sem notícias do 
jovem, até que localizaram o seu 
corpo no Instituto Médico Legal 
(IML) no dia seguinte.

Desafios do ECA

Além da violência policial, 
as autoridades veem os crimes 

digitais como uma grave amea-
ça a crianças e adolescentes. A 
conclusão é de especialistas re-
unidos em seminário realiza-
do ontem na sede do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, em Brasília, para 
analisar as conquistas e os de-
safios do ECA.

“Ainda há muito por fazer, 
mesmo que o ECA seja uma gran-
de conquista, talvez a maior que 
a sociedade brasileira tenha ti-
do em relação às políticas pa-
ra crianças e adolescentes, pelo 
simples fato de que se trata do re-
conhecimento de um Estado his-
toricamente violador dos direitos 
humanos”, declarou Silvio Almei-
da, ministro da pasta.

Presidente do Conselho Na-
cional dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Conanda), Ma-
rina Poniwas comentou o desa-
fio de lidar com o ambiente di-
gital. “(O ECA) é uma ferramen-
ta de grande potencial para a 
garantia de direitos e inclusão 
de determinadas categorias da 

juventude. Por outro lado, sem 
o letramento, sem a supervisão, 
à mercê de dinâmicas mercado-
lógicas, o uso inadequado da in-
ternet pode se tornar um meio 
de adoecimento físico e mental 
significativo. É por reconhecer 
este cenário múltiplo que deba-
temos o uso consciente de telas 
e dispositivos, a violência no âm-
bito digital, as desigualdades di-
gitais, a baixa conectividade e a 
falta de acessibilidade comuni-
cacional”, explicou.

O Secretário Nacional dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente, Cláudio Vieira da Silva, 
ressaltou os avanços na legisla-
ção em favor de crianças e ado-
lescentes. “Essa legislação pro-
pôs, e ainda está nos desafios 
de hoje, a integração das políti-
cas, a necessária compreensão 
da incompletude institucional 
que abarca todas as ações para 
o desenvolvimento das pessoas 
e a insistência de que as políti-
cas públicas têm, em sua nature-
za, um caráter universal”, disse.

A família de João 
Pedro espera há quatro 
anos por justiça. É 
inadmissível que 
após quase meia 
década, as autoridades 
não tenham sido 
capazes de garantir 
a responsabilização 
efetiva de todos os 
envolvidos nesse grave 
crime”

Nota da Anistia Internacional

Um dos maiores cientistas bra-
sileiros recebeu homenagem de 
um gigante da tecnologia. O Goo-
gle fez reverência ontem ao físi-
co César Lattes com um Doodle 
(desenho) em seu buscador. Se 
estivesse vivo, Lattes completa-
ria 100 anos na última quinta-
feira. Conhecido por seus estu-
dos em física nuclear, ele chegou 
muito perto de ganhar um Prê-
mio Nobel. Referência na pesqui-
sa científica brasileira e interna-
cional, o pesquisador dá nome à 
plataforma de currículos acadê-
micos do país.

Aos 23 anos, César Lattes fez 
uma descoberta que mudaria 
o curso da física, o Méson Pi 
ou Píon. Essa partícula expli-
ca a estabilidade da matéria. 
O feito, realizado na década de 
1940, colocou Lattes no mapa 
da ciência mundial e iniciou 
uma nova era no estudo das 
partículas elementares.

Nascido em Curitiba, Lattes 

graduou-se pela Universidade de 
São Paulo (USP) em 1943, sendo 
o único físico de sua turma. Du-
rante a Segunda Guerra Mundial, 
começou a estudar os raios cós-
micos, partículas de alta energia 
provenientes do espaço. Em suas 
pesquisas, descobriu que, ao adi-
cionar boro às placas fotográfi-
cas, era possível visualizar as par-
tículas se decompondo, permi-
tindo estudar cada próton indivi-
dualmente. Foi assim que Lattes 
identificou o píon, uma partícula 
até então desconhecida.

A descoberta abriu um novo 
campo de estudos na física das 
partículas elementares. Lattes 
é até hoje considerado um dos 
mais brilhantes físicos brasilei-
ros de sua geração, ao lado de fi-
guras como Mário Schenberg e 
José Leite Lopes.

Apesar de sua contribuição 
monumental, Lattes foi injusti-
çado em 1950, quando o Prê-
mio Nobel de Física foi con-
cedido a Cecil Frank Powell, 
seu chefe de laboratório, pelo 

 » VITÓRIA TORRES*

César Lattes, herói da ciência brasileira
HOMENAGEM

Pesquisador (de gravata) integrava a equipe que ganhou o Nobel 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas

desenvolvimento do método fo-
tográfico para estudo de proces-
sos nucleares e pelas descober-
tas relacionadas aos mésons. Se-
gundo a organização do Nobel, 
até 1960, o prêmio era oferecido 

apenas ao chefe da equipe, dei-
xando Lattes sem o devido reco-
nhecimento.

César Lattes morreu em 8 de 
março de 2005, aos 80 anos, em 
Campinas, São Paulo, vítima de 

uma parada cardíaca. Em sua 
homenagem, o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq) no-
meou o sistema de cadastro de 
cientistas, pesquisadores e es-
tudantes do Brasil como Plata-
forma Lattes, que completa 25 
anos em 2024. 

Ao Correio, o CNPq explicou 
a importância do cientista. “Em 
2024, (Lattes) foi incluído no Li-
vro de Heróis e Heroínas da Pá-
tria. O CNPq elegeu o centenário 
de nascimento de César Lattes co-
mo tema a ser celebrado ao longo 
de todo o ano de 2024”, informou 
a instituição, em nota.

O presidente do CNPq, Ricar-
do Galvão, enfatizou o legado 
do cientista. “Homenagear Cé-
sar Lattes é enaltecer a ciência 
brasileira, tanto no que diz res-
peito ao brilhantismo intelectual 
de nossos pesquisadores, quanto 
em relação aos esforços em prol 
da criação de condições adequa-
das para a realização da atividade 
científica no país”, disse.

A Terceira Turma do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 10ª 
Região (TRT-10) acolheu recur-
so do Ministério Público do Tra-
balho (MPT) e reverteu a deci-
são de primeira instância que 
determinava que o processo ju-
dicial movido pelo MPT contra 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) pelo can-
celamento do registro de atrazi-
na — ingrediente ativo presen-
te em 5% dos agrotóxicos co-
mercializados no país — fosse 
enviado à Justiça Federal. Com 
a decisão, a Terceira Turma de-
clarou a competência da Justiça 
do Trabalho e devolveu os autos 
à primeira instância.

Em outubro de 2023, o 
MPT requereu na Justiça Tra-
balhista o cancelamento de 
registro da atrazina, utilizada 
como herbicida. O uso tam-
bém é autorizado na capina 
química em estradas e sob re-
des de alta-tensão.

A 7ª Vara do Trabalho de 
Brasília havia considerado 
que, apesar das evidências 
apresentadas pelo MPT dos 
danos causados pelos agro-
tóxicos com atrazina ao meio 
ambiente do trabalho e à saú-
de do trabalhador rural,  o ca-
so deveria ser apreciado pe-
la justiça comum porque não 
decorria apenas de uma rela-
ção de trabalho.

O MPT, então, recorreu da 
decisão, reforçando que o te-
ma atinge direta e primeira-
mente a vida do trabalhador e 
o seu meio ambiente de traba-
lho, o que seriam condições su-
ficientes para confirmar a com-
petência material para aprecia-
ção e julgamento dos pedidos 
pela Justiça do Trabalho.

Para o desembargador re-
lator do caso, Brasilino Santos 
Ramos, “a proteção do meio 
ambiente do trabalho é de im-
portância não apenas entre as 
partes diretamente interessa-
das — empregado e emprega-
dor — mas diz respeito a toda a 
sociedade”. Ele foi acompanha-
do pelos desembargadores Pe-
dro Luís Vicentin Foltran, Maria 
Regina Machado Guimarães e 
Augusto César Alves de Souza 
Barreto no entendimento em 
concordância com o órgão. A 
desembargadora Cilene Ferrei-
ra Amaro Santos foi a única a 
votar contrariamente à com-
petência da Justiça do Trabalho.

Risco de câncer

O objetivo do processo do 
MPT contra a Anvisa, em 2023, 
era inibir a produção, exporta-
ção, importação, comerciali-
zação e utilização de agrotó-
xicos com atrazina. 

De acordo com o MPT, o 
princípio ativo foi proibido na 
União Europeia em 2003, por 
ter sido encontrado na água 
em níveis nocivos à saúde. No 
Brasil, onde ainda é autoriza-
da, a atrazina foi responsável 
por 5% das vendas de agrotó-
xicos em 2021, com um total 
de 37.299 toneladas.

O engenheiro agrônomo e 
gestor ambiental Carlos Wa-
tanabe explica que, apesar 
dos efeitos positivos para a 
agricultura — como a dimi-
nuição da competição entre 
cultura e ervas daninhas —, 
a atrazina traz prejuízos pe-
renes para as saúdes huma-
na e do meio ambiente. 

“Estudos indicam que ela 
pode causar disfunções hor-
monais, afetar a fertilidade e 
aumentar o risco de alguns ti-
pos de câncer. Além disso, po-
de contaminar o lençol freá-
tico, prejudicando ecossiste-
mas aquáticos e a qualidade 
da água potável”, alertou.

*Estagiários sob supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

SAÚDE PÚBLICA

Agrotóxico 
volta a ser 
assunto 
trabalhista
 » HENRIQUE FREGONASSE*
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Euro

R$ 5,931

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,442
 (+ 0,55%)

5/julho 5,462

8/julho 5,476

9/julho 5,414

10/julho 5,412

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,85%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/7              9/7            10/7 11/7

126.548   128.293

0,08%
Nova York

DIREITO DO CONSUMIDOR

O nó da judicialização 
nos planos de saúde

Aumento de casos na Justiça revela dificuldades na resolução de conflitos. Ações prejudicam usuários, alegam operadoras 

A 
divulgação dos casos de 
cancelamentos unilate-
rais estão entre os moti-
vos que explicam o au-

mento expressivo no número de 
processos contra planos de saú-
de nos últimos anos, segundo 
especialistas ouvidos pelo Cor-

reio. Os processos formam uma 
triangulação que envolve consu-
midores, operadoras e a Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS).

Dados do painel de Estatísti-
cas Processuais de Direito à Saú-
de do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) apontam crescimento 
de 65% nos processos de cida-
dãos contra as operadoras entre 
os anos de 2020 e 2023. Segun-
do o CNJ, em 2023, foram movi-
dos 219,34 mil novos processos, 
contra 132,53 mil ações em 2020. 

As ações individuais consti-
tuem quase 100% dos processos 
desde 2020, o que resultou em 
um custo de R$ 17 bilhões para 
os planos, apenas nos últimos 
cinco anos. O montante acaba 
por ser repassado para os usuá-
rios, alertam os representantes 
do setor. 

Associação Brasileira de Pla-
nos de Saúde (Abramge) diz, em 
nota, que a judicialização da saú-
de ocorre de forma “indevida” e 
prejudica mais o próprio benefi-
ciário. “O maior impactado pelas 
judicializações indevidas é o pró-
prio beneficiário, uma vez que o 
sistema funciona no  modelo de 
coletividade: o uso de um é pa-
go por todos. Ou seja, quando 
há um mau uso ou uma judicia-
lização indevida que leva a uma 
ação judicial, há um aumento do 
custo não previsto, o que encare-
ce o uso do sistema para todos os 
beneficiários”, escreve.

De acordo com a Abramge, so-
mente em 2023, foram desem-
bolsados R$ 5,5 bilhões para cus-
tear os gastos com processos ju-
diciais. Desde 2016, segundo a 
associação,  os valores aumenta-
ram significativamente; em 2016, 
o gasto foi de R$ 1,3 bilhões, um 
aumento de mais de 320% em 
cinco anos.

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

Para especialistas, consumidores preferem ir direto ao Judiciário por não confiarem na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)

Foto: Gabriel Monteiro/Agencia O globo

Divulgação

De acordo com o advogado e 
mestre em direito administrati-
vo, Silvio Guidi, o aumento na ju-
dicialização é motivado, especial-
mente, pelo crescimento de casos 
noticiados na mídia sobre cance-
lamentos unilaterais, coberturas 
negadas, deficits nas coberturas, 
entre outros. “Processar as ope-
radoras de saúde era um assun-
to muito tímido na sociedade até 
2020, até a gente começar a ver o 
assunto de planos de saúde circu-
lar com mais frequência na mídia 
desde a pandemia”, explica.

Guidi comenta que o cresci-
mento das ações individuais re-
flete uma suposta falta de credi-
bilidade que a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS) 
transmite à população, que sente 
mais segurança no Judiciário do 
que na agência reguladora. “Os 
números mostram que o Judiciá-
rio está regulando mais o setor 

de saúde suplementar do que a 
própria ANS. Então, a sociedade 
está depositando mais fé no ju-
diciário e cria uma crise de cre-
dibilidade na ANS. Quando pen-
samos na credibilidade que a po-
pulação deposita na Anvisa, isso 
não reflete no judiciário, porque 
o judiciário não fica desfazendo 
as decisões da Anvisa a todo mo-
mento”, opina Guidi.

Em resposta, a ANS afirmou 
ao Correio que não tem aces-
so às ações judiciais relaciona-
das à saúde suplementar e que a 
agência é “pioneira na interme-
diação de conflitos entre benefi-
ciários e operadoras”. O órgão ar-
gumentou que a ferramenta cria-
da para agilizar as demandas de 
reclamações dos beneficiários, 
a Notificação de Intermediação 
Preliminar (NIP), consegue re-
solver 90% das queixas dos con-
sumidores no curto prazo. “Se o 
problema não for resolvido pe-
la NIP e se constatada infração à 

legislação do setor, será instaura-
do processo administrativo san-
cionador, que pode resultar na 
imposição de sanções à opera-
dora, destacando-se, entre elas, 
a aplicação de multa”.

No entanto, de acordo com o 
mestre em direito e especialista 
em direito médico, Washington 
Fonseca, o aumento do número 
de processos e a judicialização 
dos planos de saúde são motiva-
dos por urgências médicas que 
precisam de uma resolução mais 
rápida que os atendimentos da 
ANS podem fornecer. “A decisão 
judicial vai agilizar o processo de 
muitas pessoas em situações de 
emergência. O beneficiário que 
precisa de uma cirurgia ou um 
medicamento que o plano não 
está aceitando consegue uma li-
minar, e em 24h ou 48h, no má-
ximo, consegue esse atendimen-
to”, explica.

A aposentada Régia Fernan-
da Freire, de 70 anos, é uma das 

pessoas que precisaram entrar 
na justiça para poder recuperar o 
plano de saúde, do qual é benefi-
ciária há dois anos. Freire conta 
que sempre paga a mensalidade 
entre os dias 20 e 25 do mês, mas 
passou a receber boletos de me-
ses que já havia pago e, ao ques-
tionar a operadora, não recebeu 
respostas. Até que, no dia 20 de 
junho, ao tentar realizar o paga-
mento do mês, foi alertada de 
que o plano havia sido cancela-
do por inadimplência.

“Fui ao Procon e à sede da 
operadora tentar resolver, mas 
continuo sem resposta sobre o 
meu plano. Recebi de volta o bo-
leto de junho e já paguei para ter 
tempo de ver com um advogado 
como devo proceder. Estou te-
merosa porque o valor do bole-
to está muito abaixo daquele re-
ferente ao boleto que não conse-
gui pagar”, conta.

Para a Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (FenaSaúde), 

a judicialização é uma forma “in-
justa de acesso à saúde”. A Fe-
deração cita um estudo da FGV 
sobre a “Judicialização da Saú-
de Suplementar”, que analisa to-
das as decisões de 1ª e 2ª instân-
cias do Tribunal de Justiça de São 
Paulo relativas a planos de saú-
de proferidas entre 2018 e 2021. 

Segundo o estudo, as decisões 
de segunda instância do TJSP 
sobre a negativa de cobertura 
e reajuste são fundamentadas 
mais na própria jurisprudência 
(56%) do que na Lei dos planos 
de saúde (23%).

Com base nesse estudo, a di-
retora-executiva da FenaSaúde, 
Vera Valente, se posiciona em 
oposição à judicialização. “A ju-
dicialização é a forma mais in-
justa de acesso à saúde, pois be-
neficia apenas aqueles que têm 
informação e recursos financei-
ros para recorrer aos tribunais, 
deixando desassistida a grande 
maioria dos beneficiários dos 
planos de saúde”.

Reclamações

Em maio deste ano, a Secreta-
ria Nacional do Consumidor (Se-
nacon) notificou 20 operadoras 
de planos de saúde pelo grande 
número de cancelamentos uni-
laterais constatados pela ANS. 
Desde então, a prática de cance-
lamento unilateral foi criticada 
por diversos setores.

Além disso, a Senacon expõe 
que muitas das reclamações dos 
beneficiários mostram que as 
operadoras estariam privando 
os consumidores de realizarem 
exames e tratamentos. “Ao ana-
lisar o mercado de consumo, foi 
observado que os consumido-
res estariam sendo privados de 
realizar exames e tratamentos 
ou tornando-se excessivamen-
te oneroso para o consumidor 
usufruir desses serviços, por es-
tar ocorrendo possíveis irregula-
ridades quanto ao descredencia-
mento de prestadores de serviços 
de saúde”, escreve a Senacon, em 
nota ao Correio.

*Estagiária sob supervisão de 
Edla Lula

Em discussão com o governo 
federal desde o ano passado, ser-
vidores de 11 agências regulado-
ras nacionais se reuniram ontem, 
na sede do Ministério da Gestão 
e Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), para tratar da recompo-
sição salarial de funcionários de 
nível técnico e superior. Apesar 
de reconhecer avanços em rela-
ção à última proposta encami-
nhada pelo governo, o Sinagên-
cias — sindicato que representa 
a categoria — avaliou como insu-
ficiente a nova proposição apre-
sentada pelo secretário de Rela-
ções de Trabalho do MGI, José 
Lopes Feijóo.

A proposta apresentada pelo 
ministério prevê ganhos de 26% 
a 34% para a categoria, acumu-
lados de 2023 a 2026. Segundo a 
própria pasta, em nota encami-
nhada ao Correio, esta recompo-
sição totalizaria um ganho acima 
da inflação projetada para o pe-
ríodo. A proposta deve ser oficia-
lizada hoje e encaminhada às ba-
ses da categoria, que vão se reu-
nir para tratar sobre o texto.

Apesar disso, o presidente do 
Sinagências, Fabio Rosa, disse 
que a proposta avança muito 
pouco em relação ao que os ser-
vidores buscam, que é, segundo 
ele, a valorização da categoria 
da regulação e o fim das distor-
ções. “O princípio da nossa luta 

 » RAPHAEL PATI

FUNCIONALISMO

Servidores de agências 
negociam salário com governo

No “velório da regulação”, servidores criticam a perda de funcionários

Raphael Pati/CBPress

é diminuir disparidades. Mas o 
que percebemos do governo é 
que a proposta que eles devem 
formalizar não irá reduzir as dis-
paridades, sejam elas internas, 
sejam elas em relação a outras 

categorias. E isso não podemos 
aceitar. Não podemos sair des-
ta mesa aumentando disparida-
des, e isso, nós deixamos claro 
nesta mesa de negociação”, ava-
liou Rosa.

Isonomia

Os servidores reivindicam a 
equiparação salarial com o ciclo 
de gestão para especialistas em 
Regulação, Analistas Administra-
tivos e PECs de Nível Superior. Já 
para os técnicos em Regulação, 
Técnicos Administrativos e PE-
Cs de Nível Intermediário, a ca-
tegoria defende a adoção de um 
patamar remuneratório que cor-
responde a 75% da remuneração 
dos cargos de nível superior das 
agências. Além disso, a categoria 
ainda reivindica a reestruturação 
das carreiras, com a mudança 
de nomenclatura dos cargos pa-
ra Auditor Federal em Regulação 
e Agente Federal em Regulação.

Já é a quarta mesa de nego-
ciação implementada pelo MGI 
com os funcionários de agências. 
Na última, o governo apresentou 
uma proposta que incluía um 
reajuste de 9% em 2025 e 3,5% 

em 2026. Essa oferta foi rejeita-
da por quase a unanimidade dos 
servidores em assembleia reali-
zada em 29 de maio. “Não tenho 
dúvidas de que iremos conseguir 
melhorar essa proposta do gover-
no. E sempre em mente que nós 
entramos nesta mesa de nego-
ciação tendo como meta central 
diminuir disparidades”, comple-
menta o presidente do sindicato.

Durante a reunião, um grupo 
de servidores se reuniu na fren-
te do MGI para manifestar a fa-
vor das pautas reivindicadas pe-
la categoria. Os funcionários en-
cenaram uma espécie de “veló-
rio da regulação”, com caixões 
que, segundo eles, representam 
o momento atual de esvaziamen-
to e desvalorização das agências. 
Desde 2008, as agências regu-
ladoras perderam mais de 3,8 
mil servidores, por motivos co-
mo abandono de carreira, mor-
te ou aposentadoria. 
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DÍVIDA DOS ESTADOS

Propag só beneficia São Paulo
Para especialistas, além de não favorecer os demais estados devedores, projeto de Pacheco cria problema para Tesouro Nacional

O 
projeto de lei comple-
mentar que cria o Pro-
grama de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos 

Estados (Propag), o PLP Nº 
121/2024, de autoria do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), está deixando 
especialistas em contas públicas 
de cabelos em pé. Além disso, al-
guns governos estaduais que co-
meçaram a analisar o texto mais 
a fundo reconhecem que a pro-
posta não é tão boa quanto o es-
perado, como é o caso de Goiás.

O PLP 121/2024 revisa os ter-
mos das dívidas dos estados e do 
Distrito Federal com a União fir-
madas desde 1997 para a inclu-
são do Propag, onde governado-
res poderão utilizar ativos, como 
as estatais, para abater o estoque 
da dívida. A proposta também 
prevê a criação de um fundo de 
equalização federativa que não 
está muito bem explicado e cor-
re o risco de favorecer mais ain-
da os estados que não pagam em 
dia seus débitos.

De acordo com especialistas 
em contas públicas, o projeto 
jogará uma bomba fiscal consi-
derável no colo do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, de-
vendo enterrar de vez qualquer 
chance de equilíbrio das con-
tas públicas no atual governo e 
nos futuros. Entre os problemas 
apontados, está a falta de con-
trapartida dos estados em rela-
ção ao ajuste fiscal e o fato de 
que alguns ativos estaduais po-
dem gerar mais despesa para a 
União do que receita, se não fo-
rem privatizados.

Haddad tem evitado fazer 
comentários sobre o assunto, 

 » ROSANA HESSEL

Projeto protocolado por Pacheco não foi negociado com Haddad

Marcelo Camargo/Agência Brasil

RAPIDINHAS

A Copel vendeu 51% da 
distribuidora de gás Compagas 
para a Compass, empresa de 
gás natural que pertence ao 
grupo Cosan. O negócio está 
estimado em cerca de R$ 900 
milhões, mais a incorporação 
de dívidas. A Compagas possui 
uma rede de distribuição com 
800 quilômetros de extensão 
e atende a 54 mil clientes em 
15 municípios do Paraná.

A fabricante americana de 
aeronaves Boeing, que vive 
grave crise de reputação, 
entregou, em junho, 44 aviões, 
acima dos resultados de todos 
os meses de 2024. Contudo, o 
número representa uma queda 
de 27% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Em 
2024, a empresa entregou 
175 aviões, abaixo dos 323 da 
principal rival, a Airbus.

O Ministério da Saúde destinará 
R$ 4,7 bilhões para a construção 
de 36 maternidades em 21 estados 
brasileiros. De acordo com o 
governo federal, a iniciativa 
beneficiará aproximadamente 26 
milhões de mulheres. As unidades 
serão erguidas em regiões que 
apresentam índices elevados 
de mortalidade materna.

O ano de 2024 será o dos 
recordes para o turismo. De 
acordo com levantamento da 
Comissão Europeia de Viagens, 
os viajantes internacionais 
gastarão 800 bilhões de euros 
(R$ 4,7 trilhões) no Velho 
Continente — trata-se do 
maior valor da história e de 
um avanço de 37% em relação 
ao período pré-pandemia, 
principal referência do setor.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Ao contrário do que se previa, a produção brasileira 
de grãos na safra 2023/24 não decepcionará

Empresa de 
tecnologia é campeã 
no pagamento de 
dividendos

Nem Petrobras, nem Vale. 
A empresa que mais pagou 
dividendos nos últimos 
doze meses no Brasil é a 
provedora de produtos 
tecnológicos Allied. Segundo 
levantamento feito pela 
consultoria de dados 
financeiros Quantum, o 
dividend yield — indicador 
que mostra a porcentagem 
do valor do dividendo pago 
por uma companhia em 
relação à cotação de sua 
ação — da Allied foi de 
27,3% entre junho de 2023 
e junho de 2024. Para se 
ter ideia, o dividend yield 
das ações preferenciais da 
Petrobras foi  de 17,1%.

Aumento da 
renda impulsiona 
financiamento de 
veículos
O crédito caro não tem 
sido um impeditivo para os 
financiamentos de veículos 
novos e usados. Um estudo 
feito pela B3, a Bolsa de 
Valores de São Paulo, 
mostrou que 3,4 milhões de 
unidades, incluindo todas as 
categorias — veículos leves, 
pesados e motos —, foram 
compradas por meio dessa 
modalidade no primeiro 
semestre, o que significou 
um aumentou expressivo 
de 24% em comparação 
com o mesmo período de 
2023. A principal razão para 
o fenômeno é o aumento 
da renda da população.

Novos indicadores aumentam otimismo 
com a economia brasileira
Alguns indicadores econômicos começam a dissipar as 
nuvens carregadas que pairavam sobre o país. Ao contrário 
do que se previa, a produção brasileira de grãos na safra 
2023/24 não decepcionará. Uma estimativa da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) aponta que ela deverá 
atingir 299 milhões de toneladas, ou uma queda de 6,4% 
em relação ao ciclo anterior. Contudo, será a segunda 
maior safra já colhida no Brasil e bem acima das previsões 
trágicas feitas no início do ano. Divulgado ontem, o 
novo resultado do varejo surpreendeu os economistas. 
Em maio, as vendas cresceram 1,2% em relação a abril, 
segundo o IBGE. O mercado projetava avanço de 0,9%. No 
acumulado dos cinco primeiros meses do ano, o varejo 
saltou 5,6%. Há explicações para isso: mercado de trabalho 
aquecido, aumento do crédito e inflação sob controle. “É 
um resultado bastante forte”, afirmou Cristiano Santos, 
gerente do IBGE responsável pela pesquisa. Com o 
consumo em alta, o PIB também poderá surpreender.

Até onde o Nubank poderá chegar?

O Nubank avança sem freios. Depois de superar o Itaú em 
valor de mercado, o banco digital brasileiro ultrapassou 
agora o PayPal, gigante global de pagamentos. No ano, 
a cotação das ações do Nubank subiu 60%, o que o 
tornaram a 47ª maior companhia do setor financeiro 
do mundo, com valor de mercado de US$ 63 bilhões. 
Até onde a instituição poderá chegar? Obviamente, é 
impossível cravar com certeza, mas alguns analistas 
apontam que os papéis da empresa já subiram demais.

para o Tesouro Nacional tam-
bém, é verdade, e ainda existe o 
risco moral nisso, porque tem a 
possibilidade de os juros serem 
zerados no Propag, que é uma 
possibilidade remota para quem 
está no Regime”, afirmou Nunes.

Em nota, o governo de Goiás 

informou que “a proposta, em 
sua forma atual, não atenderá 
plenamente às necessidades 
do estado”. 

Procurada, a assessoria de Pa-
checo apenas disse que o sena-
dor mineiro “tem apoio de todos 
no estado (dele)”.

R$ 1,2 BILHÃO
é quanto a General Motors vai investir para produzir uma nova SUV 
na fábrica de Gravataí, no Rio Grande do Sul. A unidade é conhecida 

por fabricar o Chevrolet Onix

Sou a pessoa mais 
conhecida da 
minha geração”

Mark Zuckerberg, o 
nada humilde CEO da 
Meta, dona do Facebook, 
Instagram e WhatsApp

  Divulgação

Nubank/Divulgação 

MANDEL NGAN

Veja os valores do saldo devedor dos entes federativos com a 
União, atualizado até maio de 2024. São Paulo lidera, devendo 
R$ 282,3 bilhões e Roraima é o que tem a menor dívida com o 
governo federal: R$ 79 milhões

Estado  Saldo Devedor (Em R$)
São Paulo  R$ 282.349.164.815,41
Rio De Janeiro  R$ 162,245.095.214,78
Minas Gerais  R$ 149.609.352.671,05
Rio Grande Do Sul  R$ 96.507.004.019,25
Goiás  R$ 17.629.447.166,10
Paraná  R$ 12.110.504.114,55
Santa Catarina  R$ 11.060.830.447,40
Alagoas  R$ 8.684.184.389,24
Mato Grosso Do Sul  R$ 7.118.789.799,87
Bahia  R$ 5.624.159.759,83
Pernambuco  R$ 4.145.933.710,01
Rondônia  R$ 2.775.511.325,60
Maranhão  R$ 1.956.493.236,48
Espírito Santo  R$ 1.632.913.796,70
Ceará  R$ 1.197.580.564,07
Sergipe  R$ 1.163.326.612,07
Pará  R$ 1.162.335.831,15
Mato Grosso  R$ 953.804.479,13
Distrito Federal  R$ 948.012.553,35
Paraíba  R$ 932.149.835,14
Rio Grande Do Norte  R$ 662.291.497,79
Tocantins  R$ 609.669,67
Amapá  R$ 510.025.537,11
Acre  R$ 426.571.560,59
Piauí  R$ 462.723.063,51
Amazonas  R$ 320.966.310,20
Roraima  R$ 79.004.760,27
Total  R$ 772.268.786.740,32

Fonte: Tesouro Nacional

Ranking dos endividados

oficialmente. O chefe da equi-
pe econômica apenas tem afir-
mado que o projeto “é diferen-
te do que foi apresentado pela 
Fazenda e que é preciso conhe-
cer melhor a proposta”. Fontes 
da Esplanada, no entanto, re-
conhecem que a forma como 
Pacheco apresentou a proposta 
gerou mal-estar na pasta, por-
que o texto não passou pelo cri-
vo da Fazenda, logo, não tem 
como tramitar no Congresso do 
jeito que está. Um economis-
ta próximo ao Senado destacou 
ainda que existe um risco de o 
governo, que está bastante de-
sarticulado no Congresso, não 
conseguir barrar o avanço desse 

projeto.
Pelos cálculos de Felipe Salto, 

economista-chefe da Warren In-
vestimentos, o impacto do Pro-
pag será de 2,4 ponto percentual 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
sobre a dívida pública até 2023, 
ou seja, algo o equivalente a R$ 
462,2 bilhões.

Saldo

Conforme dados do Tesou-
ro, o saldo devedor dos 27 en-
tes federativos é menos do que 
o dobro disso, pois somava R$ 
772,3 bilhões. Apenas quatro es-
tados (São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Rio Grande do 

Sul) respondem por 89,4% desse 
montante. E o estado que deve-
rá ser o mais beneficiado é o go-
vernado pelo bolsonarista Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
com o maior volume de dívida 
com a União, de R$ 282,3 bilhões 
(36,5% do total).

“Esse programa está sendo 
para esses quatro estados”, des-
tacou o economista Manoel Pi-
res, coordenador do Centro de 
Política Fiscal e Orçamento Pú-
blico do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre). Ele reconhe-
ceu que essa proposta pode ge-
rar insatisfação do ponto de vis-
ta dos estados, devido à questão 
do risco moral. “Quem paga em 
dia ou não tem dívida, não tem 
benefício”, destacou. 

Na avaliação da especialista 
em contas públicas e uma das 
autoras da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) Selene Peres 
Nunes, o projeto de Pacheco be-
neficia apenas o estado de São 
Paulo, que é o maior devedor da 
União, mas tem mais condições 
financeiras de arcar com as par-
celas da dívida do que os outros 
superendividados e que estão 
com o pagamento dos juros sus-
pensos pelo Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF), como RJ, MG 
e RS. “A proposta é muito ruim 
e só ajuda quem não precisa ser 
ajudado e pode pagar mais, co-
mo é o caso de São Paulo. O tex-
to do PLP consegue ser ruim até 
para os estados que estão no RRF. 
Parece que Pacheco leu o texto 
que os governadores enviaram 
para ele, mas não entendeu e não 
fez uma regra para atender o pro-
blema dos estados superendivi-
dados e que não conseguem se 
manter no Regime. Isso é ruim 
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ESTADOS UNIDOS 

Teste de fogo entre gafes 
e defesa do governo

Presidente Joe Biden responde a perguntas de jornalistas, afirma que completará o trabalho que começou e faz balanço 
positivo do seu mandato. Horas depois de trocar os nomes de Zelensky e de Putin, ele confunde Kamala Harris com Trump

C
om 57 minutos de atraso, 
Joe Biden, 81 anos, entrou na 
sala do Centro de Conven-
ções Walter E. Washington, 

às 19h27 (20h27 em Brasília), pa-
ra o compromisso mais tenso dos 
últimos dias: enfrentar as pergun-
tas de jornalistas sobre a viabilida-
de de sua candidatura à reeleição 
e sobre uma possível substituição 
pela vice, Kamala Harris. Minutos 
antes, o presidente dos EUA tinha 
cometido uma gafe que não pas-
sou despercebida. Em discurso ao 
fim da cúpula da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
também em Washington, chamou 
o colega ucraniano Volodymyr Ze-
lensky de Vladimir Putin. 

Antes de responder aos repór-
teres, Biden fez um balanço so-
bre a reunião da aliança militar 
ocidental e destacou os pontos 
positivos de seu governo, como a 
queda da inflação, o controle da 
fronteira e a mediação para um 
cessar-fogo em Gaza. E foi dire-
to: “Sou a pessoa mais qualifica-
da para concorrer à Presidência; 
eu o fiz uma vez e o farei nova-
mente”. “Estou nisso para com-
pletar o trabalho que comecei.”

De acordo com Biden, a ideia 
de que senadores e deputados 
estão preocupados com a corrida 
eleitoral não é incomum”. Nos úl-
timos dias, um número crescente 
de congressistas e de doadores de 
campanha lhe pediram que aban-
donasse a disputa. Depois da en-
trevista, o deputado democrata Jim 
Himes, que ocupa um alto posto no 
Comitê de Inteligência da Câmara 
dos Representantes, pediu a Biden 
que renuncie à reeleição. 

Ao ser perguntado sobre o que 
pensa de Kamala Harris como 
possível candidata à Casa Bran-
ca, o presidente cometeu nova 
gafe, ao chamá-la pelo nome do 
adversário republicano. “Eu não 
teria escolhido Trump como vi-
ce-presidente se eu não achas-
se que ela não era qualificada 
para ser vice”, comentou. Antes 
mesmo da entrevista, durante 
seu pronunciamento, Biden ti-
nha sinalizado que não desistirá 
da campanha. “O futuro da polí-
tica externa americana depende 
do povo. É uma questão de segu-
rança nacional. (...) Não vamos 
nos dobrar a Putin”, avisou. 

Ele repetiu que é “a mais qua-
lificada pessoa para o trabalho” e 

 » RodRigo CRaveiRo
Saul Loeb/aFP

para evitar “que a Ucrânia caia”. Mi-
nutos antes do teste de fogo, Biden 
tinha apresentado o colega ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, como 
o líder russo, Vladimir Putin, du-
rante cerimônia de encerramento 
da cúpula da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan), em 
Washington. “E, agora, quero ceder 
a palavra ao presidente da Ucrânia, 
que tem tanta coragem quanto de-
terminação. Senhoras e senhores, 
o presidente Putin”, declarou o de-
mocrata, que se afastou do micro-
fone e, ao perceber a gafe, se corri-
giu: “Ele vai derrotar o presidente 
Putin, o presidente Zelensky. Estou 

tão focado no presidente Putin, es-
tamos todos preocupados com is-
so (a Rússia)”. Foi o bastante para 
a imprensa sublinhar o equívoco. 

“Situação precária”

Ao fim da entrevista, Biden re-
conheceu que é testado “todos os 
dias” e submetido a avaliações neu-
rológicas. “Se meus neurologistas 
dissessem que preciso fazer mais 
exames, eu os faria.” Joe Navarro — 
ex-membro fundador do Programa 
de Análise Comportamento do FBI 
(a polícia federal dos EUA) e autor 
de 14 livros sobre comportamento 

No último dia de cúpula da Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan), em Washington, 
a Rússia atacou os planos dos Es-
tados Unidos de instalar mísseis 
de longo alcance na Alemanha — 
um dos principais aliados da Ca-
sa Branca e também país-mem-
bro da aliança. “Estamos dando 
passos firmes em direção à Guerra 
Fria. Todos os atributos da Guerra 
Fria com uma confrontação direta 
estão retornando”. advertiu o por-
ta-voz do Kremlin, Dmitry Peskov, 
durante entrevista a um repórter da 
tevê estatal russa. 

O chanceler da Alemanha, 
Olaf Scholz, afirmou que os 
mísseis são um passo para au-
mentar a dissuasão contra a 
Rússia. Ele considerou a deci-
são “necessária e importante”, 

tomada “no momento certo” e 
capaz de garantir a paz. 

Em comunicado conjunto, na 
quarta-feira, os países-membros 
da Otan ressaltaram que a associa-
ção estratégica entre Moscou e Pe-
quim causa “profundas preocupa-
ções” no aliança. “A China está aju-
dando a Rússia na guerra”, acusou 
o secretário-geral, Jens Stoltenberg. 

De acordo com a Otan, a Chi-
na tem fornecido equipamentos 
civis e militares de duplo uso pa-
ra a Rússia, como microproces-
sadores capazes de serem utili-
zados na fabricação de mísseis, 
bombas, aviões e armas. O bloco 
vê o país de Xi Jinping como um 
“facilitador decisivo” para a guer-
ra russa na Ucrânia. A reação de 
Pequim foi de indignação. O Mi-
nistério das Relações Exteriores 

Rússia vê indício de retorno da Guerra Fria
CÚPULA DA OTAN 

Jens Stoltenberg, 
secretário-geral da 
Otan, com o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky (E): apoio 
incondicional 

Roberto Schmidt/aFP

as restrições”, defendeu Zelensky. 
Várias nações da Otan restringem 
a utilização de armas que repas-
sam à Ucrânia. 

Dissuasão

Pesquisador do Programa de Po-
lítica Americana do Carnegie En-
dowment for International Peace, 
Stephen Wertheim explicou que a 
Otan tem como principais propósi-
tos dissuadir e defender aliados de 
ataques. “A Rússia representa uma 
ameaça significativa ao território 

de vários países-membros da Otan 
que estão geograficamente próxi-
mos de Moscou. A aliança deve 
concentrar-se na melhoria da sua 
dissuasão e da defesa contra a Rús-
sia. A Otan precisa garantir a segu-
rança dos membros existentes e 
não considerar a adição de novos 
membros”, disse ao Correio. 

Wertheim avalia como impru-
dente o fato de a Otan estabelecer 
uma “ponte” para adesão da Ucrâ-
nia. “Caso a Ucrânia se una à alian-
ça, mesmo em um futuro pós-guer-
ra, estaria longe de ser claro que a 
garantia de segurança dada pelo 
Artigo 5 da Otan seria credível para 
a Rússia. Os aliados decidiram, de 
forma repetida, não combater as 
forças de Putin em território ucra-
niano. Portanto, Moscou poderia 
decidir testar aliança.” (RC)

Sou a pessoa mais qualificada para  
concorrer à Presidência; eu o fiz uma vez  

e o farei novamente"

Joe Biden, presidente dos Estados Unidos

JOE NAVARRO, ex-membro 
fundador do Programa de 
Análise Comportamental do FBI, 
a polícia federal dos Estados 
Unidos, e autor de 14 livros sobre 
comportamento humano
 
Como o senhor avalia o 
comportamento de Biden durante 
a entrevista coletiva de hoje 
(ontem)?
Se ele tivesse sido tão dinâmico e 
tão enfático, durante o debate com 
Trump, todas as questões que fo-
ram levantadas nas últimas duas 
semanas teriam sido evitadas. Foi 
uma mudança dramática em sua 
postura, no semblante, na cor da 
sua pele e na sua capacidade de 
envolver os outros. Ele cometeu 
deslizes vernais, os quais não abor-
darei. Em seus comentários pre-
parados, ele estava na sua melhor 
performance. 

Em termos gerais, ele demonstrou 
firmeza ao responder às perguntas?
Na hora de responder perguntas, 
ele adotou uma voz baixa, mais 
passiva, o que seria bom em cir-
cunstâncias normais. No entan-
to, esse método funcionou contra 
ele, durante a entrevista. Falar des-
sa forma requer uma técnica sutil, 
mas não pode ser o que os indeci-
sos ou os tênues buscam. Ele res-
pondeu rapidamente e com deta-
lhes, quando questionado. Não 
hesitou em corrigir um repór-
ter quando ela disse algo com o 
que ele não concordou. Quan-
do questionado sobre várias 
perguntas não relacionadas, 
ele se esforçou um pouco para 
responder, gaguejou e confundiu 
suas declarações. É algo esperado 
depois de um longo dia conver-
sando com pessoas, mas foi aí que 
ele pareceu menos eficaz e menos 
hábil cognitivamente. Ele simples-
mente não é fluido e isso costuma 
ser notado. (RC)

Para 67% dos americanos, Biden deveria sair
Uma pesquisa ipsos publicada pelo jornal The Washington Post e 
pela emissora aBC News não mostra queda nas intenções de voto 
a nível nacional desde o debate de 27 de junho entre o presidente 
democrata e o antecessor republicano: Joe Biden e donald Trump 
estão empatados com 46%, cada. Mas 67% dos entrevistados 
acreditam que Biden deveria retirar sua candidatura. entre os 
eleitores democratas, 56% pensam assim. outra sondagem, 
divulgada ontem pelo Pew Research Center, aponta que 63% 
dos norte-americanos consultados consideram tanto Biden 
quanto Trump candidatos embaraçosos. Menos de um quarto 
dos entrevistados (24%) classificam Biden como “mentalmente 
perspicaz”, enquanto 48% pensam o mesmo sobre Trump. 

Mark Wemple

aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista ao momento 
em que Biden chama 
Zelensky de Putin, 
durante cúpula da otan. 

aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 
veja o momento em que 
Biden também confunde a 
vice, Kamala Harris, com 
o rival donald Trump.

humano, incluindo O dicionário 
da linguagem corporal — disse ao 
Correio que não avaliaria os desli-
zes verbais. Mas, reconheceu a si-
tuação “precária”de Biden. 

“Não importa quão bem ele 
tenha se saído hoje (ontem), nem 
quão poderosos tenham sido sua 
voz e seus gestos, não podemos 
ignorar a segunda lei da termodi-
nâmica: todas as coisas tendem à 
entropia, não sabemos quando. 
O que sabemos é que nunca po-
demos tornar-nos mais jovens.”

Professora de estudos presiden-
ciais da Universidade da Virgínia, 
Barbara A. Perry admitiu ao Cor-

reio que a quantidade de pressão 
sobre Biden é “considerável”. “Ela 
vem de membros do Congresso, de 
líderes do Partido Democrata, da 

imprensa e dos eleitores”, afirmou. 
De acordo com Perry, Kamala tem 
sido mencionada com frequência 
como potencial substituta para a 
nomeação democrata. “Ela teria 
grande chance de derrotar Trump. 
As perdas que Kamala poderia so-
frer entre americanos brancos po-
deriam ser compensadas com forte 
presença entre os negros”, avaliou. 

Para a estudiosa, Kamala remo-
veria as preocupações dos cida-
dãos sobre a idade e a saúde do pre-
sidente. “O nome dela injetaria o 
entusiasmo que falta entre demo-
cratas e independentes. Um can-
didato a vice para compor uma 
chapa com ela seria o governa-
dor de Kentucky, Andy Beshear, ou 
o governador da Carolina do Norte, 
Roy Moore”, disse Perry. 

da China denunciou “precon-
ceitos, difamação e provocação”. 

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, pediu aos che-
fes de Estado de países-membros 
da Otan que ponham fim a “todas 

as restrições” aos ataques de Kiev 
em território russo usando arma-
mentos ocidentais. “Se quisermos 
vencer, se quisermos prevalecer, se 
quisermos salvar nosso país e de-
fendê-lo, devemos eliminar todas 
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N
o mês em que se comemora 
os 30 anos do Plano Real, co-
mo que em uma deferência, a 
inflação oficial divulgada re-

cuou, com o índice ficando abaixo, 
inclusive, do que previa o mercado fi-
nanceiro. É uma boa notícia, princi-
palmente considerando que o índice 
de preços caiu de 0,46% em maio para 
0,21% em junho, mas é como se estar 
em um carro olhando pelo retrovisor. 
Essa queda da inflação é pontual e, já 
no próximo mês, deve refletir a escala-
da do dólar e o reajuste dos combustí-
veis. A perspectiva de aumento da in-
flação em julho e no acumulado de 12 
meses não deve ser, no entanto, moti-
vo para que o Comitê de Política Mone-
tária (Copom), do Banco Central (BC), 
decida por elevar a taxa básica de ju-
ros, hoje em 10,5%. 

Economistas e investidores chega-
ram a projetar um aumento da taxa, 
mas, observando os detalhes do Ín-
dice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), divulgado esta semana pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), se nota uma acomoda-
ção em núcleos considerados mais re-
silientes à política monetária. Embora 
a inflação do primeiro semestre seja de 
2,48% e, no acumulado de 12 meses, ela 
chegue a 4,23%, se aproximando do teto 
da meta para 2024  de 4,5% — 3% com 
1,5 ponto percentual de tolerância para 
mais ou para menos —, não há motivos 
para o aumento dos juros na próxima 
reunião do Copom, em 30 e 31 de julho.

A explicação para a inconveniência de 
se elevar as taxas de juros vem do pró-
prio argumento usado pelo BC, que ob-
serva os núcleos da inflação e os reajus-
tes de preços dos serviços. Em junho, a 

média dos núcleos inflacionários ficou 
em 0,22%, desacelerando em relação ao 
0,39% registrado em maio. Em 12 meses, 
houve uma leve aceleração de 3,55% para 
3,57%, mas dentro da margem. Já a infla-
ção dos serviços ficou estável em 0,04%. 
Esse resultado foi fortemente impactado 
pela redução de 9,88% no valor das pas-
sagens aéreas. Mas não apenas os bilhe-
tes aéreos. Desconsiderando-os, há uma 
queda de 0,31%, em maio, para 0,22%, 
em junho, na inflação dos serviços. Com 
isso, em 12 meses, os reajustes de preços 
dos serviços retomaram o processo de 
desaceleração, ficando em 4,57%.

O detalhamento da inflação mostra, 
de forma clara, que os preços estão sob 
controle, numa tendência que é favore-
cida pela própria estabilidade econômi-
ca. Sem ruídos de comunicação (leia-
se declarações fortes do presidente Lu-
la contra o presidente do BC) e com o 
próprio Banco Central mostrando uni-
dade, o cenário de incertezas se dissipa, 
levando a uma acomodação do câmbio 
em um patamar mais baixo, reduzindo 
a pressão sobre os preços internos. Para 
os próximos meses, a perspectiva é po-
sitiva para a redução da inflação.

Não se quer que haja condescen-
dência da autoridade monetária com 
os preços, mas também é preciso pon-
derar que não há necessidade de um 
arrocho maior para conter futuros rea-
justes. Mesmo a alta dos combustíveis 
tende a ser neutralizada pela valoriza-
ção do real frente ao dólar, que pode 
se acentuar com a perspectiva de corte 
nas taxas de juros dos Estados Unidos 
a partir de setembro. O que se espera 
é que possa haver ambiente para que, 
antes do fim do ano, o Copom retome 
o corte de juros.

Não se espera 
alta dos juros

Efeitos da arapongagem

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Éra, no mínimo, estarrecedor o que 
ocorria nos corredores da Agência 
Brasileira de Investigação (Abin) du-
rante o governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A operação da Polícia Fe-
deral desencadeada ontem lançou luz 
sobre os meandros da atuação do gru-
po contra autoridades da República 
e desafetos políticos, como jornalis-
tas, influenciadores digitais e forma-
dores da opinião. Em primeiro lugar, 
está claro que não existia nada de es-
trutura paralela, pois, com o aval do 
comando do órgão, servidores utiliza-
vam ilegalmente os sistemas para fa-
zer arapongagem.

O segundo ponto que merece uma 
atenção especial é que, com base nas 
informações divulgadas até agora, se 
tratava também de uma grave amea-
ça à ordem democrática vigente. A 
coleta de informações confidenciais 
e de forma totalmente clandestina de 
partidos ou figuras políticas represen-
ta um ataque à liberdade e aos direi-
tos humanos. É direito constitucional 
o sigilo de ligações, com exceção das 
situações específicas de investigação 
criminal ou instrução processual pe-
nal, com autorização judicial, para au-
toridade policial ou representante do 
Ministério Público, o que já sabemos 
que não era o caso.

Exemplos de arapongagem política 
existem aos montes na história políti-
ca mundial. O mais famoso se trata do 
escândalo Watergate, em 1972, quan-
do o presidente dos Estados Unidos, 

Richard Nixon, ordenou a espiona-
gem de seus oponentes políticos 
no Partido Democrata, levando ao 
impeachment. Em 2013, ao baixar 
milhares de documentos da Agên-
cia Nacional de Segurança (NSA, na 
sigla em inglês) e da CIA (a central de 
inteligência), Edward Snowden reve-
lou como os EUA coletavam dados de 
milhões de pessoas em todo o mundo 
sem autorização judicial, desde cidadãos 
americanos até líderes políticos de paí-
ses aliados. Houve um repúdio mundial.

No caso brasileiro, a investigação da 
PF sinaliza que a espionagem tinha ain-
da um caráter eleitoral. Transcrições de 
conversas mostram que havia um inte-
resse em tirar a legitimidade do proces-
so democrático e, com isso, influenciar 
o voto do eleitorado. À época, nunca é 
demais lembrar que estávamos no auge 
da polarização política, com uma dis-
puta acirrada entre Bolsonaro e o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Na ciência social, a academia mos-
tra que a espionagem política gera 
impactos devastadores. Ao corroer 
as instituições democráticas, mina a 
confiança da opinião pública e ser-
ve para silenciar os opositores. A sen-
sação de estar sendo vigiado tem um 
efeito inibidor na participação políti-
ca e na liberdade de expressão. Cria-
se, então, uma atmosfera de medo e 
intimidação que sufoca o debate pú-
blico e impede o livre fluxo de ideias. 
Era esse o objetivo da “Abin paralela”? 
Com a palavra, o leitor.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Asteroide

O asteroide que passou, praticamente, na mesma rota 
da Terra causou vários transtornos a este planeta, como 
a devastação do Rio Grande do Sul. Quase derruba um 
avião que sobrevoava o Oceano Atlântico, entre os conti-
nentes Sulaamericano e Europeu,  com destino ao Uru-
guai, causando turbulência nunca antes ocorrida. Conti-
nuou sem rota certa no espaço sideral, podendo colidir 
com outros astros, ocasionando sérios problemas à nos-
sa galáxia. Os analistas e estudiosos da UnB podem de-
talhar o que ocorreu no Brasil. É o que se espera! Sem ser 
astrônomo, apenas curioso nessa área, expresso e indico 
este meu entendimento  para melhor análise dos que do-
minam a matéria.

 » José Lineu de Freitas
Vila Planalto

Coerência

Uma missivista habitual desta coluna responde com 
bastante coerência ao jornalista de extrema-direita, que 
faz comparações esdrúxulas sobre covid e dengue. Não 
há em lugar nenhum escrito que jornalista não tenha 
preferência partidária, porém, a ética profissional exige 
que seja, no mínimo, justo, ético e honesto quando  pu-
blica algum artigo. De 10 artigos que publica, 11 são ba-
tendo no governo atual, ou cobrando do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) cumprimento constitucional sobre 
liberdade de expressão, numa defesa infundada, prin-
cipalmente de deputados despreparados e mal-educa-
dos que deviam estar presos há mais tempo, por infrin-
girem o artigo 5º, inciso X de nossa Constituição. Esses 
cidadãos, provavelmente, não receberam, em casa nem 
na escola, um ensinamento basilar, de “que o seu direi-
to termina quando começa o meu”. Transgredir é uma 
prática muito usual, principalmente de muitas “excelên-
cias”, quando flagrados, viram “santos”, e ainda encon-
tram pessoas sem noção, para defendê-los. Porrete firme 
em quem transgride. 

 » Valter Eleutério da Silva 

Taguatinga

Direito de defesa

Existe, naturalmente, muita gente que tem uma argu-
mentação honesta, inteligente e sensata ao falar do direi-
to de defesa, uma garantia essencial para proteger o cida-
dão da injustiça e das violências da “autoridade pública”. 
Mas, é claro, o problema não está aí. Ele começa quando 
essas garantias da lei passam a ser usadas como incen-
tivo ao crime. O mandamento supremo das “garantias” 
determina que é indispensável fazer a “defesa absoluta 
da lei”. Quem realmente ameaça a lei, em primeiro lugar, 
é o crime, e não quem quer punir o criminoso. Quando 
a lei, na prática, existe para proteger o crime, pois foi es-
crita com esse objetivo, defender a lei passa a ser defen-
der o criminoso. Infelizmente, poderes do Judiciário, es-
tão a defender o ilícito. Vem daí, e de nenhum outro lu-
gar, a quantidade abusiva de recursos em favor do acusa-
do, a litigância de má-fé e a elevação da chicana ao nível 
de “advocacia”. Mais ativos são os escritórios de advoca-
cia milionários que se especializam na defesa de corrup-
tos. Seus anjos preferidos são os tribunais superiores. O 
mais valioso deles é o Supremo Tribunal Federal (STF).

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Estou aguardando o fim da 
Reforma Tributária, para ver 

se o churrasquinho vai ser 
de músculo ou picanha.

Abrahão F. do  Nascimento — Águas Claras

A publicação de obras em 
meio eletrônico começa a 
ganhar espaço no Brasil. 
Hoje, são 20 mil títulos 

disponíveis em português.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

PEC da Anistia: deputados 
perdoam a corrupção nos 

partidos políticos e reduzem 
cota para os negros nas disputas 
eleitorais. Exemplo de seriedade 

com o dinheiro público e de 
apelo à paridade étnica-racial.

Joaquim Honório — Asa Sul

Como é importante o 
primeiro emprego (a gente 
nunca esquece!). Parabéns 
ao Correio Braziliense pela 
honraria do Selo Empresa 

Parceira da Juventude! 
Marcos Paulino —  Vicente Pires

O final do jogo  Colômbia 
e Uruguai mostrou que o 
fair play latino se resolve 

no  braço. E tá falado.
Antonio Jose Gomes Marques — São Paulo (SP)
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N
este mês de julho, 
o Brasil comemo-
ra os 30 anos de 
lançamento do 

Plano Real. É um momen-
to importante para a eco-
nomia em que se discute o 
equilíbrio fiscal. Em 1994, 
o MDB teve papel crucial 
na votação da Medida Pro-
visória do Real, apresenta-
da pelo presidente Itamar 
Franco e a equipe econô-
mica do então ministro da 
Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso.

Naquela oportunida-
de, o MDB (então PMDB) 
contava com maior ban-
cada na Câmara. Quatro 
anos antes, havia eleito 
108 deputados. Por esse 
motivo, na distribuição de 
relatorias, cabia ao partido 
assumir o papel de produ-
zir o relatório de propos-
tas a serem transformadas 
em lei. Para relatar a MP 
do Real, o então líder do 
MDB na Câmara, Tarcísio 
Delgado (MG), escolheu, 
num primeiro momen-
to, o deputado Gonzaga 
Mota (MDB-CE). A con-
dução dos trabalhos não 
foi como esperado devido 
à contaminação do pro-
cesso por conta da eleição 
naquele ano. Ao lançar o 
Real, no começo de 1994, o ministro Fernando 
Henrique (PSDB) figurou como presidenciável 
— se desvinculou do cargo em março. Setores 
da oposição disseram que o plano era eleito-
reiro. Essa narrativa causou divisões no MDB.

O texto só não passou porque o MDB aju-
dou o governo a neutralizar a votação do texto 
de Gonzaga no Congresso. Isso permitiu que 
a equipe de FHC fizesse uma nova MP para 
que o projeto original do Real fosse retomado. 
Mesmo diante do cenário favorável à candida-
tura do PSDB, o MDB focou na questão fun-
damental: a chance de acabar com a inflação.

Na sequência, o líder emedebista Tarcísio 
Delgado, um parlamentar que sempre privou 
da confiança do presidente Itamar, indicou o 
deputado Neuto de Conto (MDB-SC) como re-
lator da MP 457. Neuto fez um trabalho brilhan-
te como relator. A medida provisória foi aprova-
da pelo Congresso. O MDB, mais uma vez, cum-
priu seu papel na história do país.

Hoje, no MDB da Câmara, nossa ação não é 
diferente. Somos colaborativo-propositivos em 
relação ao atual governo. Sabemos, em especial, 
que precisamos ajudar com a equipe econômi-
ca liderada pelo ministro Fernando Haddad, 

da Fazenda, e Simone Tebet, do Planejamento.
Nesse sentido, o MDB da Câmara se empe-

nhou, nos últimos dias, para acelerar a regula-
mentação da Emenda Constitucional 132, da Re-
forma Tributária, cuja PEC 45 é de autoria do pre-
sidente da legenda, Baleia Rossi. Votada no fim 
de 2023, num esforço do parlamento, a propos-
ta garantiu reduções e isenções de impostos. Na 
última quarta-feira, a Casa aprovou o principal 
projeto complementar da reforma, que estabe-
leceu um limite de 26,5% para a alíquota padrão, 
na soma da Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS).

Como no tempo do Plano Real, deputados da 
atual conjuntura, do MDB e dos demais parti-
dos, consideram a manutenção da estabilidade 
econômica fundamental para a melhoria da ren-
da e da oferta de emprego, uma base do sistema 
democrático. Em artigo no Poder 360, o presi-
dente do MDB, Baleia Rossi, escreveu que o país 
precisa de cuidado redobrado com as contas pú-
blicas. A bancada da legenda na Câmara man-
tém o foco nessa bandeira histórica. 

Há um estigma de que temos um governo 
gastador. O parlamento e o país estão atentos 
ao apetite voraz da máquina de impostos. Mas, 

é preciso reconhecer, o governo tem feito ações 
que buscam o equilíbrio fiscal, para compensar 
perda com desoneração da folha, e dinamizar a 
economia. Às vezes, gasta mais. No entanto, não 
represou a apreciação de mudanças na Previ-
dência, acelerou a reformulação do Bolsa Fa-
mília, levou à frente o Pé-de-Meia, um incenti-
vo a estudantes. É preciso reconhecer, sobretu-
do, o trabalho conjunto da equipe de Haddad e 
da base governista para concluir as mudanças 
no sistema tributário.

Quando fui relator da medida provisória da 
reestruturação dos ministérios, meu desafio era 
preservar as contas públicas. Houve a decisão 
de recriar ministérios para garantir políticas pú-
blicas necessárias, mas com a preocupação de 
não aumentar o gasto. Isso é austeridade. A ra-
dicalização política, de um lado e do outro, tor-
na mais difícil o trabalho de busca de consenso. 
No entanto, mesmo diante do extremismo, há 
espaço para a negociação. Com a regulamenta-
ção da Reforma Tributária, os deputados, em seu 
conjunto, retomam o protagonismo de liderar o 
processo necessário de aprovação de propostas 
para agilizar o investimento da iniciativa priva-
da e a melhoria de renda e emprego.

 » ISNALDO BULHÕES
Deputado, líder do MDB na Câmara

Apoiar o equilíbrio 
fiscal é fazer jus à 

história do Plano Real

P
esquisando a vida de cada um de nós, a 
inteligência artificial (IA) poderá dizer, 
numa proporção de 78%, quantos anos 
teremos pela frente ainda pertencendo 

ao reino dos vivos. Esse modelo de algoritmo 
foi pesquisado por especialistas dinamarque-
ses. O estudo foi publicado na revista Nature 
Computational Science. 

Já se sabe que será possível conversar com os 
mortos (isso ficou provado). Estudando a vida de 
6 milhões de pessoas, entre 2008 e 2016, incluin-
do rendimentos, profissão, residência, operações 
feitas e gravidez, quando era o caso, o life2vec, 
desenvolvido por especialistas da Universidade 
Técnica da Dinamarca, chegou a acertar aspec-
tos essenciais da existência de cada pessoa, in-
cluindo formas de pensar, sentir e se comportar. 
O período mais difícil de prever é entre 35 e 65 
anos. Acontece muita coisa imprevisível.

Para registro dos seus acertos, os pesquisa-
dores escolheram 100 mil pessoas, em que só a 
metade sobreviveu. Pessoas do sexo masculi-
no tinham maior probabilidade de sobreviver. 
Ocupar uma posição de gestão ou ter um rendi-
mento muitas vezes empurrava as pessoas para 
a coluna da “sobrevivência”. As pesquisas conti-
nuam em busca de maior precisão nos resulta-
dos. O curioso é que isso leva a tomar decisões 
sobre apólices de seguro, por exemplo, o que é 
bastante natural.

No  Brasil, o estado de São Paulo avança 

nesses estudos. Escolas começam a corrigir re-
dação com IA, inclusive textos (e não só pergun-
ta e resposta). Não são só erros gramaticais e or-
tográficos. Critérios como coerência, argumen-
tação, adesão ao tema, entre outros, são tam-
bém considerados. A correção é encaminhada 
diretamente ao professor, que pode validá-la ou 
modificar o seu valor, a seu  juízo. Via IA, ele po-
de inserir comentários ao longo do texto. Assim, 
a Secretaria de Educação vive a expectativa de 
que se reduza o tempo de correção da redação, 
o que é um ganho. 

Não há dúvida, hoje, de que a inteligência 
artificial vai gerar um inequívoco aumento de 
produtividade. Isso vai mudar a maneira como 
as empresas trabalham. Já existe o uso acelera-
do de ChatGPT. Será uma utilização mais lenta 
do que o imaginado, mas vai acabar funcionan-
do. Vamos unir engenharia e automação, sem a 
ideia de fazer tudo ao mesmo tempo. Uma coi-
sa de cada vez, com o uso parcelado de dados, 
informações e aplicações.

É preciso saber como a tecnologia será usada. 
O desafio é conhecer novas tecnologias. E cons-
truir uma cultura organizacional. Há o conven-
cimento de que as coisas vão mudar, mas não 
será de imediato. Conseguir talentos ou fazer 
uma requalificação são elementos que deman-
dam tempo, e é preciso que haja paciência. As 
empresas não podem se deixar levar pelas di-
ficuldades. Não é o caso de substituir os seres 

humanos. Usamos os dados para alimentar os 
sistemas, procurando evitar os erros costumei-
ros no processo.

Lidar com novos métodos de trabalho é um 
processo feito em cima de dados que levanta-
mos. A maturação da IA ainda deve durar um 
tempo, mas é certo que o uso da tecnologia vai 
gerar ganhos operacionais e de receita. Sabe-se, 
entretanto, que nem sempre as grandes empre-
sas estão preparadas para as necessárias trans-
formações. As modificações deverão levar pelo 
menos dois anos, para além da atual excitação 
que se registra.

Por outro lado, como demonstram os chineses, 
sistemas de leitura e compreensão de texto que 
imitam o funcionamento do lado direito do cé-
rebro já se encontram em pleno funcionamento. 
Chips de silício operam de modo muito diferente 
de neurônios. Liderados pelo linguista Andrew Li 
Ping, da Universidade Politécnica de Hong Kong, 
foram criados dois sistemas de IA similares ao 
ChatGPT, submetidos a testes de leitura.

Procurava-se a estrutura de raciocínio de 
software mais similar à de humanos. Avança-
se, assim, na produção de insights sobre co-
mo funcionam as mentes humanas. Assim se 
pode comparar o funcionamento de máqui-
nas e pessoas. A IA começa a pensar no ní-
vel de frases, não apenas palavras. Trabalhar 
com sentenças foi essencial para o desenvol-
vimento do processo.

 » ARNALDO NISKIER
Membro da Academia Brasileira de Letras

IA acerta se existe vida 
depois da morte

Visto, lido e ouvido

É sabido que uma das formas de poluição que 
mais atentam contra a saúde humana e mais de-
terioram a qualidade do ambiente das cidades é 
a visual. Não por coincidência, as cidades que 
ostentam elevado índice de poluição visual são 
também aquelas que apresentam os indicadores 
de violência mais altos, de caos urbano e de 
doenças de todo o tipo.

A poluição visual, sendo um fenômeno emi-
nentemente moderno, é considerada uma pra-
ga a adoecer os centros urbanos, principalmen-
te nas cidades do terceiro mundo, e, por isso, se 
constituindo numa marca característica de ci-
dades degradadas e sem controle.

As novas tecnologias de painéis eletrônicos, que 
podem ser vistas nas empenas cegas dos edifícios 
e em painéis espalhados em áreas de grande trân-
sito de pessoas e veículos, elevou a poluição visual 
a um status jamais visto. Hoje, é impossível você ca-
minhar sem se deparar com essas televisões gigan-
tescas apresentando todo o tipo de propaganda. 
Trata-se de uma comunicação exacerbada e cada 
vez mais sem controle, enfeiando as cidades e con-
tribuindo fortemente para a degradação na quali-
dade de vida de seus habitantes.

Para onde quer que o indivíduo olhe, lá está um 
anúncio, uma placa, um pôster, um banner, carta-
zes, pichações, fios elétricos emaranhados e todo o 
tipo de sujeira, lixo, entulhos a anunciar, aos qua-
tros pontos cardeais, que as cidades, assim como 
seus habitantes, estão seriamente doentes. Brasília 
não está fora dessa praga moderna e, a cada dia, 
mais e mais poluição visual é vista em nossas ruas.

No caso da área tombada pela Unesco, essa si-
tuação é por demais danosa para a população e 
para os brasilienses. Caso essa honraria seja re-
vista e anulada, situação que é cada vez mais pro-
vável, a tendência é de que a poluição visual, que 
hoje já é excessiva, passe a tomar conta de todos 
os espaços possíveis, para o bem de poucos e pa-
ra a infelicidade de muitos.

De acordo com a Teoria das Janelas Quebradas, 
quanto mais poluição visual, mais abandono, mais 
degradação urbana e mais violência. Agora, com o 
chamado Plano Diretor de Publicidade do Plano Pi-
loto, mais uma vez, Brasília, com sua área tomba-
da, corre o risco de se transformar em um exemplo 
de cidade em rápido processo de decadência.

O grupo de trabalho encarregado de apresentar 
parecer sobre esse plano é formado apenas por ór-
gãos do GDF, como a Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (Seduh), o Instituto Brasília 
Ambiental, o Metrô-DF e o Departamento de Estra-
das e Rodagens (DER-DF). Caberiam nessa discus-
são também as entidades de defesa do patrimônio, 
do Iphan, dos arquitetos e urbanistas e do próprio 
escritório representante de Lucio Costa e Oscar Nie-
meyer, além, é claro, da população.

Deixar uma questão dessa importância apenas 
nas mãos do GDF não parece ser uma boa solução. 
Existe hoje uma unanimidade entre arquitetos e ur-
banistas de que a área tombada deveria ficar total-
mente livre de toda e qualquer poluição visual, se-
ja ela publicitária ou não, seguindo o exemplo de 
outros sítios tombados pelo mundo afora.

Poluição visual

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“O ar, quando não é  
poluído, é condicionado.”
Jô Soares

Valor

 » Turzó Sándor, da Romênia, nos envia uma foto 
da cédula romena de 5 RON. Foi feita em 
homenagem ao músico e compositor George 
Enescu (1881-1995) e traz figuras musicais, 
imagens nunca vistas antes em papel-moeda. 
Notas de outros valores são homenagens a 
Nicolae Iorga (escritor e historiador), Nicolae 
Grigorescu (pintor), Aurel Vlaicu (engenheiro e 
piloto), Ion Luca Caragiale (dramaturgo), 
Lucian Blaga (escritor e filósofo) e Mihai 
Eminescu (poeta).

Tempos inocentes
 » Por falar em valorizar a cultura, foi em 2009 

que o ministério de Juca Ferreira distribuiu 
panfletos pedindo apoio aos parlamentares 
que “votam pela cultura”. À época, a 
oposição protestou afirmando que era uso 
indevido de dinheiro público.

Longa jornada
 » Foram quase 15 anos desde a primeira 

audiência pública na Comissão de Direitos 
Humanos na Câmara para chegar à políticas 
públicas voltadas para os autistas.

»História de Brasília

Antigamente havia um “Viscount” da Vasp que 
saía de S. Paulo e ia até Recife. Depois, aumentaram 
a linha até Fortaleza. Depois, cortaram. Restabele-
ceram novamente e, agora, cortaram outra vez. A 
criação de uma linha pela DAC deve ser resultado de 
estudos de mercado, de possibilidades, com lucro, ou 
uma linha de prestígio para uma empresa. O que 
passageiro não pode é ficar à mercê das empresas 
com a criação e os cortes constantes de linhas. 
(Publicada em 11/4/1962)
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OMS pede atenção 
à GRIPE AVIÁRIA

Com a detecção do H5N1 altamente patogênico em vacas-leiteiras, a agência das Nações Unidas alerta que vigilância 
sanitária é insuficiente diante do risco, ainda baixo, de o micro-organismo evoluir e se tornar transmissível entre mamíferos 

U
ma semana depois de os 
Estados Unidos (EUA) 
notificarem o quarto ca-
so de gripe aviária em 

uma pessoa que teve contato 
com vacas-leiteiras infectadas, 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) alertou que a vigilân-
cia sanitária irregular do vírus re-
presenta um risco à saúde global. 
Embora não existam evidências 
de transmissão entre humanos, 
o H5N1 deixou a comunidade 
científica em alerta ao infectar, 
recentemente, mamíferos. Além 
dos EUA, o Camboja registrou 
dois casos em crianças. Elas te-
riam se aproximado de galinhas 
doentes ou mortas. 

Em uma coletiva de impren-
sa transmitida on-line, o diretor 
da OMS, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus, ressaltou que a proba-
bilidade de surtos ou epidemias 
ainda é baixo. Porém, ressaltou 
que o acompanhamento do ví-
rus por autoridades de saúde é 
insatisfatório. “Nossa capacida-
de de avaliar e gerir esse risco (de 
transmissão entre humanos) es-
tá comprometida pela vigilância 
limitada dos vírus da gripe em 
animais em todo o mundo.” Se-
gundo Ghebreyesus, é urgente 
compreender como o patógeno 
se propaga e sofre mutações nos 
animais, “para identificar quais-
quer alterações que possam au-
mentar o risco de surtos em hu-
manos, ou a eventualidade de 
uma pandemia”. 

No início da semana, um es-
tudo publicado na revista Natu-

re alertou que algumas caracte-
rísticas do H5N1 detectado nas 
vacas-leiteiras dos Estados Uni-
dos podem aumentar o poten-
cial infeccioso do vírus, além de 
facilitar a transmissão em ma-
míferos. Em uma série de expe-
rimentos, pesquisadores da Uni-
versidade de Shizuoka, no Japão, 
e de instituições norte-america-
nas descobriram que as versões 
da gripe aviária altamente pato-
gênicas (HPAI H5N1) circulantes 
nos bovinos infectados induzi-
ram doenças graves em camun-
dongos e furões, quando inocu-
lados pelo nariz dos animais. 

Glândula

Os animais que receberam 
o vírus apresentaram alta car-
ga viral não só nos órgãos res-
piratórios, mas também nas 
glândulas mamárias e nos teci-
dos musculares. Em alguns, o 

 » Paloma oliveto  Nos EUA, quatro pessoas em 
contato com vacas-leiteiras 
foram infectadas, sendo que o 
vírus se concentra na glândula 
mamária, segundo o estudo

Niaid/Divulgação 

micro-organismo havia se insta-
lado até nos olhos. As descober-
tas sugerem que os HPAI H5N1 
identificados nas vacas podem 
diferir dos vírus anteriores, e que 
a versão atual tem característi-
cas que facilitariam a infecção e 
a transmissão entre mamíferos. 
Porém, os pesquisadores ressal-
taram que essa é uma situação 
ainda não identificada. 

“Coletivamente, nosso estu-
do demonstra que os vírus H5N1 

O cronotipo — preferência 
por atividades matinais ou no-
turnas — está associado à função ce-
rebral, e os notívagos têm melhor de-
sempenho em testes cognitivos, su-
gere um estudo do Imperial Col-
lege London publicado na revis-
ta BMJ Public Health. A pesqui-
sa analisou dados de mais de 26 
mil adultos do Reino Unido pa-
ra descobrir como diferentes pa-
drões de sono, incluindo duração 
e qualidade, afetam a capacidade 
geral de cognição. 

Assim como estudos anterio-
res, o atual descobriu que dor-
mir entre sete e nove horas por 
noite é ideal para o funciona-
mento do cérebro, estimulando 

funções cognitivas como memó-
ria, raciocínio e velocidade de 
processamento de informações. 
Por outro lado, o repouso menor 
ou maior que isso teve um efei-
to claramente prejudicial, disse-
ram os autores. 

Testes

Além disso, ser notívago ou ma-
drugador afetou os resultados de 
testes cognitivos. Pessoas mais ati-
vas à noite tiveram desempenho 
13,5% mais elevado nos testes, em 
comparação àqueles que são mais 
ativos pela manhã. 

Indivíduos com sono interme-
diário — uma mistura de ambos 

Notívagos têm melhor função cognitiva, diz estudo
SoNo 

Dormir bem ajuda na memória e no processamento de informações 

Pexels/Divulgação

— registraram pontuação 10,6% 
maior do que os que acordam 
cedo. Segundo os autores, em-
bora o estudo seja observacio-
nal, “as diferenças foram alta-
mente significativas, o que é 
muito pouco provável que sejam 
devidas ao acaso”. 

“É importante observar que is-
so não significa que todas as pes-
soas matinais tenham pior de-
sempenho cognitivo”, ressal-
tou, em um comunicado, Raha 
West, principal pesquisadora. 
Os autores, porém, destacam 
que não é possível estabelecer 
uma relação de causa e efeito 
nas descobertas. “Embora com-
preender e trabalhar com suas 

tendências naturais de sono se-
ja essencial, é igualmente impor-
tante lembrar de dormir apenas 
o suficiente, nem muito, nem 
pouco. Isso é crucial para man-
ter o cérebro saudável e funcio-
nando da melhor forma.” 

Jacqui Hanley, da Alzheimer’s 
Research UK, no Reino Unido, 
destaca que mais pesquisas são 
necessárias para considerar co-
mo outros fatores de estilo de vi-
da influenciam a função cerebral. 
“Precisamos obter uma melhor 
compreensão dos mecanismos 
subjacentes no cérebro que es-
tão associados a mudanças cog-
nitivas”, diz Hanley, que não par-
ticipou do estudo. (PO)

CHRiStoPHeR BlaCK

migrar entre espécies: 18 pessoas 
foram infectadas em Hong Kong, 
entre as quais um terço morreu. 
Em 2003, a gripe reapareceu 
na Ásia e, desde 2005, causa 
surtos entre animais domés-
ticos e silvestres em todo o 
mundo. A atual cepa foi identi-
ficada em 2021. 

Há quatro meses, foi anun-
ciado o primeiro surto de gri-
pe aviária de alta patogenicida-
de H5N1 em bovinos, no Novo 
México (EUA). Até maio, 69 re-
banhos afetados foram relata-
dos em outros nove estados nor-
te-americanos. Houve ainda três 
casos de agricultores infectados 
com conjuntivite e sintomas res-
piratórios. Além de vigilância sa-
nitária, a OMS reforçou a neces-
sidade de proteger trabalhado-
res agrícolas que correm o risco 
de ter contato com animais in-
fectados. Também pediu que os 
países compartilhem amostras 
e sequências genéticas dos vírus 
encontrados em humanos e ou-
tras espécies.

Às vésperas dos Jogos 
olímpicos e Paraolímpicos 
de Paris 2024, que ocorrerão 
de 26 de julho a 11 de agosto 
e de 28 de agosto a 8 de 
setembro, respectivamente, 
o instituto Nacional de 
Saúde Pública da França 
identificou patógenos 
em águas residuais que 
devem ser monitorados 
prioritariamente. os 
seis micro-organismos 
selecionados foram 
poliovírus, influenza a, 
influenza B, mpox, Sars-
Cov-2 e sarampo. eles foram 
escolhidos com base em 
três critérios de inclusão: 
viabilidade analítica, 
relevância em relação aos 
Jogos de Paris e características 
patogênicas. a ideia é 
aproveitar as informações 
para desenvolver medidas de 
planejamento de vigilância 
sanitária mais eficazes. 

 » Planejamento  
em Paris

Nossa capacidade 
de gerir riscos está 

comprometida  
por causa  

da vigilância 
limitada”

Tedros Adhanom 

Ghebreyesu,  

diretor-geral OMS

mãe para o bezerro”, comenta a 
veterinária virologista espanhola 
Elisa Pérez, do Instituto Nacional 
de Pesquisa Agrícola e Tecnoló-
gica do país europeu. 

Para Gustavo Real, pesquisa-
dor do Centro de Estudos de Pa-
togênese e Transmissão da In-
fluenza na Faculdade de Medici-
na Ichan de Monte Sinai, em No-
va York, as descobertas da pes-
quisa representam um “salto 
quântico na capacidade de os 
vírus H5N1 altamente patogê-
nicos se transmitirem a outras 
espécies animais que não sejam 
aves de granja”. “Até agora, ti-
nha sido notificada a transmis-
são desse tipo de vírus a diversas 
espécies de mamíferos, especial-
mente gatos, mustelídeos, focas, 
elefantes e leões-marinhos, bem 
como algumas centenas de casos 
humanos isolados.” 

 Proteção 

Desde o fim do século 19, há 
registros da chamada “peste das 
aves”. Porém, o H5N1 só foi de-
tectado em 1996, em um ganso, 
na China. Um ano depois, des-
cobriu-se que o vírus conseguia 

bovinos podem diferir dos ante-
riormente circulantes por terem 
especificações duplas de ligação ao 
receptor do tipo humano/aviário”, 
escreveram os autores. “Os resul-
tados desse estudo demonstram 
que o subtipo do H5N1 isolado 

em vacas possui alta afinidade 
via glândulas mamárias, onde 
se replica intensamente. Isso é 
muito relevante em termos de 
implicações na segurança ali-
mentar do leite de vaca e pode 
ser uma via de transmissão da 
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EMPREGO E RENDA

A potência da 
construção civil

O setor é responsável por 51,3% do PIB da indústria do DF, contribuindo com R$ 5,2 bilhões anuais, e prepara o 
lançamento de um centro de treinamento para qualificar mão de obra que atenda ao crescimento da demanda 

A 
construção civil tem con-
solidado, cada vez mais, o 
seu protagonismo no ra-
mo da indústria no Dis-

trito Federal. Segundo dados so-
cioeconômicos divulgados pela 
Federação das Indústrias do DF 
(Fibra), em junho de 2024, o se-
tor teve participação de 51,3% no 
Produto Interno Bruto (PIB) da in-
dústria do DF. O bom momento se 
reflete na possibilidade de cria-
ção de mais empregos e geração 
de renda, aquecendo a economia 
da capital.

O Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (CAGED) 
mostra que, entre junho de 2022 
e junho de 2024, a quantidade de 
postos de trabalho na área subiu de 
69.547 para 79.788 (veja gráfico), 
cravando um aumento de 14,7%. 

A comercialização de imóveis 
novos disparou no mês de maio 
deste ano, mostrando o aqueci-
mento da demanda por moradia 
no DF. Pesquisa Índice de Velo-
cidade de Vendas (IVV) registrou 
a venda de 879 imóveis residen-
ciais, mais que o dobro no mesmo 
período de 2023 (424 unidades). 
O desempenho do setor levou o 
IVV à marca de 12,7% — mais al-
to índice da série histórica inicia-
da em 2015.

O vice-presidente da Associa-
ção de Empresas do Mercado Imo-
biliário do DF (Ademi), Celestino 
Fracon Júnior, explica que, quan-
do o setor imobiliário está em um 
bom momento, mais empreendi-
mentos são lançados. “Somos um 
dos grandes geradores de empre-
gos do DF. Sempre que lançamos 
um novo empreendimento, gera-
mos postos de trabalho fixos por 
pelo menos três anos, que é o tem-
po de construção de um prédio”, 
relata. “Depois da entrega dos em-
preendimentos, geramos bastante 
emprego indireto também, como 
prestadores de serviços especiali-
zados. A gente ainda movimenta a 
economia com venda de móveis, 
decoração etc. É um ciclo virtuo-
so”, acrescenta.

Além do setor privado, o go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
mobiliza muita mão de obra da 
construção civil para trabalhar em 
grandes projetos como o Corredor 
Eixo Oeste e de infraestrutura ur-
bana. (veja quadro)

Mercado

Estudo feito pela Câmara Bra-
sileira da Indústria da Construção 

 » MILA FERREIRA 

Guilherme é pintor e sonha em se tornar mestre de obras

(CBIC) em 2020 mostra que, pa-
ra cada R$ 1 aplicado em um em-
preendimento residencial médio 
ou alto, é retornado para a econo-
mia cerca de 30% desse valor com 
reforma, decoração, iluminação 
etc. No caso de imóveis de menor 
padrão, a porcentagem é de cer-
ca de 20%.

Diretor-superintendente da 
Construtora Conbral, Paulo Mu-
niz conta que houve um grande 
número de obras concluídas do 
ano passado para cá. “Enfrenta-
mos um momento de aquecimen-
to e muita oferta, mas, graças a 
Deus, estamos conseguindo con-
tratar. Apesar de o ciclo de conclu-
são da obra ser de três anos, nós 

temos muito rodízio de mão de 
obra entre uma construção e ou-
tra”, destaca.

Titular da Diretoria de Políticas 
e Relações Trabalhistas do Sindica-
to da Indústria e da Construção Ci-
vil do Distrito Federal (Sinduscon-
DF) e vice-presidente da entidade, 
José Antonio Bueno Magalhães Jú-
nior afirma ainda que, além de es-
tar focado no aumento de postos 
de trabalho, o setor também está 
preocupado em treinar os traba-
lhadores. “Além de contratar, que-
remos qualificar os nossos funcio-
nários. Um trabalhador qualifica-
do é mais motivado e a produção é 
maior. Queremos melhorar a qua-
lidade dos trabalhadores da cons-

trução civil”, declara.
José Antonio chama atenção 

para a necessidade de combater a 
informalidade no setor. “Só vamos 
melhorar a qualidade dos empre-
gados quando diminuir a informa-
lidade. O mercado informal traz 
insegurança jurídica e ao trabalha-
dor. É preciso ter uma visão mais 
holística por parte das empresas 
da construção civil”, ressalta.

Treinamento

O presidente do Sinduscon-
DF, Adalberto Valadão Júnior, in-
formou ao Correio que a entida-
de lançará um Centro de Treina-
mento focado em qualificação 

de profissionais para atuar em 
diversas áreas do setor. A previ-
são é que as capacitações se ini-
ciem em agosto, gratuitamente, 
em um prédio no Setor de Indús-
tria e Abastecimento (SIA), onde 
será possível formar mais de 400 
profissionais por ano.

De acordo com o presidente, 
o Centro de Treinamento é resul-
tado de um acordo de coopera-
ção técnica firmado pelo sindica-
to com a Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (Fibra) e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Industrial do Distrito Federal (Se-
nai-DF), responsável pela opera-
ção. “Este novo acordo é um mar-
co extremamente importante na 

Em maio deste ano, as vendas de imóveis aumentaram mais que o dobro em relação ao mesmo período do ano passado

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Corredor Eixo Oeste
» Setor Policial Sul
» Via Epig
» Hélio Prates (etapa 2)
» Terminal Asa Sul

Infraestrutura urbana
»  Sol Nascente (obra mais importante 

do governo em termos sociais)
»  Lote 2 de Vicente Pires (Colônia 

Agrícola Samambaia)

» Bernardo Sayão (lotes 1 e 4)

» Campo de grama sintética no Por do Sol

Mobilidade urbana

» W3 Sul (troca de pavimento)

» Duplicação Guará/Bandeirante

Requalificação

» Praça do Relógio

Drenagem

» Lagoa de detenção na região do  

   Túnel Rei Pelé

» Viaduto do Riacho Fundo

» Viaduto do Jardim Botânico

» Viaduto do Noroeste

» Restauração Asfálica do Pistão Sul

» Terceira faixa BR-020

Obras públicas em andamento

formação de profissionais, já que 
atenderá a demandas de qualifi-
cação muito específicas e funda-
mentais para o trabalho das em-
presas, que são um dos principais 
vetores de desenvolvimento do 
Distrito Federal”, diz o presidente 
do Sinduscon-DF. “A parceria com 
a Fibra e o Senai é muito relevante. 
O Sinduscon-DF vai mapear dire-
tamente nas indústrias as neces-
sidades de formação, possibilitan-
do a solução das demandas com 
muita efetividade”, complementa.

Os cursos serão ofertados ao 
trabalhador, gratuitamente, por 
meio do Programa Senai de Gra-
tuidade Regimental e a formação 
das turmas ocorrerá a partir das 
demandas das empresas do setor. 
“O Sinduscon-DF vai ouvir o setor 
para identificar, em cada momen-
to, as áreas com maior necessida-
de de formação e carência de ofer-
ta de profissionais. Dessa forma, o 
sindicato, a Fibra e o Senai-DF tra-
balharão para formar profissionais 
altamente qualificados para todo o 
ecossistema da indústria da cons-
trução civil”, diz Valadão Júnior. 

Força de trabalho

O pintor Guilherme Almei-
da está desde abril de 2024 co-
mo contratado da Conbral para 
uma obra. Há 15 anos trabalhan-
do na área, ele pretende se qua-
lificar ainda mais, tendo em vis-
ta o bom momento da constru-
ção civil e a expectativa de uma 
crescente na oferta de empregos 
formais na área. “A construção ci-
vil nos dá amplas possibilidades 
e oportunidades de trabalho. Eu 
já fiz vários cursos de qualifica-
ção, mas pretendo me especiali-
zar ainda mais em outras áreas”, 
declara. “O meu sonho é futura-
mente me tornar um mestre de 
obras”, revela.

Engenheira civil, Ana Izadora 
de Oliveira Uchoa trabalha como 
supervisora na Terral Incorpora-
dora e destaca as vantagens de 
atuar na área. “Eu escolhi e gosto 
de trabalhar com construção civil, 
pois é muito gratificante ver um 
projeto sair do papel e acompa-
nhar todas as etapas. Tenho facili-
dade em gerenciar equipes, o que 
é muito importante, visto que, em 
uma obra, temos vários serviços 
acontecendo ao mesmo tempo”, 
elenca. “Me formei em janeiro de 
2021 e, desde então, nunca tive di-
ficuldade de encontrar emprego 
na área. Ainda em 2020, já traba-
lhei como estagiária em uma obra 
no Noroeste”, finaliza. 
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PATRIMÔNIO

AGU entra no debate sobre PPCUB

O Advogado-Geral da União, Jorge Messias, recebeu do deputado Chico Vigiante pedido para 

U
m dos votos contrários ao 
Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCUB), o depu-

tado distrital Chico Vigilante (PT) 
pediu apoio ao Advogado-Geral 
da União, ministro Jorge Messias, 
para uma avaliação sobre o texto 
aprovado pela Câmara Legislativa.

Messias vai encaminhar o ma-
terial para um procurador fede-
ral para análise jurídica. “Levei 
o assunto ao conhecimento do 
ministro da AGU, que demons-
trou extrema preocupação com a 
transfiguração do projeto arqui-
tetônico original de Lucio Costa; 
representando, ao contrário, um 
verdadeiro plano de destruição e 
não de preservação do Plano Pi-
loto de Brasília, um bem inscrito 
na Lista do Patrimônio Mundial”, 
destacou Vigilante.

O deputado tem participado 
de reuniões com órgãos federais 
em busca de apoio. Ele acredi-
ta que a implementação do PP-
CUB pode retirar o título de pa-
trimônio mundial, concedido 
pela Unesco a Brasília. Vigilante 
esteve também com o ministro-
chefe de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, que se com-
prometeu a levar o assunto ao 
presidente Lula.

Deputado distrital Chico Vigilante (PT) pediu apoio ao Advogado-Geral da União, ministro Jorge Messias, para uma avaliação sobre o PPCUB

Divulgação/Chico Vigilante

 » ANA MARIA CAMPOS

SÓ PAPOS

“Ainda muito 
indignada com os 

parlamentares que se pronunciaram 
contra o fornecimento de papel 

higiênico, absorventes e fraldas a pessoas 
em situação de detenção. Uma gente 

CRUEL, maligna, abjeta, de má índole, de 
maus sentimentos. Como alguém ainda 

vota neles? Não me conformo”

Janice Ascari, Procuradora 
regional da República 

“Eu passei a minha 
adolescência, pegando 

paninho, pedaços do camisapiran, 
enrolando assim e colocando no meio 
das minhas pernas para conter o meu 

fluxo menstrual. Agora eu vou ter que pagar 
para quem ousou e quis cometer crime?”

Deputada Silvia Waiãpi (PL-AP), sobre 
projeto em tramitação na Câmara que 

prevê fornecimento de itens de 
higiene, como papel higiênico e 

absorventes, para presas

 Ed Alves/CB/D.A Press Jefferson Rudy
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Senador critica decisão do STF
A questão das drogas virou o principal foco de críticas dos bolsonaristas ao Supremo Tribunal Federal (STF). Em pronunciamento 

no plenário nesta quarta-feira, o senador Izalci Lucas (PL-DF) criticou decisões do Judiciário que, segundo ele, “minam os esforços” da 
segurança pública no combate ao crime organizado, especialmente ao narcotráfico. O senador se referiu à decisão que revogou a prisão 
preventiva de um jovem de 19 anos de idade, preso com 334 gramas de maconha na noite de segunda-feira. “Não estamos falando de 
um baseado escondido no fundo de uma gaveta, mas de uma quantidade considerável, que, no mercado ilícito, representa um valor 
significativo. É importante lembrar que o Superior Tribunal de Justiça (STJ) já havia indeferido o habeas corpus, reconhecendo a gravidade 
do caso e a pertinência da prisão preventiva. Mas o ministro do Supremo, em sua sabedoria, ignorou a avaliação do STJ”, atacou Izalci.

Cerrado devastado
O Cerrado superou a Amazônia 

como o bioma mais devastado 
do Brasil, representando 61% do 
desmatamento total em 2023. A 
redução do desmatamento é uma 
das principais ações para proteger 
esses e outros biomas brasileiros 
das mudanças climáticas. As 
informações foram apresentadas 
durante audiência pública nesta semana da Subcomissão Temporária para Análise 
do Mercado de Ativos Ambientais (CMAATIVOS) do Senado.

Fachin: “Quando falha a 
Defensoria, falham os direitos”

O ministro Edson Fachin, vice-presidente no exercício 
da Presidência do Supremo Tribunal Federal (STF), 
participou ontem de sessão solene no plenário do Senado 
para celebrar os 40 anos da Associação Nacional das 
Defensoras e dos Defensores Públicos (Anadep). Segundo o 
ministro, o fortalecimento da Defensoria Pública significa 
acesso à Justiça e materialização de direitos fundamentais 
para as parcelas mais necessitadas da população brasileira. “Quando falta a Defensoria, falham os 
direitos e se embrutece o sofrimento das pessoas mais agredidas e violadas”, afirmou. A sessão foi 
proposta pelo presidente da Casa, senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Balanço do semestre dos deputados distritais
No primeiro semestre, os deputados distritais apresentaram 

436 proposições, entre projetos de lei, propostas de emenda à 
Lei Orgânica, projetos de decreto legislativo, de resolução e de 
lei complementar. Ao todo, o plenário aprovou 131 normas, que 
passaram a compor o ordenamento jurídico distrital em áreas 
distintas. O levantamento foi divulgado pela Câmara Legislativa. 
Nesse período, a Casa realizou 57 sessões ordinárias e 26 
extraordinárias, rejeitou 64 vetos do Executivo e manteve 119, entre 
totais e parciais. Além disso, temas centrais da vida pública da 

capital foram discutidos pela Casa, a exemplo dos debates relacionados à Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), ao surto 
de dengue, à crise na saúde pública e ao Plano de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília (PPCUB).

30 mil 
novos cargos

Para 2025, a Câmara 
Legislativa aprovou 
a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) que 
prevê um orçamento de 
R$ 62,6 bilhões, sendo 
R$ 24,5 bilhões do Fundo 
Constitucional do DF e 
R$ 38,1 bilhões de 
arrecadação própria. 
Em relação a 2024, os 
números representam 
acréscimo de R$ 1,2 bilhão 
— aumento de 5,4%. A lei 
ainda abre a possibilidade 
de provimento de mais 
de 30 mil cargos para o 
Poder Executivo, incluindo 
autorização para concursos 
públicos e nomeações.

Leis para atender mulheres
Com apenas quatro deputadas entre 24 

distritais, a Câmara Legislativa aprovou neste 
ano uma série de matérias em benefício 
das mulheres. Entre os projetos que viraram 
leis, está a que beneficia mulheres em 
vulnerabilidade social ou em situação de rua, 
de autoria do deputado Fábio Félix (PSol), 
que assegura o direito de acesso a absorventes 
higiênicos em quantidade suficiente para 
atender suas necessidades a serem fornecidos 
pelo Poder Público. De autoria do deputado 
Gabriel Magno (PT), a Câmara aprovou lei que 
assegura à servidora pública vítima de violência 
doméstica e familiar afastamento por até seis 
meses. A deputada Jane Klebia (MDB) é autora 
da lei que criou o serviço de atendimento 

imediato e exclusivo à mulher no DF, o “Na Hora Mulher”, que vai reunir, em um único 
local, representações de órgãos públicos federais e distritais para a prestação de serviços 
públicos em atenção à mulher. Ela é também autora da lei que institui o programa Educa 
por Elas no sistema de ensino do DF. O objetivo é fomentar a reflexão crítica no âmbito da 
comunidade escolar, como ação preventiva à violência contra a mulher.

Bariátrica humanizada

O difícil deslocamento dos pacientes de cirurgias bariátricas da rede pública 
do DF, para ter atendimento completo durante as consultas, está com os dias 
contados. A partir de setembro, eles ganharão um novo espaço, totalmente 
reformado, que reunirá cirurgião, psicólogo e nutricionista no mesmo local, 
dentro do Hospital Regional da Asa Norte (HRAN), único da rede a oferecer o 
procedimento no DF. Isso só será possível com a reforma em curso, que reduzirá 
a distância entre os consultórios, para aqueles com mais de 160 quilos. "Agora, 
poderemos oferecer um atendimento humanizado", antecipa a responsável 
pelo Serviço de Cirurgia Bariátrica do HRAN, médica Ana Carolina Fernandes, 
membro da diretoria nacional da Sociedade de Cirurgia Bariátrica e Metabólica do 
Brasil. As melhorias estão sendo realizadas com recursos de emenda parlamentar 
da deputada Paula Belmonte (Cidadania), que se sensibilizou com a causa.

avaliar o projeto aprovado pela Câmara Legislativa do DF que possibilita modificações no plano urbanístico de Brasília

Entre os pontos polêmicos do 
PPCUB, Vigilante condena, entre 
outros aspectos, a possibilidade 
de construção de bairros próxi-
mos aos Palácios da Alvorada e 
do Jaburu, áreas de segurança na-
cional; além da autorização para 
a construção de hotéis com até 

12 andares próximo ao Eixo Mo-
numental. “Se for o caso, adota-
remos providências judiciais vi-
sando à preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasilla no que se 
refere, principalmente, às áreas 
de tombamento federal do Pla-
no Piloto”, sustenta o deputado.

Audiência

Na noite de quarta-feira, foi 
realizado um debate no audi-
tório Jayme Golubov da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade de Brasília 
(FAU/UnB) sobre o Projeto de 

Lei Complementar nº 41/2024, 
que institui o PPCub. O Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), o 
Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo (CAU-DF), o Instituto 
de Arquitetos do Brasil (IAB-DF) 
e o Conselho Internacional de 

Monumentos e Sítios (Icomos-
DF), além de especialistas e pro-
fessores debateram o projeto.

O presidente do Iphan, Lean-
dro Grass, destacou que o órgão 
tem acompanhado as discus-
sões sobre a elaboração do pro-
jeto em 2009. O próprio Grass 
participou das discussões na le-
gislatura passada, quando foi 
deputado distrital “Reconhece-
mos a importância de um pla-
no de preservação amplo, que 
aponte para o futuro de Brasília. 
E nunca nos furtamos de contri-
buir para o debate. Mas a norma 
federal precisa ser considerada 
e respeitada, para evitar amea-
ças ao tombamento de Brasília”, 
ressaltou Grass.

Na audiência, Grass explicou 
que não cabe ao Iphan elaborar 
o texto, tampouco atuar como 
órgão de controle urbano, pois 
não exerce controle adminis-
trativo ou político sobre o GDF, 
considerando a autonomia do 
DF para editar suas próprias 
normas. Cabe ao GDF acatar 
ou não as recomendações fei-
tas pela área técnica do Iphan-
DF ao longo do processo de ela-
boração do texto. Mas ressaltou 
que o Plano precisa respeitar o 
fato de Brasília ser reconhecida 
como patrimônio em três níveis: 
distrital, federal e mundial.

/
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Dados da OMS apontam 
que até 2050 uma em 
cada quatro pessoas terá 
problemas auditivos. Qual o 
motivo desses aumentos?

Sim, infelizmente esse dado é 
bem alarmante. Muitas pessoas 
vão perder a audição por conta 
da poluição sonora, uso incor-
reto dos fones de ouvido e por 
não cuidarem da audição, como 
fazer exames de audiometria e 
ficar em locais muito barulhen-
tos por muito tempo. Além dis-
so, podemos falar de uma po-
pulação de motoristas de ôni-
bus que não utilizam os equipa-
mentos de proteção e não fazem 
exames. Quem trabalha em aero-
porto também deve ficar atento. 
Esse dado veio justamente para 
alarmar e mostrar que devemos 
cuidar da nossa audição.

A senhora falou sobre os 
fones de ouvido. Quais 
são os recomendados?

Os fones de ouvido errados 
são aqueles que ficam dentro do 
ouvido. O correto é utilizar o fo-
ne de ouvido que se parece com 
um abafador e em um volume 
que a pessoa que está ao lado 
não consiga escutar. Nosso ce-
lular sempre mostra um alerta 
quando o volume está alto, mas 
as pessoas acabam ignorando, e 
isso não pode acontecer.

A senhora é audiologista, 
um ramo da fonoaudiologia, 
correto? Qual a importância da 
profissão para a saúde auditiva 
e qual a idade ideal para 
começar as consultas?

Desde a primeira infância. A 
fonoaudiologia tem várias espe-

cialidades, uma delas é a audio-
logia, onde os profissionais fa-
zem uma pós-graduação e são 
certificados pelo Conselho Fede-
ral de Fonoaudiologia e Audiolo-
gia. Precisamos ficar atentos a is-
so, se é ou não um audiologista. 
Sobre as consultas, é importante 
que sejam realizadas desde a pri-
meira infância. As crianças hoje 
precisam passar por um audio-
logista na maternidade. Quando 
nascem, fazem o teste da orelhi-
nha, que é lei, e toda criança pas-
sa por isso. Nesse teste, identifi-
camos se está tudo bem ou não. 
Se ela reprovar, faremos um en-
caminhamento para retorno.

Falando sobre prevenção 
por meio da audiometria — 
exame de audição —, com qual 
frequência devemos realizá-la?

Da mesma forma que cuida-
mos do organismo todo ano fa-
zendo check-up, precisamos in-
cluir os exames auditivos. Preci-
samos ir ao médico otorrinola-
ringologista ou fonoaudiólogo 
para fazer o exame de audiome-
tria. Quem trabalha em cons-
trução civil, aeroporto, radia-
listas, ou seja, que trabalham 
com muito barulho, precisam 
fazer o exame de audiometria 
de seis em seis meses. Infeliz-
mente, ir fazer esse exame não 
é algo comum às pessoas. Mui-
tos procuram a audiometria só 
quando já estão com um certo 
grau de perda auditiva.

Um estudo recente britânico 
mostrou que algumas 
demências podem estar 
relacionadas com a perda de 
audição. Qual o motivo?

A perda auditiva e a demência 
vêm sendo estudadas diariamen-
te. Acontece que a perda auditiva 
não tratada provoca um declínio 

cognitivo e, quando ocorre o de-
clínio, podem surgir a demência, 
o Alzheimer e o risco de quedas. 
Precisamos tratar, o quanto an-
tes, a perda auditiva.

O aparelho auditivo é um 
caminho interessante?

Ele é o tratamento para quem 
tem perda auditiva, desde a leve 
até a profunda.

Há resistência em relação 
à utilização do dispositivo. 
Quais são os motivos?

Muitas pessoas ainda pen-
sam que os aparelhos auditivos 
atuais são como os de antiga-
mente, enormes. Tínhamos uns 
de caixa e outros que pareciam 
cornetas. Hoje, eles não existem 
mais. Temos aparelhos auditivos 
que se conectam com o celular e 
você pode atender ligações dire-
tamente neles. Eles são resisten-
tes à água e à poeira, e é possível 
escolher a cor, o que antes não 
era possível. Sem contar que, ho-
je, temos aparelhos minúsculos. 

O preconceito ainda 
é grande por causa do 
tamanho do aparelho, 
mas eles são peque-
nos e superdiscretos; 
não precisa ter medo 
de usá-los.

Voltando para a 
prevenção. Como 
devem ser feitas as 
limpezas de ouvido? 
Muitas pessoas 
utilizam o cotonete 
diariamente. É correto?

Infelizmente, o cotonete não 
foi feito para limpar o ouvido, 
pois, dessa forma, você está em-
purrando a cera para dentro do 
seu ouvido. Os cotonetes servem 
para limpar a região externa da 
orelha. Se você colocá-los den-
tro do ouvido, acaba empurran-
do a cera e vai criando uma ro-
lha, o que chamamos de rolha 
de cera, uma bolinha como se 
fosse um tufo de algodão. Qual é 
a forma ideal para limpar? Pode-
mos pegar a pontinha da toalha 

ou o dedo para tirar 
o excesso de cera. A 
cera serve como pro-
teção. Algumas pes-
soas produzem mais 
que outras e preci-
sam fazer uma lava-
gem com o especia-
lista a cada seis ou 12 
meses. Tudo vai de-
pender de como é o 
ouvido do paciente.

Pensando 
na primeira infância, as 
crianças estão usando os 
fones de ouvido cada vez 
mais, né? Elas estão mais 
vulneráveis que os adultos?

Não temos essa relação, mas 
para o que devemos que chamar 
atenção é que as crianças — de 
0 a 4 anos de idade — não deve-
riam usar fones de ouvido. Dei-
xe que eles aprendam a ouvir o 
mundo da forma que é.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Política na
era da internet

Bomba! Neste momento dramático, es-
ta coluna conseguiu uma entrevista mediú-
nica, exclusiva, com o escritor, filósofo e se-
miólogo italiano Umberto Eco (1932-2016). 
Ele explica porque, na internet, os idiotas 
têm a mesma voz do que um Prêmio Nobel.

Por que o senhor critica de maneira tão 
contundente as mídias sociais?

As mídias sociais deram o direito à fa-
la a legiões de imbecis que, anteriormen-
te, falavam só no bar, depois de uma taça 

de vinho, sem causar dano à coletivida-
de. Diziam imediatamente a eles para 
calar a boca, enquanto, agora, eles têm 
o mesmo direito à fala que um ganhador 
do Prêmio Nobel.

Qual a contribuição da 
internet para a política?

O populismo midiático; significa ape-
lar diretamente à população por meio da 
mídia. Um político que domina bem o uso 
da mídia pode moldar os temas políticos 
fora do parlamento e até eliminar a me-
diação do parlamento.

A internet tornou as pessoas 
mais bem informadas?

A internet não seleciona a informação. 

Ela ainda é um mundo selvagem e pe-
rigoso. Tudo chega, abruptamente, 
sem hierarquia.

Mas não alimenta a sede de informação?
A imensa quantidade de coisas que cir-

cula é pior que a falta de informação. O ex-
cesso de informação provoca a amnésia. 
Informação demais faz mal. Quando não 
lembramos o que aprendemos, ficamos 
parecidos com animais. Conhecer é cor-
tar, é selecionar.

A internet substituiu o jornalismo?
A internet pode ter tomado o lugar do 

mau jornalismo. Se você sabe que está 
lendo um jornal como El País, La Repub-
blica, Il Corriere della Sera…, pode pensar 

que existe um certo controle da notícia e 
confia. Por outro lado, se você lê um jornal 
como aqueles vespertinos ingleses, sensa-
cionalistas, não confia.

E com a internet?
Com ela acontece o contrário: confia 

em tudo porque não sabe diferenciar a 
fonte credenciada da disparatada. Bas-
ta pensar no sucesso que faz na internet 
qualquer página web que fale de com-
plôs ou que invente histórias absurdas: 
tem um acompanhamento incrível, de 
internautas e de pessoas importantes 
que as levam a sério.

E como o jornalismo impresso 
poderia se contrapor à internet?

Um jornal que soubesse analisar e 
criticar o que aparece na internet ho-
je teria uma função.

A arte pode ser uma 
alternativa às ilusões do 
mundo virtual?

A arte só oferece alternativas para 
quem não está preso aos meios de co-
municação de massa.

Os livros também não 
podem produzir ilusão?

Os livros não foram feitos para serem 
acreditados, mas para que os questione-
mos. Quando lemos um livro, devemos 
perguntar a nós próprios não o que diz, 
mas o que significa.

Obituário

 » Campo da Esperança

Cremilda Alves Moreira, 
64 anos
Domingos Rodrigues Sobrinho, 
66 anos
Edileia Andrade Teodoro de 
Oliveira, 55 anos
Emanoel Alves de Andrade, 
77 anos
Gabriel João Dora, 80 anos
José de Arimatéia Santos, 
59 anos
Julieta Feitosa, 10 anos
Luiza Alves dos Santos,
89 anos

Márcia Regina Carvalho, 64 anos
Marta Silvestre Barbosa, 
89 anos
Maysa de Oliveira Vasconcelos, 
87 anos
Paulo Félix da Silva, 29 anos
Ricardo Stashnell Koslooski 
Eirado, 34 anos
Rita Melo Silva Prado, 
86 anos
Santilio Pereira da Silva, 
87 anos
Sheila Coloci Figueira Galvão, 
62 anos
Sueli Martins Pereira Alves, 
75 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alvaro Santana dos Santos, 
76 anos
Davi Ycaro Sousa dos Santos, 
31 anos
Édio Augusto de Oliveira, 
75 anos
Francisca Elita Xavier, 
86 anos
José Ivanildo Vieira da Silva 
Júnior, 44 anos
Julieta Franca Barros, 
69 anos
Luiz Augusto Colares Borges, 
66 anos

Maria Lúcia da Silva Brito, 
66 anos
Maria Marta de Araújo, 
74 anos
Maria Santana Oliveira 
Rodrigues, 59 anos
Marli Ferreira Xavier, 
59 anos
Rosemeire Gomes Souto, 
55 anos

 » Cemitério do Gama

Alonso Pires, 84 anos
Bento Luiz da Silva, 83 anos
Edésia do Nascimento, 
75 anos

Edvaldo Francisco Lima, 
61 anos
Elsa Pereira da Cunha, 
92 anos
Isabelle de Brito Pinheiro, 
menos de um ano

 » Cemitério de Planaltina

Josildo Oliveira da Silva, 
74 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Arlindo Angnes, 73 anos
Quintino de Souza Leite, 
79 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Lázaro Gomes Rodrigues, 
87 anos

 » Jardim Metropolitano

Miguel Arcanjo dos Santos 
Neto, 69 anos

Cremações

Adenir Doniak, 
91 anos
Welson Teixeira de Araújo, 
82 anos
Ana Bete Marques Ferreira, 
71 anos

Sepultamentos em 11 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A 
perda auditiva não tratada pode gerar um declínio 
cognitivo no indivíduo e levá-lo a desenvolver 
demência e Alzheimer, disse Ariane Gonçalves, 
audiologista especializada em saúde auditiva, 

durante entrevista ao CB.Saúde — parceria entre o Correio 
e a TV Brasília — de ontem. Dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) apontam que até 2050, uma em cada 
quatro pessoas terá problemas de audição. Às jornalistas 
Carmen Souza e Mila Ferreira, a especialista falou que a 
poluição sonora é a grande culpada por essa projeção.

 »Entrevista | ARIANE GONÇALVES | AUDIOLOGISTA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Perda auditiva pode gerar Alzheimer

Ao CB.Saúde, especialista falou sobre os cuidados que as pessoas devem tomar para não desenvolver problemas sérios, 
inclusive cognitivos, e que exames frequentes podem ser a principal medida de prevenção ao surgimento da surdez

Segundo entrevistada, os cuidados com a saúde auditiva devem começar desde a primeira infância, com checagens anuais, preferncialmente

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

»  Não ouvir a campainha 

»  Não ouvir o toque 
do telefone

»  Não ouvir o barulho 
da queda de água

»  Assistir à TV somente 
com volume muito alto

»  Não escutar os 
barulhos agudos

»  Complicações na fala

»  Atraso na fala 
das crianças

Sinais da perda
de audição 
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Casa da Moeda cria 
selo digital para 
atestar qualidade 
de produtos
O Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro) 
lançou o projeto “Inmetro 
na Palma da Mão”. Trata-se 
de uma plataforma digital 
criada, em parceria com a 
Casa da Moeda do Brasil 
(CMB), para coibir as ações 
fraudulentas de falsificação 
de selos em produtos 
regulamentados, que 
necessitam da certificação 
do Inmetro para serem 
comercializados em todo o 
país. O projeto, inicialmente, 
prevê um selo digital, com 
a marca de segurança 
da Casa da Moeda, que 
será utilizado em três 
produtos: capacetes de motociclistas, extintores de 
incêndio e cilindros de gás natural veicular (GNV).

Projeto Conectados 
da CDL apoia jovens
Amanhã, 30 jovens do Centro Social 
Formar, que fica na Região Administrativa 
de Arniqueiras, receberão o certificado 
de conclusão do Curso de Montagem 
e Configuração de Computadores, 
promovido pela Fundação CDL-DF. A 
entidade é o braço social da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) e, há quase quatro 
anos, apoia adolescentes em situação 
de extrema vulnerabilidade do Distrito 
Federal a terem uma capacitação para 
o mercado de trabalho. A ação faz parte 
do Projeto Conectados. “Sempre tivemos 
uma preocupação com jovens que não podem permanecer nas instituições de acolhimento 
quando completam 18 anos. Esses meninos e meninas saem, quase sempre, sem perspectiva, 
sem local de moradia e sem trabalho”, conta a presidente da Fundação CDL, Andréa Vasquez.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Quando nada acontece, há um 
milagre que não estamos vendo.

João Guimarães Rosa

União de 
opostos para 
zerar tributos 
sobre carnes
O Agro, o varejo alimentar, a maioria 
do PL e do PT — com manifestação, 
inclusive, do presidente Lula — acabaram 
se unindo para aprovar o destaque na 
regulamentação da Reforma Tributária 
que incluiu as carnes e peixes na cesta 
básica nacional de alimentos (CBNA). 
Isso significou zerar os tributos sobre 
esses produtos. A proposta recebeu o voto 
favorável de 477 deputados federais, na 
quarta-feira (10/7). O que impressionou, 
neste caso, foi petistas e bolsonaristas 
no mesmo lado. Os parlamentares 
do PL quiseram mostrar que, 
independentemente de ser uma pauta 
de discurso político de Lula, votaram 
com o Agro, onde têm base de apoio, e 
pelo benefício à população. Mas dos 95 
parlamentares do PL, a maior bancada da 
Casa, cerca de 30 tiveram certa resistência.

INVESTIGAÇÃO

Policial ajudava facção 
Operação da PCDF, que durou duas semanas, prendeu agente penal e desmantelou esquema de entrada de celulares na cadeia e de 
negociações para facilitação de fuga de presos da Papuda. Um detento que era ajudado é apontado como um dos chefes do grupo

U
m esquema que facilita-
va desde a entrada ilícita 
de celulares em celas do 
Complexo Penitenciário 

da Papuda a tratativas para o pla-
nejamento da fuga de presos en-
volvidos com a facção criminosa 
Comboio do Cão foi desmantela-
do pela Polícia Civil do DF (PCDF). 
A corporação informou, ontem, 
que tudo isso foi por água abaixo 
com a detenção do agente penal 
Elismar Pereira de Sousa. Ele, que 
era o responsável por ajudar os 
integrantes do grupo criminoso, 
foi alvo de uma operação, na últi-
ma quarta-feira. De acordo com a 
PCDF, Sousa recebia R$ 20 mil por 
cada aparelho telefônico entregue 
aos custodiados.

Em duas semanas de investi-
gação, agentes da Delegacia de 
Repressão ao Crime Organizado 
(Draco) — vinculada ao Departa-
mento de Combate à Corrupção e 
ao Crime Organizado (Decor) — 
descobriram o envolvimento do 
servidor público com os membros 
da que é a maior organização de-
linquente atuando no DF.

O delegado Jorge Teixeira, ad-
junto da Draco, afirmou que, além 
dos telefones que eram contra-
bandeados ao presídio, o policial 
estava negociando receber R$ 150 
mil por cada presidiário que aju-
dasse a escapar . “Na casa dele, en-
contramos bilhetes com dizeres da 
facção criminosa, que continham 
mensagens dos detentos conten-
do informações detalhadas sobre 
transações financeiras e negocia-
ções ilícitas para a entrada de mer-
cadorias no sistema prisional”, de-
talhou. Quanto à fuga em si, Tei-

xeira disse que o planejamento es-
tava começando a ser preparado, 
mas sem que ainda estivessem de-
finidas data, hora e modo de ação.

A detenção do agente penal, 
que se encontra em prisão tem-
porária, foi realizada na Papuda 
quando ele estava de saída, após 
concluir seu trabalho. Contra ele, a 
Justiça ainda expediu dois manda-
dos de busca e apreensão. Um es-

tava relacionado à sua residência, 
em Planaltina de Goiás. O outro, 
a um imóvel — no Riacho Fundo 
— em que, supostamente, de acor-
do com as investigações, ocorriam 
transações financeiras entre Sou-
sa e membros do Combio do Cão.

O policial poderá ser responsa-
bilizado pelos crimes de corrup-
ção passiva; introdução de apa-
relho telefônico de comunicação 

móvel sem autorização legal em 
estabelecimento prisional; pre-
varicação; promoção ou facilita-
ção de fuga de pessoa legalmen-
te presa; e integração em organi-
zação criminosa.

Liderança

Entre os presidiários que o 
agente, aparentemente, ajudava 

está Luiz Gonzaga da Rocha, co-
nhecido como “Juninho” e um dos 
líderes da organização crimino-
sa. Ele responde por duplo homi-
cídio, ocorrido em maio de 2020, 
em frente ao Golden Park Hotel, 
em Samambaia.

Detido em outubro do ano pas-
sado — em praia de Pirangi do 
Norte, em Parnamirim (RN) —, 
após uma investigação coordena-

da pela Decor, “Juninho” é acusa-
do de matar a tiros dois homens 
que conversavam com amigos em 
frente ao hotel.

Rocha, que era aliado de Israel 
Gonçalves Silva — outra lideran-
ça do bando —, supostamente, 
havia deixado o DF após o assas-
sinato desse comparsa. Posterior-
mente à sua captura, foi enviado à 
capital federal, para a Papuda, on-
de aguarda julgamento e, segun-
do a polícia, foi um dos beneficia-
dos pelas regalias facilitadas pelo 
agente penal detido esta semana.

Comboio do Cão

Formada há mais de 10 anos, a 
partir de uma disputa entre gan-
gues, a maior facção do Distrito 
Federal, o Comboio do Cão, ten-
ta dominar o crime organizado 
no Distrito Federal, de acordo 
com a PCDF.

A corporação apontou que o 
grupo age em crimes como: trá-
fico de drogas e de armas; homi-
cídios; lavagem de dinheiro, en-
tre outros. Uma característica de 
seus membros é a violência, veri-
ficada no modo como seus rivais 
são executados. Suspeita-se que 
tenha assassinado mais de 30 
pessoas nos últimos anos. Mui-
tas dessas pessoas foram mor-
tas com tiros de armas de grosso 
calibre, equipadas com acessó-
rios que aumentam a intensida-
de dos disparos.

Apesar de estar presente na re-
gião há mais de uma década, o 
grupo tem sofrido duros golpes 
dados pelas forças de segurança 
regionais e pelo Ministério Públi-
co do DF. Essas ações têm atrapa-
lhado sua articulação e ampliação.

Agente penal recebia R$ 20 mil por celular contrabandeado. Ele ganharia R$ 150 mil por cada preso que ajudasse a escapar do presídio

Ed Alves/CB/DA Press

 » DARCIANNE DIOGO

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Mário Agra/Câmara dos Deputados

 CDL/Divulgação

 Divulgação

Corretores de imóveis vão 
tentar, no Senado, reverter 
aumento de impostos

Segundo estudos do mercado 
imobiliário, com a regulamentação da 
reforma tributária, a alíquota média 
de tributos irá dobrar para o setor. Vai 
saltar de 8%, em média, para 15%. O 
Sistema Cofeci-Creci atuará, a partir 
de agosto, junto aos senadores para 
reverter o aumento de impostos.

Por quatro votos

“Fizemos um trabalho intenso junto aos 
deputados para evitar esse aumento. 
Perdemos por apenas quatro votos no 
Plenário: foram 233 a 229 votos. Ainda 
temos a segunda oportunidade, que é 
derrubar essa derrota no Senado”, explica 
o presidente do Cofeci, João Teodoro

Engajamento dos supermercados

A Associação Brasileira de Supermercados (Abras) foi uma das 
entidades que vinham na articulação em defesa da inclusão 
das proteínas de origem animal na cesta básica. Segundo ela, 
vai contribuir para a renda dos produtores de alimentos, para a 
redução da fome e para o fortalecimento da segurança alimentar.

Moradia mais cara

Segundo ele, a pior das consequências 
do quadro atual é encarecer a moradia. 
“Esse aumento de impostos irá incidir 
sobre aluguel e sobre compra e venda 
de propriedade. É um obstáculo a 
mais para o custo da casa própria.”

Segurança 
ao mercado
“A assinatura 
do Acordo de 
Cooperação Técnica 
entre o Inmetro e a 
Casa da Moeda do 
Brasil simboliza um 
avanço significativo 
para a qualidade, 
a conformidade 
e a segurança dos 
produtos brasileiros. 
Juntos, unimos 
nossas competências 
técnicas e expertise 
para desenvolver 
soluções que 
atendam às 
necessidades 
crescentes de 
segurança e 
confiabilidade no 
mercado”, disse o 
presidente da Casa 
da Moeda, Sérgio 
Perini Rodrigues.

Iniciativa na 
pandemia
Foi na pandemia que 
Andréa e o professor 
voluntário Alesson 
Queza perceberam 
uma oportunidade de 
contribuir para mudar 
esta realidade. A partir 
de então, a Fundação 
CDL fornece os 
equipamentos e uma 
equipe coordenada 
pelo professor ensina 
os jovens a montar, 
configurar e realizar 
a manutenção básica 
em computadores.

Inclusão das carnes e peixes na cesta 
básica nacional, totalmente zerada de 
impostos, é vitória da sociedade brasileira”
João Galassi, presidente da Abras
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Os circuitos das entidades de 
quadrilhas juninas do DF e en-
torno chegam à reta final. De 
hoje a domingo, o grande pú-
blico conhecerá a campeã da 
União Junina do Distrito Federal 
e Entorno (União Junina DFE), 
no Estacionamento da Castelo 
Forte, em Samambaia, a partir 
das 18h. A Liga de Quadrilhas 
Juninas do Distrito Federal e en-
torno (LinqDFE) realiza, tam-
bém de hoje a domingo, a pe-
núltima etapa de competições, 
no estacionamento da Admi-
nistração Regional do Paranoá, 
a partir das 18h30. E a terceira 
etapa da Federação das Qua-
drilhas Juninas do DF e entor-
no ocorrerá no próximo fim de 
semana — 19, 20 e 21 de julho, 
em Samambaia, às 18h30.

Dez quadrilhas vão compe-
tir na grande final da União Ju-
nina DFE. Elas serão avaliadas 
pelos quesitos coreografia, mar-
cador, interpretação/animação, 
figurino, casal de noivos e tri-
lha sonora. “Durante o processo 
das fases, os grupos aprimora-
ram seus espetáculos conforme 

as justificativas dos jurados. A 
final tem uma grande importân-
cia porque será o momento em 
que o grande público poderá ver 
o que foi melhorado. Tem qua-
drilha que muda até o figurino 
para se destacar”, explica o coor-
denador dos jurados técnicos da 
União, Gilson Montblanc.

Nas classificatórias da União, 
foi a quadrilha Pau Melado que 
se sobressaiu nas três etapas, 
conquistando a liderança em 
duas fases e a vice, na terceira. A 
Arraiá Chapéu de Palha e a Santo 
Afonso também se destacaram, 
em segundo e terceiro lugares 
geral, respectivamente. Contudo, 
na final, os pontos serão reinicia-
dos. “Tudo pode acontecer nes-
ta etapa. Até o momen-
to, dançamos ‘pelados’, 
sem cenário. E, agora, o 
grande público poderá 
conferir a Pau Melado 
completa, com cená-
rio, figurino e tudo que 
tiver direito. Não exis-
te a melhor quadrilha. 
Existe o melhor mo-
mento”, avalia o presi-
dente da Pau Melado, 
Hamilton Tatu.

Todos os eventos são gratui-
tos. Além das quadrilhas, have-
rá apresentação de trios de for-
ró e feira com comidas regionais.

Terceira fase

“Após as duas primeiras eta-
pas, a classificação geral destaca 
a disputa acirrada nos grupos. No 
Especial, Formiga da Roça lidera, 
seguida de Arroxa o Nó e Ribuli-
ço. No Grupo de Acesso, Chine-
lo de Couro está na frente, segui-
do de Vai Mas Não Vai e Espalha 
Brasa. Esses resultados não ape-
nas determinam as classificações 
no circuito, mas também influen-
ciam as competições nacionais”, 
conta o presidente da LinqDFE, 

Márcio Nunes.
Robson Vilela, presi-

dente da FequajuDFE, 
destaca que “algumas 
quadrilhas estão man-
tendo os seus trabalhos 
e trazendo novidades 
para o final. Outras es-
tão aprimorando. Este é 
considerado o último ti-
ro para o público conhe-
cer as 10 melhores que 
estarão na grande final”.

 » SAMUEL CALADO

Circuitos na reta final

QUADRILHAS JUNINAS

Nas classificatórias da União, a Pau Melado conquistou a liderança em duas fases e a vice, na terceira

Samuel Andrade / União Junina DFE

Aponte a 
câmera do 
celular e 
confi ra a 

classifi cação

Tony Oliveira/Agência Brasília

Um banco imponente e vermelho 
foi o símbolo escolhido para 
marcar a assinatura do acordo de 
intenção entre o Governo do Distrito 
Federal (GDF) e o Instituto Banco 
Vermelho. A iniciativa visa combater 
a violência de gênero e pretende 
levar uma estrutura itinerante 
aos locais de grande circulação 
no Distrito Federal, como a Torre 
de TV e o Metrô. Presente em 10 
estados brasileiros, o banco traz 
consigo uma mensagem poderosa: 
"Sentar, pensar. Levantar e lutar.", 
acompanhada de informações sobre 
canais de ajuda e denúncia. Na cerimônia, a governadora em exercício, Celina Leão, enfatizou que essa 
mobilização vai além de um simples banco. "Ele representa o sentimento de milhares de mulheres que 
estão perdendo suas vidas para a violência e sofrendo danos à sua saúde mental. Meu gabinete fica ali 
perto e, pela janela, verei esse banco todos os dias, lembrando-me da responsabilidade de agir em prol 
das mulheres. É um presente e, ao mesmo tempo, uma provocação", afirmou.

INFRAESTRUTURA

GDF assume obra da Hélio Prates

A governadora em exercício, Celina Leão, anunciou o rompimento com a empresa contratada, 

A 
governadora em exercício, 
Celina Leão (Progressitas), 
anunciou que o Governo 
do Distrito Federal (GDF) 

vai romper o contrato com a em-
presa que estava administrando as 
obras na avenida Hélio Prates e as-
sumirá o controle do projeto. A de-
cisão, divulgada ontem, após uma 
visita ao local com o secretário de 
Obras e Infraestrutura (SODF), Val-
ter Casimiro, deve-se aos atrasos 
na execução dos trabalhos. A área 
onde a obra está sendo realizada 
abrange um trecho de aproxima-
damente um quilômetro, que vai 
da QND 50/QNG 25, em Ceilândia, 
até o Pistão Norte.

Celina afirmou que a empre-
sa responsável havia sido notifica-
da e não estava cumprindo o pra-
zo de entrega. “O governo tomou a 
decisão de assumir com recursos 
próprios essa obra, com a ajuda 
do DER e da Novacap para rapida-
mente dar uma solução”, destacou 
Celina. “A população merece res-
peito”, completou.

O Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF) fornece-
rá material de acabamento pa-
ra concluir a pavimentação, en-
quanto a Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital (Novacap) 
disponibilizará maquinário e mão 
de obra para o calçamento. 

Moradia 

No mesmo dia, foram entregues 
70 moradias para 224 pessoas em 
situação de vulnerabilidade no Sol 
Nascente/Pôr do Sol. O complexo 
habitacional possui seis conjuntos 
e o investimento foi de R$ 71 mi-
lhões. “Essas moradias são 100% 
gratuitas e destinadas a quem mais 
precisa. O Estado serve para isso, 

Governo vai entrar com material de acabamento para a pavimentação, maquinário e mão de obra

Renato Alves/Agência Brasília

 » MARIANA SARAIVA
 » NAUM GILÓ

70 famílias em situação de vulnerabilidade ganham apartamentos 

Tony Oliveira AG Brasilia

devido aos atrasos. Ontem, ela também entregou apartamentos no Sol Nascente e inaugurou a reforma da cozinha do HRC

dar oportunidades às pessoas. É 
fazer moradia, dar saúde pública. 
A nossa política pública de habita-
ção, seja com o cheque-moradia, 
seja com as entregas, é para que 
todas as pessoas do DF tenham 
dignidade”, enfatizou. 

Os apartamentos doados pelo 
governo ficam no trecho 2 da qua-
dra 105 do Sol Nascente e atendem 
pessoas que ocupavam irregular-
mente áreas no Noroeste e próxi-
mas ao CCBB. Durante a cerimô-
nia, Celina também entregou 20 
passaportes da moradia, subsídio 
do programa Morar DF de R$ 15 
mil para famílias de baixa renda da-
rem como entrada na casa própria.

Saúde

Outra entrega foi a da cozinha 
do Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC), que passou por uma reforma 
de R$ 1,1 milhão. De acordo com o 
GDF, a cozinha tem capacidade para 

produção de 3,2 mil refeições diá-
rias, incluindo café da manhã, al-
moço, lanches, jantar e ceia. Saem 
de lá refeições para os pacientes in-
ternados no Hospital Cidade do Sol 
e para o Centro de Atenção Psicos-
social (Caps) da região.

A reforma incluiu parte elétri-
ca, hidráulica, esgoto, gás encana-
do, câmara fria, banheiro, almoxa-
rifado e coifa, piso, revestimento 
da parede, novas portas de acesso 
e novo acesso de alimentos. Foram 
compradas bancadas e motores. 

“Ter um ambiente adequa-
do para a produção de alimentos 
cumpre, inclusive, pré-requisitos 
da vigilância sanitária. Esse hospi-
tal é da década de 1980, então, ele 
tem passado por várias reformas. 
Essa é uma grande entrega para 
nós, apesar de ser uma obra peque-
na, é muito simbólica, porque dá 
dignidade. São oito cozinhas que 
nós já reformamos no nosso gover-
no”, declarou Celina.

Banco vermelho 

/



O CORREIO ELABOROU UM ROTEIRO DE LOCAIS ONDE OBRAS DO LENDÁRIO 
ARTISTA PLÁSTICO PODEM SER APRECIADAS NA CAPITAL DA REPÚBLICA

A 
discussão sobre a importância do legado do artista plástico símbolo de Brasília ganhou 
força nas últimas semanas, após a Secretaria de Cultura e Economia Criativa (Secec) 
convocar audiência pública para discutir a concessão de um terreno para a sede da 
Fundação Athos Bulcão (FundAthos), cuja missão é preservar e divulgar sua obra. O 

encontro será hoje, às 11h, no auditório do Museu Nacional da República. Para que se tenha ideia 
do que é esse patrimônio que ultrapassa as fronteiras do Brasil, o Correio elaborou um roteiro 
que passa por alguns lugares da cidade onde o brasiliense vê de perto as criações do mestre. 

“É difícil dizer o local com a maior concentração de obras de Athos Bulcão no Distrito Federal. 
São 260 espalhadas pela cidade”, informa Valéria Cabral, secretária executiva da FundAthos, 
lembrando que ele participava ativamente de projetos de arquitetos como Oscar Niemeyer e 
João Filgueiras (Lelé), outros dois protagonistas da construção da capital. “Quando ele fazia 

essa integração da arte com a arquitetura, ele fazia o estudo de cores”, explica. 
O arquiteto Haroldo Pinheiro trabalhou com Athos Bulcão e Lelé. Ele diz que Athos, por 

meio da sua arte única, desempenha um papel fundamental na harmonização de conceitos de 
“urbs” (aspecto físico da cidade) e “civitas” (cidade como um corpo político e social), termos 
abordados por Lúcio Costa na apresentação da sua proposta vencedora do Concurso de Brasília 
(que selecionou o projeto urbanístico da capital) e destacados no parecer do júri. 

“A colaboração de Athos com Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, Lelé e tantos outros arquitetos 
resultou em um legado de obras-primas atemporais, que enriquecem a identidade e o espírito 
da cidade”, aponta Haroldo. “A integração das artes na arquitetura revela a sensibilidade de 
um povo e de seu tempo, refletida em espaços visualmente agradáveis, culturalmente ricos e 
funcionalmente significativos”, complementa. 

 » NAUM GILÓ
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CONFIRA LOCAIS ONDE O BRASILIENSE PODE VER DE PERTO ALGUMAS DAS 
CENTENAS DE OBRAS DE ATHOS BULCÃO ESPALHADAS PELA CIDADE: 

Congresso Nacional

É um dos locais com maior concentração de obras 
de Athos Bulcão. São 12 trabalhos distribuídos 
nos salões, plenários, paredes e tetos do Senado 
e da Câmara Federal. Uma delas é o Muro 
Escultórico, de 1976, esculpido em madeira 
laqueada verde, no Salão Verde da Câmara 
dos Deputados. A obra, alvo de vandalismo 
durante os atos democráticos de 8 de janeiro de 
2023, foi restaurada pelo setor especializado na 
preservação do patrimônio da Casa.
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Palácio do Itamaraty

A sede da diplomacia brasileira também 
é repleta de obras de Athos Bulcão. São 
azulejos, painel em relevo no mármore 
e até a paginação do piso também é de 
autoria do artista de Brasília. No local, a 
arte de Bulcão dialoga com a arquitetura 
de Niemeyer e com o paisagismo de Burle 
Marx. Um dos destaques é a treliça em 
madeira e ferro pintado, que permite a 
comunicação entre diferentes ambientes, 
lembrando uma das razões de existir da 
diplomacia. A obra é de 1967. 

Para além da capital
Há obras do mestre por todo o Brasil, 
como no Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, 
Sergipe, Minas Gerais e Piauí, e em outros 
países, entre eles, Argentina, Itália e Índia. 
As imagens, como esta da Embaixada do 
Brasil em Nova Délhi, podem ser vistas na 
galeria virtual da Fundação Athos Bulcão 
(fundathos.org.br).

Igrejinha

A Igreja Nossa Senhora de Fátima, 
na EQS 307/308, tem os azulejos 
mais famosos de Brasília, com 
motivo que virou símbolo da cidade. 
Também são de autoria de Athos 
os objetos litúrgicos encontrados 
no interior do templo, que foi 
construído em um período de 100 
dias, a pedido de Sarah Kubitschek, 
como agradecimento pela cura 
da filha, Márcia, que sofria 
de um problema na coluna. 
A Igrejinha, como é conhecida, 
foi inaugurada em 1958. 
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211 Norte

Athos Bulcão está presente em contextos do cotidiano, 
como o pilotis do Bloco K da quadra 211 Norte, à beira 
do Eixo L, revestido por seus famosos azulejos. 

Acesso à 
Galeria Virtual 
da Fundação 
Athos Bulcão 

Brasília Palace Hotel

Azulejos revestem uma das paredes 
do primeiro hotel de Brasília. O que 
muitos não sabem é que o espaço, 
inaugurado em 1958, abriga um dos 
dois únicos murais de Athos Bulcão 
em todo o mundo, localizado no 
salão que leva o nome do artista. 
A pintura mural sobre alvenaria tem 
3,25 metros de altura e 26 metros 
de comprimento, e também data 
de 1958. O outro mural existente 
de Athos está no teto da capela do 
Palácio da Alvorada, inaugurado no 
mesmo dia do Brasília Palace.  
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Edifício Denasa

Quem passa pelo Setor Comercial Sul 
pode, facilmente, ver mais um dos belos 
painéis de Athos, em relevo de concreto e 
chapas metálicas, pintado na cor vermelha. 
Esse trabalho é de 1975 e fica em frente à 
entrada do edifício, área de livre 
circulação de pedestres.   
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Parque da Cidade

Um dos destinos favoritos do 
brasiliense nos fins de semana e 
feriados, o Parque da Cidade conta 
com a contribuição de Athos em sua 
estrutura. As 16 paradas de serviço 
do espaço, onde ficam os banheiros 
e pontos de descanso, são revestidas 
por um padrão único de azulejos de 
autoria do artista.
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Supremo Tribunal 
Federal (STF)
No plenário da mais alta Corte do 
Judiciário brasileiro, pequenos nichos 
triangulares, idênticos, escavados no 
painel de mármore bege, reforçam 
que todos os homens são iguais. No 
nicho maior, foi colocado o Cristo 
Crucificado, de Alfredo Ceschiatti. 
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secreta-
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

Capital Moto Week
A Academia de Produção Inteligen-
te do Capital Moto Week oferece à 
comunidade dois cursos profissio-
nalizantes nas áreas de manutenção 
de celulares e operador de drone. As 
aulas serão ministradas no salão da 
Prefeitura Comunitária da Granja do 
Torto, de 22 a 26 de julho. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita pelo link 
bit.ly/oficinasCMW2024. Mais infor-
mações: (61) 99128.5942.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Mate-
máticas. Recomendado para equipes 
de secretarias de educação, o objeti-
vo é melhorar os índices de aprendi-
zagem em matemática, qualificar a 
rede de ensino e fornecer subsídios 
para pensar matematicamente. Mais 
informações e inscrições pelo site 
polo.com.br.

OUTROS

Festival
O Festival Vibrar ocorre de 15 a 18 de 
agosto no Parque da Cidade e é des-
tinado ao público a partir de 16 anos. 
Menores podem entrar acompanha-
dos de responsáveis. Trazendo uma 
junção de música, gastronomia e 
arte, o evento conta com o espaço de 
10 mil m² e capacidade para seis mil 
pessoas na pista e mil no camarote. 

Jovem de Expressão
Estão abertas as inscrições para a 
14ª edição do cursinho preparatório 
gratuito para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). As matrículas 
se encerrarão quando as vagas esti-
verem preenchidas. As aulas serão 
presenciais, na sede do programa 
Jovem de Expressão, na EQNM 18/20, 
Praça do Cidadão, Ceilândia Norte. A 
iniciativa busca proporcionar a jovens 
de baixa renda a oportunidade de se 
prepararem adequadamente para 

o Enem e, assim, aumentarem as 
chances de ingresso em universida-
des públicas e privadas. Inscrições 
pelo link bit.ly/preenem24.

Corrida
Amanhã, no Parque Asa Delta, às 7h, 
ocorre a 2ª Corrida Doze Running. 
Com distâncias de 4km e 8km, a cor-
rida é projetada para atletas de todos 
os níveis, desde os iniciantes até os 
corredores mais experientes. Cada 
participante recebe um kit exclusivo 
contendo uma camiseta oficial da 
corrida e uma medalha personali-
zada. A inscrição custa R$ 97. Mais 
informações no site sympla.com.br. 

Colônia de Férias
Até 28 de julho, a Casa Montessori  
proporciona uma experiência úni-
ca para as crianças. A colônia de 
férias oferece uma programação 
que combina as tradicionais brin-
cadeiras de criança “raiz” com os 
princípios do método Montessori. 
A proposta é resgatar atividades 
lúdicas como: gincanas esportivas 
e oficinas criativas, estimulando 
a socialização e a autonomia dos 
pequenos, em um ambiente seguro 
e acolhedor. As vagas são limita-
das e as inscrições estão abertas na 
secretaria da Casa Montessori. Mais 
informações e valores pelo telefone 
(61) 99998-5998.

Capoeira
O projeto Arte Capoeira — Respon-
sabilidade Social promove a inclusão 
em Samambaia oferecendo aulas 
gratuitas dessa expressão cultural 
para crianças, adolescentes, adultos 
e pessoas com deficiência. O obje-
tivo é difundir tradições culturais e 
promover musicalidade, dança, arte 
e percussão. As aulas serão à noite, 
nas segundas, terças e quintas, no 
Complexo Cultural Samambaia, con-
duzidas por instrutores com forma-

ção em educação física e experiência 
na capoeira. A participação é gratuita 
e as inscrições podem ser feitas até 
15 de julho, por meio do link https://
tinyurl.com/yepvs67 ou pelo telefone 
(61) 98266-9896.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasilien-
ses, do artista plástico Alexsandro 
Almeida, segue até 30 de julho, em 
dias úteis, das 12h às 19h. A entrada 
é gratuita e a exposição de pinturas 
está no Espaço Cultural do Minis-
tério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT). As imagens 
apresentam a arquitetura da capital, 
e estão em telas de 60cm x 60cm, 
para ressaltar o apelido de “qua-
dradinho” dado ao DF e o ano de 
inauguração da Capital Federal. O 
evento faz parte das comemorações 
dos 64 anos de Brasília.

Campanha
A Cruz Vermelha Brasileira, filial do 
Distrito Federal, e o ParkShopping 
estão promovendo uma campanha 
de doação de agasalhos. Até 14 de 
julho, quem quiser ajudar pode 
contribuir com casacos, meias, 
cobertores, mantas e edredons. As 
doações devem ser feitas na urna 
localizada no 1º piso, próximo à 
portaria do ParkShopping.

Janelas da Arte
O Espaço Cultural Renato Russo e o 
Instituto Janelas da Arte promovem 
a IV Mostra Janelas da Arte com pro-
pósito de oferecer destaque à vasta 
produção artística resultante dos 
cursos gratuitos oferecidos à comuni-
dade neste espaço. O evento será de 
23 a 28 de julho. A entrada é gratuita.

Corpo humano
Com proposta imersiva, a exposição 
Odisseia Pelo Corpo Humano — 
Transformando Ciência em Cuidado 
apresentará os avanços da medicina 
preventiva diagnóstica nos últimos 
40 Anos. A experiência, que integra o 
que há de mais moderno em tecno-
logia em projeção de conteúdos, será 
mostrada no ParkShopping até 27 de 
julho, de segunda-feira a sábado, das 
10h às 22h, e aos domingos, das 14h 
às 20h, com entrada gratuita.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo Os 
Bruzundangas!. A peça é a primeira 
adaptação do texto de Lima Barreto, 
transformado em uma comédia satí-
rica musical, encenada por quatro 
atores que cantam, dançam e inter-
pretam aventuras no país da Bruzun-
danga. Os ingressos custam R$30 
(inteira) R$15 (meia). Mais informa-
ções no site ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO CEILÂNDIA

BURACOS FALTA DE SINALIZAÇÃO
Carlos Hermans, 42 anos, reclama dos 

buracos na quadra 202, conjunto J 01, em São 
Sebastião. “Esses buracos estão aqui há bastante 
tempo, causando vários problemas para os 
moradores da região. Precisamos de uma ação 
urgente por parte da administração, para dar 
fim a isso. São buracos que a própria população 
tenta tapar com terra e brita, para diminuir o 
prejuízo de quem acaba caindo neles”, explica.

»  A Administração Regional de São Sebastião 
informa que está programada para a 
próxima quarta-feira, 17 de julho, a 
Operação Tapa-Buracos no endereço citado. 
“O cronograma dos serviços segue por todos 
os locais da região administrativa com dias 
programados”, conclui a nota.

O morador de Ceilândia Rodrigo 
Ristow, 36 anos, afirma que falta 
sinalização da QNN 34, que liga 
a Samambaia, ao lado de um 
posto de gasolina. “Foi realizado 
um recapeamento, que foi muito 
importante para a região, mas ainda 
não foi colocada nenhuma sinalização 
na via, o que tem confundido os 
motoristas. Não nem mesmo sinalização 
no chão da via e placas. Se deixar do 
jeito que está, podem acontecer 
acidentes neste local “, alerta.

 
»  A demanda será enviada ao órgão 

responsável, que é o Detran, informa a 
Administração Regional de Ceilândia.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Sobradinho
Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Sobradinho, 
Chácara das Palmeiras
Serviço: poda de árvore

 » Planaltina
Horário: 11h às 17h
Local: Estância Mestre Darmas 
1, lotes 02, 03, 08, 09, 11, 12, 14, 
16, 17, 25, 31 e 33
Serviço: manutenção 
da rede elétrica

Cultura nordestina

Isto é Brasília 

Projetada por Oscar Niemeyer, a Casa do Cantador é uma referência da cultura nordestina em 
Ceilândia. Inaugurado em 1986, o local, conhecido como o Palácio da Poesia de Cordel, recebe 
apresentações de artistas da cultura nordestina, como cantores de repente e embolada. O 
espaço também conta com uma biblioteca que abriga um grande acervo, com obras de nomes 
consagrados, como Jorge Amado e Ariano Suassuna.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Trilha da inclusão
» De 14 a 16 de julho, das 9h 

às 20h, o Espaço Cultural 
Renato Russo sedia o 
Festival Trilha da Inclusão. 
O evento pretende estimular 
a participação e estimular a 
acessibilidade cultural para 
pessoas com deficiência. 
A ação também busca 
sensibilizar a sociedade 
sobre a importância da 
diversidade e do respeito à 
diferença. Diversidade é a 
palavra-chave do projeto, de 
acordo com organizadores da 
iniciativa, que terá exposição 
de arte, cursos especializados, 
apresentações artísticas, 
feira, shows e seminários. 
A entrada é gratuita.

Samba
» O músico Jean Mussa recebe 

dois expoentes do cenário 
artístico brasiliense para 
uma roda de samba, na 
Feira Permanente do Gama, 
no próximo domingo, das 
10h às 14h. Essa é a quarta 
apresentação do projeto 
Tem Samba na Feira, que tem 
como proposta resgatar a 
tradição das rodas de samba 
em feiras permanentes 
do Distrito Federal. Para a 
edição de encerramento da 
temporada, a cantora Kris 
Maciel e o grupo 7 na Roda 
vão apresentar um repertório 
especial. O evento é gratuito 
e os visitantes podem 
saborear as opções culinárias 
tradicionais das feiras livres.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Máxima 90% Mínima 25%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Os fins justificam os meias

Seleções protagonistas das decisões continentais têm maestros em extinção no futebol moderno. Dani Olmo, 
Jude Bellingham, James Rodríguez e Mac Allister funcionam como metrônomos na criação e nas assistências

H
á uma conexão entre as 
finais da Eurocopa e da 
Copa América neste do-
mingo no Estádio Olím-

pico de Berlim, na Alemanha, e 
no Hard Rock Stadium, em Mia-
mi, nos Estados Unidos: o pro-
tagonismo dos meias. A espécie 
em extinção resiste nos grama-
dos dos dois torneios continen-
tais vestindo as camisas da Espa-
nha, da Inglaterra, da Colômbia 
e da Argentina — as quatro sele-
ções candidatas aos títulos. 

A Espanha tem uma coleção 
de maestros. O técnico Luis de la 
Fuente iniciou a Eurocopa com 
Rodri, Pedri e Fabián Ruíz no se-
tor de criação. A contusão de Pe-
dri nas quartas de final contra a 
Alemanha abriu caminho para o 
protagonismo de Dani Olmo. O 
camisa 10 não deixou o padrão 
de excelência cair. O habilidoso 
destro do RB Leipzig balançou a 
rede nas três vitórias na fase de 
mata-mata contra Geórgia nas 
oitavas de final, Alemanha nas 
quartas e diante da França nas 
semifinais da competição. 

Dani Olmo contabiliza duas 
assistências na Eurocopa. Os be-
neficiados foram Ferran Torres e 
Merino. “Merecemos estar nes-
ta final e estamos a um passo da 
glória”, afirmou Dani Olmo de-
pois do triunfo contra a França. 

O jogador de 26 anos é um 
colecionador de títulos desde a 
base. Ganhou a Eurocopa Sub-
21 em 2019 contra a Alemanha e 
fez o segundo gol na vitória por 
2 x 1 sob o comando de Luis de la 
Fuente. Dois anos depois, estava 
no elenco medalha de prata nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio-2020. 
Na temporada de 2022/2023, ele 
contribuiu com a conquista da 
Uefa Nations League contra a 
Croácia, em Roterdã. 

Jude Bellingham tem um jogo-
chave na candidatura aos prê-
mios de Bola de Ouro da revista 
France Football em parceria com 
a Uefa e do Fifa The Best ofereci-
do pela entidade máxima do fu-
tebol mundial. O meia campeão 
espanhol e da Champions Lea-
gue pelo Real Madrid na tempo-
rada 2023/2024 salvou a Ingla-
terra da eliminação com um gol 
de bicicleta no fim do duelo com 

a Eslováquia pelas oitavas de fi-
nal. Balançou a rede de cabeça 
na estreia contra a Sérvia e não 
falhou nas cobranças de pênalti 
nas quartas contra a Suíça.   

A excelente fase de Bel-
lingham reflete nos negócios do 
jogador de 21 anos. Ele será ca-
pa do EA Sports FC 25. O espaço 
foi de Kylian Mbappé e de Erling 
Haaland nas últimas quatro ver-
sões do jogo de videogame.

Decisivo em pelo menos três 
partidas, Bellingham valoriza os 
companheiros quando o prota-
gonismo não é dele. Foi assim, 
por exemplo, nas semifinais. Ka-
ne e Watkins resolveram o con-
fronto direto com a Holanda.  

“Vamos receber críticas quan-
do não jogarmos bem, mas o im-
portante é construir resistência a 
isso, nos unirmos e ganharmos 
jogos. Esses momentos são es-
petaculares. A gente se une co-
mo equipe, família”, e vamos le-
var isso para a final”, comentou. 

Bellingham admite o favoritis-
mo do adversário. “A Espanha é 
fantástica, mas é apenas um jogo 
e tudo pode acontecer. Vamos ter 
o plano de jogo correto”, projeta. 

Copa América

A final entre Argentina e Co-
lômbia também contará com 
maestros. James Rodríguez acu-
mula seis assistências na Copa 
América. Igualou o recorde de 
outro meia como ele, Alex, na 
campanha do Brasil em 2004. Fez 
um gol e é o maior responsável 
pela terceira presença da sele-
ção em uma final. As outras fo-
ram em 1975 e no título de 2001. 

James tinha 10 anos quando 
a Colômbia conquistou a Copa 
América em casa. Aos 32, po-
de levar o país ao bicampeona-
to continental. “A gente merecia 
a final. Para mim, são quase 13 
anos aqui querendo isso”, disse. 

A Argentina tem Messi, Di Ma-
ría, Julián Alvarez, Lautaro Martí-
nez, mas o pensador do meio de 
campo é Mac Allister. Foi do ca-
misa 10 do Liverpool o passe pa-
ra o gol de Juián Álvarez contra o 
Canandá na semifinal. “Sabemos 
que em um mata-mata as coisas 
são diferentes, mas estamos fo-
cados. O mais importante é aju-
dar o time, onde quer que esteja. 
ajuda”, diz o operário albiceleste.  

 James 
Rodríguez 
ostenta seis 
assistências 
e um gol na 
campanha 
da Colômbia 

 Mac Allister 
é o operário 
da Argentina 
e deu dois 
passes para 
gol na Copa 
América

 Jude Bellingham 
marcou duas 
vezes na Euro 
e não errou 
pênalti quando 
a Inglaterra 
precisou

 Um dos 
artilheiros, 
Dani Olmo 

tem três 
gols e duas 

assistências 
na Euro

MARCOS PAULO LIMA

Domingo - Berlim
16h Espanha x Inglaterra
Onde ver: Cazé, Globo e SporTV

Programe-se

Domingo - Miami
21h Argentina x Colômbia
Onde ver: Globo e SporTV

Programe-se

BRASILEIRÃO

O Botafogo está de volta à 
liderança do Campeonato Bra-
sileiro. Primeiro colocado na 
quarta e nona rodada nesta nes-
ta edição da Série A, o Glorioso 
reassumiu a dianteira após der-
rotar o Vitória, em Salvador, e 
contar com a derrota do ex-pri-
meiro colocado Flamengo para 
o Fortaleza por 2 x 1, no Rio. O 
Palmeiras até assumiu o topo 
temporariamente depois de 
vencer o Atlético-GO por 3 x 1, 
em São Paulo, até a bola na rede 
de Savarino derrubá-lo de lá.

No Barradão, o Botafogo viu 
o meia Eduardo desperdiçar 
uma cobrança de pênalti no 
segundo tempo e se contundiu, 
mas Savarino balançou a rede 
do Vitória e creditou três pontos 
para o time carioca na classifica-
ção. O Glorioso assumiu a lide-
rança no critério de desempate 
gols marcados. Tem os mesmos 
33 pontos do Palmeiras, porém 
ostenta dois gols pró a mais do 
que o concorrente (27 x 25).

No Allianz Parque, o cen-

troavante Flaco López abriu o 
placar. O Dragão empatou com 
um golaço de Shaylon do meio 
da rua. O meia Raphael Veiga 
recolocou o Palmeiras à frente e 
Alix Vinicius marcou contra para 
consolidar a virada alviverde. 

A partida marcou a apre-
sentação de Felipe Anderson. 
A torcida escolheu o número 
da camisa e ele assumiu a 9 de 
Endrick ao surgir no gramado 
do Allianz Parque. Raphael Vei-
ga falou sobre a concorrência no 
setor de criação depois da aber-
tura da janela de transferências. 

“Isso é o Abel e a comissão 
que resolvem. Lógico que eu, 
como jogador, quero que sem-
pre os melhores estejam no Pal-
meiras, isso eleva o nível dos 
treinos, dos jogos. O Felipe, o 
Giay e o Maurício chegaram, vão 
ajudar muito a gente, tudo é um 
processo de adaptação e espero 
que eles se adaptem o mais rápi-
do para ajudarem a gente”, disse, 
em entrevista ao Premiere. 

No Maracanã, nem mes-

mo os melhores 30 minutos de 
Gabriel Barbosa em campo sain-
do do banco de reservas foram 
capazes de impedir a derrota do 
Flamengo para o Fortaleza. Con-
fuso, o time rubro-negro encer-
rou a etapa final com Gabigol, 
Pedro e Carlinhos no comando 
do ataque e não evitou o segun-
do tropeço consecutivo no Rio. 
No sábado passado, o time havia 
empatado com o Cuiabá por 1 x 
1. Cinco pontos desperdiçados 
custaram a liderança. Um gol 

contra de Wesley abriu o placar 
para o Tricolor do Pici. Pedro 
igualou o placar de pênalti. 
Lucero aproveitou contra-ata-
que em alta velocidade e fez o 
segundo gol do Fortaleza. 

Depois do jogo, Gabigol asse-
gurou que ficará no clube até o 
fim do ano. “Tenho contrato até 
dezembro. Vou ficar, e aí temos 
tempo para conversar sobre isso 
com o Flamengo e outros times. 
Isso está em aberto, mas é mais 
com meu pai e meu empresário”.

Gloriosa noite do velho 
novo líder Botafogo

16ª RODADA
Quarta-feira

 Grêmio 0 x 2 Cruzeiro

 Vasco 2 x 0 Corinthians

 Athletico-PR 1 x 3 Bahia

Ontem

 Palmeiras 3 x 1 Atlético-GO

 Flamengo 1 x 2 Fortaleza

 Criciúma 1 x 1 Fluminense

 Atlético-MG 2 x 1 São Paulo

 Vitória 0 x 1 Botafogo

Data a defi nir

 Bragantino  x  Internacional

 uiabá  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 33 16 10 3 3 27 14 13
2º Palmeiras 33 16 10 3 3 25 12 13
3º Flamengo 31 16 9 4 3 28 17 11
4º Bahia 30 16 9 3 4 26 19 7
5º São Paulo 27 16 8 3 5 25 18 7
6º Cruzeiro 26 15 8 2 5 21 17 4
7º Fortaleza 26 15 7 5 3 16 15 1
8º Athletico-PR 25 16 7 4 5 20 16 4
9º Bragantino 22 15 6 4 5 20 18 2
10º Atlético-MG 21 15 5 6 4 22 24 -2
11º Vasco 20 16 6 2 8 19 26 -7
12º Internacional 19 13 5 4 4 12 11 1
13º Juventude 19 14 5 4 5 18 19 -1
14º Criciúma 17 14 4 5 5 21 22 -1
15º Vitória 15 16 4 3 9 18 25 -7
16º Cuiabá 14 15 3 5 7 16 20 -4
17º Corinthians 12 16 2 6 8 12 22 -10
18º Grêmio 11 14 3 2 9 10 19 -9
19º Atlético-GO 11 16 2 5 9 14 24 -10
20º Fluminense 8 16 1 5 10 12 24 -12

 SÉRIE A

 Festa para Savarino no Barradão: gol decisivo no Estádio Barradão

Vitor Silva/Botafogo

Apresentado
Philippe Coutinho foi ofi cialmente 
apresentado ontem e não 
escondeu que o “amor pelo Vasco” 
falou mais alto na hora de defi nir 
o futuro. Podendo permanecer na 
Europa, o meia de 32 anos revelou 
que sempre sonhou em um 
retorno ao clube que o revelou 
e não escondeu a alegria com o 
acerto. Mais de 10 mil torcedores 
foram à sede náutica vascaína 
para acompanhar as primeiras 
palavras da sonhada volta.

 Reprodução/Twitter Vasco da Gama
Destaque do dia

“Vamos receber 
críticas quando 

não jogarmos bem. 
O importante é 

termos resistência, 
nos unirmos e 
ganharmos. 

Esses momentos 
são espetaculares. 

A gente se une 
como família”

Jude Bellingham, 
camisa 10 da Inglaterra

“Estou defendendo 
a seleção da 
Colômbia há 

quase 13 anos  e 
sonhando com 
isso (decisão da 

Copa América). E 
nosso país está há 
mais de 20 anos 

desejando chegar 
em mais uma fi nal”

James Rodriguez, 
camisa 10 da Espanha
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Magia da 
história 
da bola

MEMÓRIA  Museu do Futebol é reinaugurado hoje em SP com ampliação do espaço feminino, novos itens e muita imersão

S
ão Paulo — A reinvenção 
de um espaço mágico cria-
do para ser palco de de-
voção à história do espor-

te mais popular do planeta. Com 
essa proposta, mas com o cuida-
do necessário para não se perder 
a tradicional essência de encan-
to construída em 16 anos de his-
tória, o Museu do Futebol de São 
Paulo reabre as portas hoje. Após 
oito meses fechado para reformas 
estruturais, a exposição volta aos 
campos apostando na experiência 
sensorial para proporcionar aos 
visitantes uma mágica e profun-
da caminhada no esporte bretão. 

O desafio de dar cara nova a 
um espaço tão adorado por tor-
cedores brasileiros — quase cin-
co milhões de pessoas dos mais 
diversos lugares do mundo pas-
saram pelo espaço desde a inau-
guração — não era fácil. Para isso, 
a aposta foi alterar pouco um ti-
me vencedor. Grande parte do ti-
me original dos criados participou 
da reformulação do espaço. Além 
de aprimorar pontos existentes e 
criar novas experiências, os cura-
dores Leonel Kaz, Marcelo Duarte 
e Marília Bonas tiveram um cuida-
do especial: não perder a tradição 
dos detalhes da ideia inicial.

A atualização deveria, simples-
mente, ampliar o espaço de prota-
gonismo do Museu. “O que houve 
aqui foi a coragem da direção do 
Museu de convidar a equipe ori-
ginal. Através disso, a gente, que 
sempre viveu esse espaço e nun-
ca abandonou, o repensou para 
manter tudo o que é extraordiná-
rio, aprimorar a qualidade tecno-
lógica e fazer um ato de ornamen-
to para remeter aos dias atuais”, 
explica Leonel Kaz, ao Correio.

Embora a fase mais profunda 
de reforma tenha entrado nos no-
ve meses fechado, o projeto apre-
sentado teve mais de dois anos 
de concepção. “A missão era fa-
zer um percurso que agradasse o 
avô, o pai, o filho, a filha, a mãe... 
havia várias coisas para fazer. Foi 
um exercício muito grande. Fica 
uma sensação de que é o Museu 
que eu já conheço, mas com tan-
ta coisa nova”, detalha Marcelo. 
Um dos pesquisadores de conteú-
do, inclusive, teve um “aprovação” 
especial na empreitada. “Na nossa 
primeira reunião, um dos nossos 
bibliotecários ficou receoso de se 
perder a essência. Quando o en-
contrei ao fim da reforma, ele me 
deu um sorriso e vi que tudo ha-
via dado certo”, conta.

O Museu manteve a essên-
cia, como a Sala das Copas, a Sa-
la Pelé e a Sala Raízes. Algumas 

Nilton Fukuda/Museu do Futebol

O Museu do 
Futebol, no 
Pacaembu, 
está entre 
as principais 
opções de 
cultura e lazer 
da capital 
paulista

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Informe Publicitário

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) recebeu, ontem, no 
Palácio do Planalto, 41 competi-
dores olímpicos e paralímpicos 
que embarcarão para os Jogos 
de Paris-2024 e assinou decreto 
que garante o primeiro reajuste 
do Bolsa Atleta em 14 anos, de 
10,86% nas parcelas. Serão R$ 
148,9 milhões destinados para o 
benefício neste ano. O Bolsa Atle-
ta pagava de R$ 370 a R$ 15 mil, 
dependendo da fase da carreira 
e dos resultados esportivos do 
beneficiado. Agora, 
os valores serão de R$ 
410 a R$ 16.629.

“Quando resol-
vemos criar o Bolsa 
Atleta, muitas pessoas 
não tinham sequer 
um tênis para praticar 
esporte. O Estado bra-
sileiro precisava olhar 
para todos os atletas, independen-
temente do número de medalhas 
ou da região do país, e garantir o 
mínimo para incentivar os nossos 
jovens no esporte. Eu sei o que 
significou para o Brasil ter um 
programa como o Bolsa Atleta”, 
escreveu Lula nas redes sociais.

Durante a cerimônia em 
Brasília, o chefe do Executivo 
lembrou os grandes eventos 
esportivos organizados pelo país 
recentemente e ressaltou que 
não foi comprovada corrupção 
nas obras, apesar das denúncias 
e investigações. Lula ressaltou 
que a Copa do Mundo de 2014 e 

os Jogos Olímpicos do Rio-2016 
aconteceram em um “momento 
não muito bom da política bra-
sileira”, recordando-se das ten-
sões durante o governo Dilma e 
Michel Temer, após o impeach-
ment da aliada.

“Acho que foi o momento 
mais consagrado para eu ter tra-
zido as Olimpíadas, porque trou-
xemos, no mesmo ano, as Olim-
píadas e trouxemos a Copa do 
Mundo. Os dois aconteceram em 
um momento não muito bom da 
política brasileira. O ódio esta-
va tomando conta da sociedade 

brasileira, aquela rai-
va”, comentou.

“Só para você ter 
ideia como eu sou 
azarado. Fui o cara 
que trouxe a Copa do 
Mundo para cá e não 
pude assistir à Copa 
do Mundo. Fui o com-
panheiro que trouxe 

as Olimpíadas para cá e também 
não fui convidado para ir para 
a abertura das Olimpíadas. Eu 
fiquei frustrado depois de tanta 
emoção, de tanta alegria pelo 
fato de você ter outras pessoas 
governando o país, pessoas que 
não tinham a cabeça civilizada, 
ou seja, eu não vi a abertura das 
Olimpíadas”, compartilhou.

Lula também não acompa-
nhará a abertura da Olimpía-
da na França, em 26 de julho. A 
representante do governo brasi-
leiro será a primeira-dama Janja 
Lula da Silva. “O André Fufuca, 
ministro do Esporte, vai como 

chefe do esporte brasileiro. Como 
eu sou convidado pelo Macron 
(presidente da França), eu resolvi 
dizer que a Janja vai porque eu 
tenho muita coisa para fazer no 
Brasil, não posso ir”, justificou o 
presidente da República.

A delegação brasileira nos 
Jogos Olímpicos de Paris-2024 
terá 277 atletas, 153 femininas, 
em 39 modalidades. Essa será a 
primeira vez que as mulheres 
superam os homens em número 
de vagas. O número representa 
55% do total. Antes, a maior par-
ticipação feminina pertencia à 
edição de Pequim-2008, quando 
o Brasil levou 133 mulheres, 47%.

A maior presença feminina no 
Time Brasil está condicionada às 
classificações nos esportes cole-
tivos. Elas tiveram os passaportes 
carimbados no futebol, no vôlei, 
no handebol e no rúgbi. Em con-
trapartida, os homens obtiveram 
vagas somente no vôlei e no bas-
quete. Segundo o COB, o número 
de atletas pode sofrer pequenas 
alterações pela realocação de 
vagas para brasileiros ou por con-
ta de lesão comprovada.

Os Jogos Paralímpicos serão 
disputados após a Olimpíada, 
de 28 de agosto a 8 de setembro. 
Até o momento, foram convoca-
dos 271 competidores, número 
recorde que deixa para trás os 
259 de Tóquio-2020. A convoca-
ção final será anunciada na pró-
xima quinta-feira. 

» LEIA MAIS  
sobre Olimpíada na página 22

Lula recebe atletas no Planalto

VICTOR PARRINI

Encontro do presidente Lula com os competidores teve a assinatura para o reajuste de 10,8% do Bolsa Atleta

Ricardo Stuckert/PR

instalações foram ampliadas. Ou-
tras, criadas ou substituídas. Além 
de todo o acerto histórico, o vi-
sitante mergulha em vídeos, fo-
tos e outros materiais lúdicos e 
audiovisuais para vivenciar uma 
experiência repleta de imersão e 

conhecimento. Os espaços de ati-
vidade e interatividade, como os 
de salto, mira e velocidade do chu-
te, foram aprimorados para dar 
um ar de gran finale nos mais de 
6.900m² de conteúdo.

Representatividade

Dezesseis anos se passaram 
desde a abertura do Museu do 
Futebol no Complexo do Está-
dio do Pacaembu. Em todo es-
se tempo, a sociedade mudou 
nos mais diversos meios. No fu-
tebol, não foi diferente. O pro-
tagonismo das mulheres cres-
ceu, o apelo de causas sociais, 
como o racismo, e de diversida-
de ficou mais forte. Se antes não 
acompanhava as tendências, a 
exposição fez questão de tratar 
a atualização de conceitos como 
pontapé inicial da reformulação. 
Agora, os visitantes serão indu-
zidos à reflexão. 

“Quando o Museu foi inaugu-
rado, em 2008, o futebol feminino 
se resumia a algo de seis linhas. 
Há 16 anos, não foi dada a devi-
da atenção. O primeiro passo da 
renovação era dar ao futebol fe-
minino o mesmo protagonismo 
do masculino”, explica Marcelo. A 
missão foi concluída. Agora, elas 
aparecem nas mais diversas salas 
do espaço e estão representadas 
até nos detalhes mais periféricos 
aos olhos simplórios. 

O que se vê no Museu do Fu-
tebol tem influência da curadora 
Marília Bonas. “Quando cheguei, 
quatro anos atrás, obviamente me 
veio a lacuna sobre o futebol femi-
nino. Para mim, era muito impres-
sionante a Marta, com tantos prê-
mios, estar representada só na Sala 
das Copas. Foi a primeira semen-
te, antes de chamarmos toda a 
equipe de curadores, falamos que 
precisávamos ter a Marta dizendo 
‘Até logo’. Foi um grande processo”, 

compartilha. Na saída da exibição, 
a camisa 10 da Amarelinha é proje-
tada em uma tela de tamanho na-
tural se despedindo e convidan-
do o público a retornar, em portu-
guês, inglês e espanhol O agradeci-
mento é feito na Língua Brasileira 
de Sinais (Libras).

Embora esteja repaginado, o 
Museu do Futebol está sujeito a 
mudanças. Mas por uma boa e 
nobre causa. “Temos um plano 
para a Copa do Mundo Feminina 
2027, que envolve parceiros in-
ternacionais. Nossa ideia é seguir 
sendo a casa do futebol e, na Co-
pa do Mundo, a casa do futebol fe-
minino. Queremos ter uma belís-
sima exposição, vamos atualizar 
a Sala das Copas porque, se tudo 
der certo, vamos ganhar uma Co-
pa do Mundo em casa, em honra 
à Marta”, revela Marília.

*O repórter viajou a convite  
da Agência Galo

Reinauguração do  
Museu do Futebol
Abertura: Hoje
Funcionamento: terça-feira a 
domingo, das 9h às 18h  
(entrada permitida até 17h).
Gratuidade até 14 de julho
Ingressos: R$ 24 (inteira) e R$ 12 
(meia)
Grátis para crianças até 7 anos
Grátis para todos às terças-feiras
Mais informações:  
www.museudofutebol.org.br

Serviço

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

BrasíliaAno IV - nº 675

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br

https://web.ciee.org.br/login/cadastro

O Brasil possui mais de 2,5 mil universidades de Educação Superior, segundo os dadosdo último Censo da Educação Superior de 2022, realizado pelo INEP – Instituto Nacionalde Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. O alto número de instituiçõesexistentes no País torna difícil a escolha de qual omelhor lugar para cursar uma graduação.
É preciso avaliar as diversas variáveis para tomar amelhor decisão, já que o curso superiorabre muitas oportunidades de inserção no mundo do trabalho e faz significativa diferençana carreira dos estudantes e jovens.
O primeiro passo para nortear a escolha de uma instituição de ensino é pesquisar asua avaliação no MEC – Ministério da Educação, órgão do Governo Federal que avaliaanualmente as universidades do país, levando em consideração aspectos como ensino,pesquisa, extensão, responsabilidade social, gestão da instituição e corpo docente.Universidades com boas avaliações pelo MEC tendem a ser uma ótima escolha.
Outro aspecto importante a ser analisado é a infraestrutura da faculdade para entender seela está adequada ao que se espera e se atende a grade curricular do curso escolhido. Todasas universidades públicas e grande parte das privadas permitem visitas às suas instalações.
Compreender qual a visibilidade que a faculdade possui no mundo do trabalho e se oferecesuporte aos alunos em relação aomercado profissional também aumenta as chances de, nofuturo, estar bem colocado profissionalmente. Avaliar como são os programas de estágioque a faculdade oferece, se o local possui convênio com agentes de integração é um ótimocritério de escolha.
CIEE e as universidades
O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE é a maior ONG de inclusão social eempregabilidade jovem da América Latina, e oferece atualmente 6.315 oportunidadesabertas de estágio para estudantes do ensino superior. As vagas estão em empresasprivadas, mistas e órgãos públicos e os cursos com mais oportunidades são nas áreas deAdministração, Ciências Contábeis e Marketing.
Para se candidatar e buscar as vagas e processos é necessário realizar o cadastro gratuitono Portal CIEE e preencher informações como CEP, e-mail e número de contato, além dapossibilidade de enriquecer o perfil por meio de vídeo apresentação e redação online.

Saiba como escolher a sua universidade
A faculdade é uma importante porta de entrada para o mundo do trabalho



22  •  Brasília, sexta-feira, 12 de julho de 2024

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

14

Nem as lesões impediram Ernesto Vogado de 
realizar um sonho. Os mais de 40 anos de dedicação 
do brasiliense ao vôlei serão recompensados com a 
primeira participação em Jogos Olímpicos. Ele é o 
técnico de George e André, vice-líderes do ranking 
das areias e cotados ao pódio aos pés da Torre Eiffel

O marco 
pessoal 
do triunfo

T
er ligação direta com qualquer es-
porte costuma estar vinculado a so-
nhos. E, para a maioria dos atletas, o 
ápice da carreira é participar de uma 

edição de Jogos Olímpicos. Envolvido com 
o vôlei em 42 dos 54 anos de vida, o brasi-
liense Ernesto Vogado não conquistou a me-
ta como jogador. As lesões foram as princi-
pais vilãs da trajetória. Mas não o fizeram 
desistir. Personagem do sexto episódio da 
série Équipe Brasília, o treinador de George 
e André, dupla número 2 do mundo e uma 
das mais cotadas a conquistar medalhas em 
Paris-2024, é exemplo de entender os cami-
nhos ofertados pela vida. Mesmo quando a 
trajetória foge do curso natural.

Ernesto usufruiu do crescimento do vo-
leibol em Brasília nos anos 1970 e 1980 pa-
ra se aprofundar nas duas versões da mo-
dalidade. Viveu os primeiros saques, man-
chetes e ataques nas quadras. Mas sentir os 
pés na areia lhe causava algo suficiente para 
fazê-lo mudar para a praia. Por lá, adquiriu 
posição de referência. “Fui profissional por 
muito tempo. Cheguei até a integrar, em 
algum momento, a dupla número um do 
país”, lembra. No entanto, a trajetória co-
mo atleta profissional terminou abreviada. 
As lesões no joelho interromperam progres-
são suficiente para levá-lo, por exemplo, a 
uma edição de Jogos Olímpicos.

As limitações físicas forçaram uma troca 
de rota. A opção de jogar em menor inten-
sidade contrastava com a possibilidade de 
ser treinador. “Tive uma torção no joelho e 
tinha que decidir se continuava jogando ou 
se iria para essa carreira de técnico que sem-
pre amou vôlei e tal”, destaca. Então presi-
dente da Federação de Brasília de Vôlei, Car-
los Luiz Barbosa, encorajou Ernesto a apos-
tar no caminho ainda inexplorado. “Ele cita-
va o fato de eu ser capitão e de entender do 
jogo. Dizia que eu tinha postura diferente no 
olhar e nas decisões”, relembra. O conselho 
foi certeiro e abriu caminho para o brasilien-
se virar um nome influente na modalidade.

Dono de seis prêmios de melhor treina-
dor do país, habituou-se a lapidar talen-
tos. Com dois deles, veio a oportunidade 
de viver, aos 54 anos, a primeira experiên-
cia olímpica da vida. Vogado guiará a dupla 
André e George em busca da retomada de 
um pódio ausente na última edição dos Jo-
gos, em Tóquio. “Tudo é sempre uma etapa. 
Eles representam o Brasil, um celeiro do vô-
lei de praia. São campeões Pan-Americanos, 
deram o passo com a classificação olímpica 
e a sequência é tentar medalhar”, ressalta.

Elo com a capital

Embora seja radicado em João Pessoa 
(PB) desde 1993, cidade onde toca o Centro 
de Treinamento Cangaço, um projeto refe-
rência no vôlei de praia desde 2012, a traje-
tória olímpica de Ernesto tem ligação estrei-
ta com Brasília, especificamente com o Par-
que da Cidade. Em passagem pela capital 

para disputar uma etapa do Circuito Nacio-
nal em 2022, destacou, ao Correio, a meta 
de levar André e George aos Jogos Olímpi-
cos de Paris-2024. Passados dois anos, viu 
os pupilos concretizarem objetivo na ca-
pital: em maio, a dupla carimbou o pas-
saporte para a França sem nem entrar em 
quadra, com a desistência dos compatrio-
tas Pedro Solberg e Guto durante a com-
petição Elite16. 

“É a realização de um sonho não só 
meu, mas de toda Brasília, pela festa que 
vi com a notícia da classificação do André 
e do George. Não temos praia, e ter al-
guém envolvido nesse cenário é 
importante. Temos tradição no 
voleibol de quadra e de praia. 
É relevante o brasiliense es-
tar inserido no alto rendi-
mento”, avalia, projetan-
do a caminhada dos pu-
pilos em Paris-2024. “É 
importante estar bem 
ranqueado para pegar 
uma chave menos 
difícil na Olimpía-
da. Não existe ca-
minho fácil, mas 
pode haver um 
menos com-
plicado, prin-
c i p a l m e n -
te no início 
do torneio”, 
analisa.

A n d r é 
e George 
iniciarão a 
busca por 
m e d a l h a 
no Grupo 
D. A estreia 
será contra 
a dobradinha marroquina de Abicha/
Elgraoui, em 27 de julho. Três dias de-
pois, medem forças com o dueto cuba-
no Diaz/Alayo, antes de encerrarem a 
classificatória contra a nona melhor du-
pla do mundo, formada pelos estaduni-
denses Partain/Benesh (1º/8). Avançam 
às oitavas de final líder e vice de cada 
chave, além dos dois melhores tercei-
ros colocados. Os demais terceiros dis-
putarão repescagem.

Baseado na experiência de uma vi-
da no vôlei, Ernesto projeta uma jor-
nada vitoriosa para o Brasil depois de 
uma Olimpíada atípica sem medalhas 
da modalidade em Tóquio. “A pande-
mia atrapalhou a programação. O Bra-
sil, que é muito do contato, não teve o 
apoio do público. Agora, para Paris, é 
olhar para o ranking. O top-10 e top-16 
costumam ditar. Os favoritos não de-
vem sair muito desse panorama. Tem 
suecos líderes, os noruegueses atuais 
campeões olímpicos e os tchecos ven-
cedores do Mundial. Também coloco 
sempre os brasileiros e os americanos. 
Acredito que voltaremos fortes nes-
sa aspiração pela medalha”, discursa.

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

e do George. Não temos praia, e ter al-
guém envolvido nesse cenário é 
importante. Temos tradição no 

pilos em Paris-2024. “É 
importante estar bem 
ranqueado para pegar 
uma chave menos 
difícil na Olimpía-

minho fácil, mas 
pode haver um 

Rota da 
classificação de 
Ernesto Vogado 
com a dupla 
André/George 
teve escala em 
Brasília durante 
etapa do Circuito 

Mundial, no 
Parque da Cidade

Trabalho desenvolvido no 
CT do Cangaço, em João 

Pessoa (PB), rendeu a 
Ernesto Vogado seis títulos 

de melhor treinador do 
vôlei de praia brasileiro

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

RUA 36 Top Life área
priv. 75,22m2 2qts (1
ste), sala 2amb + varan-
da, banh c/ box (arms.
em tudo) coz c/fogão, fil-
tro e gel. duplex ár/serv
c/máq. lav. c/ 2 vg p/
carro R$ 7.500, o m2.
Tr. 98117-8270 c4499

1.2 ÁGUAS CLARAS

A MELHOR
OPORTUNIDADE PARA
MORAR OU INVESTIR!!

ALAMEDA DAS ACÁ-
CIAS Quero menos que
paguei no ágio 2qtos to-
do reformado c/ armári-
os, lazer completo, an-
dar alto, vista livre ao la-
do do Shopping, parque
da Cidade e estação do
Metrô. Aceito carro Tr:
(61) 99282-0405

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SGVC PARK Sul Res
Elegance 4 qtos 4 suí-
tes 3 vagas 170m2. Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3vagas
165 m2 novo. Ac finc Fg-
ts 99562-4472 cj25698

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000
QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio R$45.000 apto
c/vista p/nascente e Flo-
resta Nacional de Brasí-
lia 2qtos sala de vídeo
e sala jantar cozinha con-
jugada, 1 banh. e gar c/
área lazer compl Tr no lo-
cal 99214-4025 Léo

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
GRANJA DO TORTO
Cond Mini Chác. 5 qtos
2 suítes 4 vagas 600
m2 99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 406 Sobrado 4 qtos
1 suíte 3 vagas 105m2
varanda lavabo área ser-
viço 995624472 cj25698

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CANDANGOLÂNDIA

QR 07 Conj B Lote na
Candangolândia S.D
160Mil 61 98578-0711

QR 07 Conj B Lote na
Candangolândia S.D
160Mil 61 98578-0711

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

TOCANTINS-TO Fazen-
da 1.537ha em Cariri do
Tocantins/TO, Faz. Re-
nascer, Gleba B, no Lot.
Santo Antônio. Inicial
R $ 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.3 TAGUATINGA

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231
CAMARO 17/17 Ape-
nas 4.300km, Azul,
igual 0km, Com Plásti-
co, Configuração único
no Brasil, P/ Exigentes.
Sem Risco ou Retoque.
Valor: R$ 398.000,00
Apenas Venda! Particu-
lar. Tr. (61) 99189-2103

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$35.000 Tratar:
(61) 98426-1158

TOYOTA

COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata úncio do-
no IPVA/pg 113Mil (61)
99973-7580 Zap: (61)
99680-9451

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AVISO DE RECEBIMENTO DEAUTORIZAÇÃO DE EXPLORAÇÃO- CAI
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Autorização
de Exploração- Corte de Árvores Isoladas- CAI nº 2053.4.2024.38221, refente à
obra de adequação do emissário da ETE Riacho Fundo, localizada na Região

Administrativa do Riacho Fundo/ RA XVII . Processo nº 00391-00002370/2024-74 .

Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

SRA. REGINA Leite de
Albuquerque CTPS:
00448786/02140-GO.
Tendo V.S deixado de
comparecer ao traba-
lho desde o dia 02/05/
2024 sem apresentar
qualquerjustificativa,vi-
mospelopresentecien-
tifica-la nos termos do
disposto no artigo
482, letra I, que lhe fi-
ca consignado o pra-
zo de 48 horas, a con-
tar do recebimentodes-
te, para que justifique,
devidamente, no mes-
mo prazo, o motivo
que impedeseucompa-
recimento no seguinte
endereço Quadra 2 Blo-
co C - Setor Comercial
Sul Edifício Goiás sala
501comSenhoraFabio-
la Andrade no horário
comercial.Casocontrá-
rio consideramos sua
atitude como ato de re-
nuncia do cargo, sob
pena de V.S ter contra-
to rescindido por aban-
dono de emprego, na
forma do dispositivo ci-
tado na consolidação
das leis de trabalho.
Plataforma Terceiriza-
ção de Serviços Ltda.
CNPJ: 02.738.552/0001-
27

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90081/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de
manutenção de licenças de software de controle de acesso e portal para
visitantes ClearPass OnBoard e OnGuard, serviços de assistência e
suporte técnico local e remoto pelo prazo de 48 (quarenta e oito) meses
para a Secretaria de Tecnologia da Informação do Senado Federal.
ABERTURA: 01/08/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90014/2024

OBJETO: Prestação de serviços continuados por alocação de postos
de trabalho nas áreas de manutenção, operação e execução de
intervenções nas instalações elétricas e hidrossanitárias dos edifícios
e das áreas da Câmara dos Deputados, incluindo, sob demanda,
fornecimento de materiais e prestação de serviços, pelo período de 36
(trinta e seis) meses, conforme condições e exigências estabelecidas
neste instrumento e em seus Anexos.
DATA DAABERTURA: 26/07/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

RECADOS

ESTOU PROCURAN-
DO Amigos que convi-
veramcomigonestepe-
ríodo 1973-1989; Mo-
rei em Brasília de
1973 até 1989; na
SQS 209 e 112; na
SQN 103 e 314; na
SCLN 402; Estudei no
Maristão1975/76;Estu-
dei no Antigo CEUB,
onde cursei e me for-
meiemJornalismo;Tra-
balhei no TRT 10a. Re-
gião localizado na epo-
cana513Norte.Conta-
to (51) 98131-4693 -
Paulo Roberto Tiecher
de Jesus

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTAMOS
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto, no
carnê, no cheque, des-
conto em folha ou no dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727/98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO - Do
Clube Itiquira Formosa
com débito a pagar. Tra-
tar: (83) 99186-3532

VENDO
TÍTULO REMIDO - Do
Clube Itiquira Formosa
com débito a pagar. Tra-
tar: (83) 99186-3532

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

EXECULTIVE RELAX
massagens e depila-
ções. (61)3544-3055
(61) 99557-8764

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR E INSTALADOR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência c/CNH. Enviar cur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

RESTAURANTE
OFERECE VAGA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçom. Enviar
CV para: rhmoinho06
@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTAp/massa-
gem sensual. 61 99157-
9188. Ótimos ganhos!!

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência
ECD/ECF. Enviar CV p/
: inacon@ solar.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

INDÚSTRIA CONTRA-
TA para setor financei-
ro, com experiência com-
provada em carteira. Pa-
ra início imediato . Envi-
a r C V p a r a :
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

ANÚNCIO DE
VAGA PARA
FAXINEIRA

A EMBAIXADA DA Re-
pública da Namíbia na
República Federativa
doBrasilconvidacandi-
datasadequadas,quali-
ficadas e comprometi-
das para: 01 vaga de
Faxineira (contrato de
1 ano - renovável). Re-
quisitos mínimos:
uma qualificação reco-
nhecida; experiência
adequada em limpeza;
uma pessoa madura
com idade entre 40 e
45 anos; inglês básico
terá uma vantagem adi-
cional; deve terboas re-
lações de trabalho; de-
ve manter a residência
arrumada e limpa; fa-
zer qualquer outro tra-
balho conforme neces-
sário. Descrição do tra-
balho: limpeza adequa-
da da residência, lavar
e passar panos e corti-
nas; deve ter aptidao
para atender morado-
res e hóspedes e man-
ter padrão de excelên-
cia e limpeza; deve ter
umaatitudealegreepo-
sitiva e ser capazde tra-
balhar bem em situa-
ções estressantes; de-
ve ser capaz de traba-
lhar em qualquer dia
ou horário; deve ser ar-
rumado e limpo na apa-
rência; realizar outras
tarefas de limpeza es-
senciais consideradas
necessáriaspelaEmbai-
xada. Benefícios: salá-
rio atrativo e 13º; féri-
asanuais, licenþamédi-
ca e convênio médico;
outros benefícios de
acordo com a legisla-
ção trabalhista brasilei-
raenamibiana.Prazo fi-
nal: 12 de Julho de
2024. Apenas os candi-
datos pré-seleciona-
dos serão contatados.
Os interessados de-
vemenviarcurrículopa-
r a : i n f o @
embassyofnamibia.org.
br ou para SHIS QI 09
Conjunto 08 Casa 11 -
Lago Sul / Brasília-DF
CEP: 71625-080.

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIARES DE PRO-
DUÇÃO , Expedição e
Manutenção. Currículo:
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail.
com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

PRECISA-SE
MEIOOFICIALdeMarce-
naria com experiência.
Tr: 99979-8210

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

TÉCNICO (A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21. Enviar e-
mail para: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com

TÉCNICO ORÇAMEN-
TISTA com experiência
comprovada em elabora-
ção de orçamentos para
eventos ou obras de en-
genharia /arquitetura.En-
viar CV para o e-mail:
recrutando2022 @gmail.
com

VENDEDOR DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

COZINHEIRO c/ exper.
Lago Sul Currículo Zap
99674-0505

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

ATENDENTE/ COPEI-
RO Lago Sul Currículo
Zap 99674-0505

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos de CROcomo Clíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa r a : c on t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

GESTOR DA QUALIDADE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM experiên-
cia. Salário R$ 2.000,00
+ PS + VT . Enviar CV :
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAIS DA
MEDICINA Enferma-
gem, Psicologia Clínica/
Hospitalar,Neuropsicolo-
gia,Psicomotricidade,Psi-
copedagogia, Fisiotera-
pia,FonoaudiologiaeNu-
trição. Tr: 3547-0150.
CV para : con ta to
@plenasaudeintegrada.
com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

SUPERVISOR DE
LICITAÇÕES

INDÚSTRIA CONTRA-
TA com vasta experiên-
cia na área, preferencial-
mente sendo Ex pregoei-
ro (a). Para início imedia-
to . Enviar CV para:
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fi m de semana chega 
recheado de atrações musicais. 
Depois das festanças juninas, 
é a vez das festas julinas. E 
quem comanda a celebração 
no Parque da Cidade é Lenine, 
com um são-joão muito 
pernambucano. Além disso, 
preparamos um roteiro para 
você escolher a opção mais 
adequada para se divertir 
nas noites da estação fria. O 
polêmico Rogério Skylab é 
atração na Infi nu. Enquanto 
isso, Igor Sorriso, do Salgueiro, é 
o convidado especial do projeto 
Samba do Último Enredo, no 
Calaf. E tem mais: Dori Caymmi 
homenageia o pai Dorival, no 
Clube do Choro. No cinema, 
Como vender a Lua propõe 
uma viagem fi ccional sobre a 
corrida espacial. E, para fechar, 
selecionamos restaurantes 
da cidade especializados em 
risotos, prato que cai muito 
bem no inverno. Bom fi m de 
semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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O blues e o jazz 
interagem em festival 
promovido pelo Galpão 17.
MÚSICA, PÁGINA 16

Curta o encanto das 
quadrilhas e escolha a 

festa preferida de são-joão 
para se divertir.

MÚSICA, PÁGINA 13

Exposição Lusco-fusco propõe uma 
refl exão sobre  o cotidiano, a partir de 
materiais recolhidos em caminhadas.
ARTES PLÁSTICAS, PÁGINA 21

Rogério Skylab é 
atração da noite brasiliense 
em show na Infi nu.
MÚSICA, PÁGINA 14



Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE

EMBARQUE EXISTE O CONFORTO

DE UMA SALA VIP EXPRESS

AGUARDANDO POR VOCÊ!

São duas Salas VIP Express no Aeroporto de Brasília,

uma no Píer Sul (próxima aos portões 1 a 14) e no Píer

Norte (próxima aos portões 38 a 51).
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 MINERVINO JÚNIOR/CB

Isabela Berrogain

O inverno é sinônimo de acolhi-
mento, abraço, comida saborosa 
e bom vinho, características que 
também remetem a um dos pratos 
preferidos dos brasileiros. Original 
da Itália, o risoto se popularizou 
no Brasil e virou a principal pedida 
durante o período de inverno. Seja 
acompanhada por um delicioso cor-
te de carne seja em receita vegeta-
riana, a iguaria europeia faz sucesso 

nos almoços em família ou jantares 
românticos do fim de semana.

Para o chef Matheus Grilo, res-
ponsável pela cozinha do Timo 
Cantina, comer risoto no inverno 
é uma experiência gastronômica. 
“O ato de comer risoto gera uma 
memória afetiva, porque nós geral-
mente estamos acompanhados, ou 
em um dia especial. Nesse período 
de frio, é normal buscarmos pratos 
mais aconchegantes, que possam 
ser compartilhados, e o risoto é uma 

dessas opções”, defende o chef. 
Ariane Reis, proprietária do 

Bistrô Maison, aponta o arroz co-
mo o grande chamativo do prato. 
“O brasileiro tem o arroz como um 
dos principais alimentos das suas 
refeições. Temos pratos típicos de 
várias regiões, como o arroz carre-
teiro, oriundo do Sul, a galinhada 
típica do Goiás”, lista.”No risoto, 
os tipos de arroz utilizados, como 
o arbóreo, carnaroli, vialone, tra-
zem cremosidade aos pratos, sem 

deixá-los grudados e sem a adição 
de cremes”, explica a proprietária.

“A versatilidade do risoto que é 
elaborado, desde pratos veganos aos 
acompanhados por diversas proteí-
nas, fez com que ele caísse no gosto 
dos brasileiros. Quem resiste a um 
delicioso risoto ao dente, bem cre-
moso e quentinho?”, indaga Ariane. 

Queridinha dos brasilienses, a re-
ceita italiana faz parte do menu da 
maioria dos restaurantes da cidade. 
Confira! 

Com a chegada na estação mais fria do ano, aumenta a procura pelo risoto, escolha dos 
brasilienses para os dias gelados. Confira onde saborear o prato que é a cara do inverno
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Dedicado à culinária italiana clás-
sica, o Timo Cantina homenageia a 
gastronomia do país europeu desde o 
nome que carrega até as inúmeras in-
fluências presentes no menu da casa. 
“Timo significa tomilho em italiano, 
um ingrediente muito usado na culi-
nária do país, e bastante presente em 
nossa cozinha. Versátil, aromático, fino 
e delicado, todas essas características 
formam o nosso estilo gastronômico”, 
detalha o chef Matheus Grilo.

O restaurante busca levar o público 
brasiliense a uma autêntica experiên-
cia gastronômica por meio de relei-
turas e de pratos autorais que combi-
nam os sabores tradicionais da Itália 
com toques de inovação.

Uma das principais opções do 
menu é o risoto à milanesa (R$ 89) — 
segundo o chef, a pedida ideal para o 
frio. O prato é feito com arroz carna-
roli, queijo, manteiga, azeite e zaffe-
rano italiano, acompanhado por ragu 
de ossobuco e finalizado com pesto. 
A proteína é cozida no vinho à bai-
xa temperatura durante 12h em um 
mirepoix com cebola, cenoura, aipo, 
ervas e sálvia. Após o cozimento, a 
carne é separada do osso e servida no 
molho feito dessa marinada. 

Para além das opções do cardápio, 
o restaurante conta com uma carta de 
vinhos com mais de 70 opções. Para 
harmonizar com o risoto à milanesa, a 
sugestão é o Romanica Rosso (R$ 83), 
de uma das mais tradicionais regiões 
vinícolas da Itália, Montepulciano.

Sabor italiano

Risoto à milanesa 

do Timo Cantina

Faça sua reserva.

@benitapaninoteca

(61)98556-0123
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Braço direito da Doce 
Maison, doceria que ado-
cica o dia a dia dos brasi-
lienses desde 2011, o Bis-
trô Maison foi inaugurado 
em 2019 com o intuito de 
trazer um pedacinho de 
Paris para a capital fede-
ral, em uma nova aventu-
ra gastronômica. “É uma 
experiência completa, que 
abrange desde o café com 
amigos até um delicioso 
jantar a dois, passando pe-
los almoços de negócios e 
happy hours”, conta a pro-
prietária Ariane Reis.

Quando o assunto é riso-
to, não há dúvidas quanto à 
indicação da casa. “O nosso 
risoto de camarões (R$ 82) 
é, sem dúvida, um convite 

Delícia 
do mar

DIVULGAÇÃO/SANTÉ 13

Risoto de 

camarão 

do Bistrô 

Maison

Risoto de 

brie do 

Santé 13

MAISON BISTRÔ/DIVULGAÇÃO

De portas abertas no co-
ração da capital há mais 
de uma década, o Santé 13 
busca agradar aos mais di-
versos paladares ao explorar 
distintas culinárias interna-
cionais. De pratos vegetaria-
nos a cortes de carne, a casa 

preza pela constante ino-
vação gastronômica — por 
isso, o menu do restaurante 
traz, a cada mês, um novo 
prato exclusivo. Em julho, o 
escolhido foi o risoto de brie 
(R$ 96), idealizado pelo chef 
Dimas, responsável pela 
cozinha da casa. O prato é 
acompanhado por filé-mig-
non ao molho de damasco e 
mel com crispy de couve e 
amêndoa crocante.

Especial 
do mês

irrecusável para os amantes 
de frutos do mar”, garante 
Ariane. “Sempre quando ia 
a restaurantes e pedia es-
se prato, surgia uma frus-
tração. Normalmente, os 
camarões estavam ape-
nas por cima do prato. Por 

aqui, quando pensamos no 
risoto de camarão, já fala-
mos logo: ‘O camarão não 
pode ser apenas item de 
decoração’”, conta. A cozi-
nha da casa é comandada 
pelo chef Toni Raniele.

P a r a  u m a  b o a 

harmonização, a sugestão 
fica por conta dos vinhos 
brancos, como o argentino 
Faro Torrontes (R$ 99), o chi-
leno Casa Silva Santa Tierras 
Sauvignon Blanc (R$ 89) e 
o italiano Giacondi bianco 
Chardonnay (R$ 89).



7777CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 12 de julho de 2024  •  Divirta-se Mais 7

BISTRÔ MAISON

CLS 305, bloco A, loja 
37. De segunda a quarta, 
das 12h às 19h. De 
quinta a sábado, das 12h 
às 23h

DOLCE FAR NIENTE

Avenida das 
Castanheiras, 1060 
- Águas Claras. De 
segunda a quinta, das 
17h à 0h. De sexta a 
domingo, das 11h às 16h 
e das 18h à 0h

SANTÉ 13

CLN 413, bloco A, lojas 
40, 34, 36, 35, 23. Terça e 
quarta, das 12h às 23h. 
Quinta, das 12h à 0h. 
Sexta e sábado, das 12h 
à 1h. Domingo, das 12h 
às 17h

TIMO CANTINA

Venâncio Shopping. De 
segunda a sábado, das 
12h às 22h30

ONDE COMER?

Risoto de 
tomatinhos 
confitados 

do Dolce Far 
Niente  K
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Renomada pizzaria da ci-
dade, a Dolce Far Niente vai 
muito além das delícias fer-
mentadas que levam molho 

Clássico 
europeu

de tomate e queijo. No 
menu, a casa se aventura na 
abrangente versatilidade da 
culinária italiana, com foco 
nas massas frescas, todas 
produzidas artesanalmente.

Clássico do país europeu, 
o risoto, é claro, não fica de 
fora. O destaque fica por 

conta do risoto de tomati-
nhos confitados com tuile de 
parmesão e amêndoas (R$ 
98,90), acompanhado por filé 
mignon gratinado com quei-
jo brie. Para harmonizar, a 
sugestão é o malbec Bodega 
Santa Julia Gran Alambrado 
(R$ 189) para harmonização.
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Abriu as portas no Bloco 
B da 207 Sul, endereço que 
há 25 anos abriga restau-
rantes — desde o Buon-
gustaio passando pela 
Santa Pizza e chegando ao 
Miau que Mia —, uma gri-
fe baiana chamada Juvenal 
Brasa & Cerveja. Segundo a 
história, Juvenal era o nome 
do galo do senhor Lourival, 
que onde ia lá se fazia acom-
panhar pela ave, e eram vistos 
sempre juntos, especialmen-
te nos bares atrás de uma boa 
cerveja gelada no encontro 
com amigos.

Quem traz a marca para 
Brasília é o empresário An-
tenor de Oliveira, respon-
sável por mais de 20 ope-
rações com foco em frango 
desossado e picanha na bra-
sa espalhada pelo Nordeste. 
Aqui, as duas iguarias são o 
carro-chefe do Juvenal, que 
também oferece música ao 
vivo com couvert artístico 
por R$ 12.

Frango 
(sem 
osso) 

na 
brasa 

FAVAS CONTADAS

São muitas as op-
ções para degustar o 
frango desossado assa-
do na brasa e gratinado 
com queijo parmesão. 
Ele pode vir inteiro, 
que serve até 5 pessoas 
por R$ 99; meio serve 
3 pessoas por R$ 69; 
inteiro na fonduta de 
queijos por R$ 129 e 
meio por R$ 89. Outra 
receita com molho de 
tomate, manjericão e 
muçarela é o frango na-
politano: inteiro por R$ 
129 e meio por R$ 89.

Como se não bastas-
se, há ainda parmegiana 

de peito de frango, de 
coxa/sobrecoxa e o pra-
to especial Juvenal Es-
cândalo Filé de Frango, 
que são duas camadas 
de bife à milanesa com 
muçarela e catupiry 
por cima finalizado 
com molho branco 
e parmesão gratina-
do por R$ 129. Todos 
os pratos são acom-
panhados de quatro 
guarnições: maionese 
de batatas, baião de 
dois ou arroz branco, 
farofa de ovos e salada 
da casa, de folhas, toma-
te e cebola.

A picanha na brasa, 
outra atração gastronô-
mica vem com chimi-
churri, enquanto o fi-
lé-mignon, manteiga de 
ervas ou gorgonzola, ambos 
por R$ 159 cada, servem 3 
pessoas. Farofa e vinagrete 
acompanham as guarni-
ções. O cardápio traz ainda 
linguiça de porco na brasa, 
hambúrguer e pizza assa-
da em um dos fornos mais 
tradicionais da cidade. 
“Deu trabalho para insta-
lar o forno rústico, mas de 
alta tecnologia”, relembra 

Marcelo Terra, dono da 
Santa Pizza, inaugurada 
em setembro de 2001.

Diferentemente dos 
sabores gourmets do pas-
sado, como cogumelos de 
paris gigantes, vindos do 
Rio Grande do Sul, Juvenal 
optou pelo menu clássico: 
calabresa, quatro queijos, 
marguerita e portuguesa, 
entre outras. Funciona de 
terça a quinta, de 12h a ze-
ro hora; sexta e sábado, de 
12h a 1h e, domingo, de 
12h a zero hora. Reservas: 
99234-0200.

Escolta de guarnições
Pizza à noite

 JUVENAL BRASA & CERVEJA/DIVULGAÇÃO

Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Tem uma gaLera que curTe férias 
em juLho, mas Tem ouTra que fica 
na cidade e aTé recebe visiTanTes. 
Para quem fica, a coLuna garimPou 
aLgumas sugesTões:

» Hoje, o rooftop da mormaii na Orla Ponte JK 
do Lago Sul oferece Let’s Wine com mais de 
70 rótulos a partir de R$ 13 em doses de 75 e 
100ml, além de comidinhas e música ao vivo. 
Adquira ingresso por R$ 30 no Sympla. 

» Até o dia 31, Festival de Bacalhau 
Dom Francisco na Asbac e na 402 Sul 
com cinco sabores clássicos que servem 
duas pessoas por R$ 165 somente no 
jantar. Tem ainda bacalhau à portuguesa 

assado no forno em cama de batatas, 
cebola, pimentão verde, azeitonas 
pretas e finalizado com tomates, azeite 
extravirgem e ovo cozido por R$ 220.

» Já na Ticiana Werner (201 Sul), o menu de 
julho é servido no almoço e no jantar com 
entrada, principal e sobremesa por  
R$ 119. Desde risoto de funghi e tomate seco 
a nhoque de bacalhau do Porto ao molho de 
natas, além de risoto de camarão e  
filé-mignon ao molho madeira com mix de 
cogumelos e manjericão escoltado de polenta 
italiana cremosa. Reservas: 3226-9947.

» Acaba de chegar à Asa Norte (402 Bloco 
A) a grife Porks, especializada em carne de 

porco. Destaque para o Bacon Burger com 
maionese, creme de cheddar e tiras  
de bacon crocante (R$ 15) e o Pernil  
Municipal, maturado por 12h coberto por 
muçarela por R$ 22. 

» Domingo, 14 de julho, data nacional da 
França, o Le Vin (402 Sul) servirá menu 
especial com escargô na manteiga de ervas 
(R$ 148), mexilhões à provençal (R$ 98) e 
filé-mignon Rossini com foie gras (R$ 268). 
Telefone: 99253-8444.

» Dias 19 e 20, Arraiá em frente ao Empório 
Boechat na Quadra 300 A, Sudoeste, terá 
quadrilha, brincadeiras infantis, comida  
típica e shows ao vivo.
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DELÍCIAS DO MÊS

 FACUNDO FOTOGRAFIA/DIVULGAÇÃO
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 syrah candango
Faltando uma semana para a Expovitis, a 

grife Marchese, uma das sócias da Vinícola 
Brasília, já tem pronto o seu primeiro Syrah, 
que será lançado na Feira Nacional de Viti-
cultura, Enologia e Enoturismo, de 19 a 21 
de julho no mesmo local da AgroBrasília, km 
5 da BR 251, que liga Brasília a Unaí. O tinto 

Syrah Premium, Safra 2022, leva a assinatu-
ra do enólogo Marcos Vian, passou 14 meses 
em barricas e seis meses em garrafas, explicou 
Renata Sanches (foto), que ao lado do marido 
Fabricio Marchese, toca a empresa fundada 
pelo casal gaúcho Elias e Odete Marchese, 
pais de Fabricio, na área do PAD-DF.
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CORREIO INDICA

RAPHAEL CARMONA

Gabriel Borges*

Projetada por Oscar Nie-
meyer para ser um espaço 
de descanso e integração 
no meio da Praça dos Três 
Poderes, a Casa de Chá foi 
reaberta e tem recebido 
comentários elogiosos de 
quem voltou a frequen-
tá-la. Muito mais do que 
uma cafeteria dedicada ao 
preparo de deliciosos chás 
de infusões autorais, a casa 
é um verdadeiro exemplo 
de patrimônio tombado pe-
lo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan). Os chás servi-
dos pela casa são a escolha 
perfeita para se aquecer no 
inverno da capital.

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 

Hora
     do 
chá
Emblemática e 
revitalizada, Casa 
de Chá retorna às 
atividades com 
menu que valoriza 
matérias-primas 
do Cerrado no meio 
da Praça dos Três 
Poderes

(Senac-DF) assumiu a co-
zinha da Casa de Chá, que 
passou a funcionar como 
um café-escola, onde es-
tagiários do próprio Senac 
encontram oportunidade 
e recursos para colocar em 
prática os ensinamentos 
do curso de gastronomia. 
Para visitar a casa, é neces-
sário realizar a reserva com 

antecedência, dado que a ca-
pacidade do estabelecimen-
to é de apenas 45 pessoas.

De acordo com o diretor 
regional do Senac-DF, Vitor 
Corrêa, a Casa de Chá rea-
berta confirma a potência 
do plano arquitetônico do 
mestre Oscar Niemeyer. “A 
Casa de Chá retoma a ori-
ginalidade do projeto de 

Casa de Chá 
reinaugurada 
na Praça dos 
Três Poderes

Pão de queijo da Casa de Chá

Niemeyer, que sempre so-
nhou em ter um espaço de 
encontros na Praça dos Três 
Poderes. É um presente pa-
ra os brasilienses e para os 
turistas. É um misto de cul-
tura com gastronomia que 
prestigia os quatro biomas 
brasileiros”, comenta.

Entre os destaques do 
cardápio, assinado pelo re-
nomado chef Gil Guimarães, 
pode ser encontrada uma 
especial seleção de ingre-
dientes típicos do Cerrado 
brasileiro, bioma homena-
geado em inúmeros prepa-
ros da casa. Caso disso é o 
chá Sarah Kubitschek (R$ 
14), uma infusão servida ex-
clusivamente na casa, que 
leva folhas de mirtilo do 
Cerrado, maçã, hibisco, be-
terraba, baunilha-Kalunga e 
pétalas de calêndula.

Para acompanhar o de-
licioso chá, o pão de quei-
jo recheado com requeijão 
e creme de pequi (R$ 12) é 
a pedida certa para harmo-
nizar, uma vez que o sabor 
característico do pequi é 
muito bem complementa-
do com as notas de hibisco 
e baunilha do chá.

Desde a reabertura da 
Casa de Chá, clientes têm 
feito elogios ao cardápio e 
ao serviço. “Os comentá-
rios têm sido superpositi-
vos. Desde o atendimento 
ao cardápio e à experiência 
de estar no centro do poder 
do país em um lugar lindo e 
tão icônico”, observa Corrêa 
sobre o retorno que a Casa 
de Chá tem recebido dos 
frequentadores.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Lenine: 

paixão 

profunda pela 

festa de são-

joão 

JAIRO GOLDFLUS

Isabela Berrogain

A festa não para. Em ju-
lho, as celebrações juninas 
transformam-se em “juli-
nas” e continuam agitando 
as noites brasilienses. Ama-
nhã, é a vez do Festival Juli-
no comemorar o são- joão, 
no Parque da Cidade. Além 
de comidas típicas e quadri-
lhas, a 2ª edição do evento 
traz à capital as apresen-
tações de Lenine, Lucy Al-
ves e Trio Balançado, para 
show especial em homena-
gem a Luiz Gonzaga.

Pernambucano, Lenine 
compartilha a alegria de se 
apresentar em eventos juni-
nos. “Eu tenho uma paixão 
profunda pelo São João. Essas 
festas juninas, para mim, são 
as mais representativas de to-
dos os períodos que a gente 
passa. No São João, a gente 
tem a coisa da música muito 
característica e está associado 
à colheita, à fartura”, pontua. 

Em antecipação ao tri-
buto do Trio Balançado a 
Luiz Gonzaga, o cantor, au-
todeclarado fã de São João, 
exalta a importância de 
relembrar um dos artistas 
mais importantes da músi-
ca brasileira e responsável 

Lenine é a principal 
atração do Festival 
Julino, que ocorre 
amanhã, no 
Parque da Cidade. 
Lucy Alves e Trio 
Balançado também 
se apresentam na 2ª 
edição do evento

SERVIÇO

Festival Julino

Amanhã, das 17h à 1h, 
no Parque da Cidade 
(Estacionamento Ana Lídia). 
Ingressos podem ser adquiridos 
na plataforma on-line 
Bilheteria Digital, a partir de R$ 
60 (meia-entrada). Assinantes 
do Correio têm direito à 10% 
de desconto. Crianças até 10 
anos não pagam. Classificação 
indicativa livre

São-joão 
pernambucano

por clássicos juninos, como 
Pagode russo. 

“Luiz Gonzaga tem que 
ser celebrado o ano inteiro, a 
toda hora. Ele praticamente 
inventou esse conceito que 
a gente vive de festa junina. 
Todas as músicas, os ritmos, 
as expressões partiram dele. 
Ele foi o primeiro, o porta-
voz dessa parte do Nordes-
te do Brasil”, defende. “Eu 
ainda vou fazer um projeto 
voltado para esse ambien-
te sonoro que é o são-joão”, 
promete o músico.

Amanhã, Lenine sobe 
aos palcos acompanhado 
por um convidado especial 
— o filho Bruno Giorgio. “É 
muito bom subir no palco, 
no meio de uma catarse 
sonora, olhar para o lado e 
ver que é teu filho que está 
tocando com você. Bruno 
se tornou meu produtor 
musical e é meu parceiro 
em tudo que diz respeito à 
música”, declara o artista. 

Nos últimos anos, Bruno foi 
responsável por produzir, 
mixar e masterizar os traba-
lhos do pai. 

“Nesse show, porém, 
também vou contar com 
a presença de outra pes-
soa que está na minha vida 
há uns 30 anos, o baterista 
Pantico Rocha”, comple-
menta Lenine. “Portanto, 
nesse trio, a gente vai tocar 
um pouco de toda minha 
obra”, adianta. O repertó-
rio da apresentação inclui 

sucessos como Hoje eu que-
ro sair só e Simples assim.

A apresentação no festi-
val marca o segundo show 
de Lenine na capital em me-
nos de um semestre. O can-
tor se apresentou na cidade 
no fim de 2023. “Eu gosto 
muito de tocar em Brasília, 
principalmente pelo fato da 
cidade ser tão cosmopolita e 
representar todos os brasis. 
Tem um pouquinho de cada 
região desse país represen-
tado em Brasília”, descreve.



131313CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 12 de julho de 2024  •  Divirta-se Mais 13

Bianca Lucca*

A segunda edição do Ar-
raiá vegano do restaurante 
Faz Bem retorna neste sába-
do com um cardápio maior 
para atender a demanda do 
público. A partir das 16h, a 
407 Norte estará em clima 
de festa julina. 

Pastel, milho cozido, 
pamonha, caldo e baião 
de dois são algumas das 
opções oferecidas no car-
dápio. O famoso not dog, 
um cachorro-quente com 
salsicha feita de plantas, 
também estará presente. As 
sobremesas incluem coo-
kie, bolos e canjica, todas 
veganas e saudáveis.

Carol Bernardes, uma das 
proprietárias da casa, plane-
jou para oferecer uma maior 
quantidade de comida após 
a primeira edição ter esgota-
do antes do horário previsto.

“Nosso público é forma-
do por pessoas que procu-
ram comida de alta quali-
dade e se preocupam com 
a escolha de ingredientes, 
evitando ultraprocessados, 
transgênicos e componen-
tes de origem animal”.

SERVIÇO

SERVIÇO

Circuito de Quadrilhas 
LINQ-DFE, a partir das 
19h no estacionamento da 
administração regional, na praça 
central no Paranoá. Ingressos 
gratuitos mediante a doação de 
1kg de alimento não perecível. 
Evento não recomendado para 
menores de 16 anos.

Arraiá vegano
No sábado (13/7), a partir das 
16h, na Casa vegana Faz Bem 
(CLN 407, bloco E, loja 59)

O Not dog é uma das opções do cardápio

VANESSA ACIOLY

São-joão 
vegano

Apresentação da primeira etapa do circuito de quadrilhas juninas
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Isabella Wagner de Moura*

O Festival Circuito de 
Quadrilhas movimenta as 
regiões administrativas do 
DF neste fim semana, de 
hoje a domingo.  O evento 
tem quatro etapas, a pri-
meira foi realizada em ju-
nho na cidade de Ceilândia, 
a última e quarta etapa tem 
seu encerramento em 28 de 
julho, também em Ceilân-
dia. Agora, na 3ª etapa, que 
começou no dia 5, o Circui-
to de Quadrilhas promove 
apresentações neste final de 
semana, amanhã e domin-
go, no Paranoá, no estacio-
namento da administração 
regional, na praça central. 

Além da competição, o 
público brasiliense pode 
desfrutar de atrações mu-
sicais e uma variedade de 

O encanto das 
quadrilhas  

comidas típicas. O proje-
to existe desde 2000 e está 
há 24 anos promovendo 
espetáculos juninos e ofe-
recendo oportunidade e 

ROTEIRO DE FESTAS JULINAS
Festa Junina da Aseel 2024
Amanhã das 16h às 00h, no Clube 
Aseel. Ingressos a partir de R$10 
meia entrada e R$20 inteira na 
plataforma do Sympla.

SÃO JOÃO DO GARGALO 
Hoje e amanhã a partir das 18h, no 
Gargalo bar (Planaltina). Ingressos 
a partir de R$20 no Sympla. 

FESTIVAL JULINO DO PARQUE DA 
CIDADE 
Amanhã das 17h à 1h, no estacio-
namento do parque Ana Lídia (Par-
que da Cidade). Ingressos a partir 
de R$50 e podem ser retirados na 
bilheteria digital ou na Barbearia 
Elvis do JK Shopping (venda so-
mente no cartão).

ARRAIÁ DA CEASA 
Amanhã, a partir das 17h, no Esta-
cionamento da Ceasa-DF/SIA Sul. 

Entrada gratuita com doação de 
1kg de alimento

PARANOÁ. CIRCUITO DE QUADRILHAS 
JUNINAS - LINQ-DFE
Hoje, amanhã e domingo no es-
tacionamento da administração 
regional, praça central. Entrada 
gratuita mediante a doação de 1kg 
de alimento não perecível. Evento 
não recomendado para menores 
de 16 anos. 

21ª FESTA JULINA BENEFICENTE DO “G”
Hoje e amanhã, a partir das 19h 
na Ceilândia Sul - QNM 19, CJ G. 
Entrada gratuita.

FESTA JULINA DA GUARNIÇÃO DE 
AERONÁUTICA DE BRASÍLIA
Hoje e amanhã, das 19h às 2h, na 
Praça de Esportes dos Oficiais da 
Base Aérea de Brasília. Ingressos a 
partir de R$30 mais 1kg de alimen-

to (exceto sal), as entradas podem 
ser retiradas na bilheteria local no 
dia do evento ou na Secretaria do 
Clube da Aeronáutica de Brasília. 

ARRAIÁ DA MEDALHA
Hoje, amanhã e domingo, a partir 
das 19h na Paróquia Nossa Senhora 
da Medalha Milagrosa na QN 11 do 
Riacho Fundo 2. Entrada Gratuita.

ARRAIÁ GOURMET DO CMEC DO 
PLANO PILOTO
Amanhã, a partir das 19h na Casa 
Elegante no Lago Sul. Ingressos 
gratuitos para mulheres.

ALMOÇO NA ROÇA - SABORES DAS 
FESTAS JUNINAS II
Domingo, das 11h às 18h, na Roça 
Cult, Núcleo Rural Cavas, na área 
rural de São Sebastião. Ingressos 
a partir de R$40 (crianças de 5 e 12 
anos) e R$80 (adulto).

OUTROS AGITOS

reconhecimento a diver-
sos grupos de quadrilha de 
Brasília e Entorno. O evento 
movimenta 3.500 pessoas 
para se apresentarem na 
arena com um investimen-
to de sete milhões. O Cir-
cuito de Quadrilhas é uma 
promoção da Secretaria de 
Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do DF, em co-
laboração com a Organiza-
ção da Sociedade Civil.

*Estagiários sob supervisão 
de Severino Francisco 
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SERVIÇO

SERVIÇO

Dori Caymmi homenageia 
Dorival Caymmi
Hoje e amanhã, a partir das 
20h30, no Clube do Choro. 
Ingressos podem ser adquiridos 
na plataforma on-line Bilheteria 
Digital, a partir de R$ 50 
(meia-entrada). Classificação 
indicativa livre

Samba da Último Enredo 
com Igor Sorriso
Hoje, a partir das 20h, no Calaf. 
Ingressos a partir de R$ 30,00 
na plataforma Sympla.

Dori Caymmi se apresenta no Clube do Choro

MYRIAM VILAS BOAS

Isabela Berrogain

Dori Caymmi comemora 
os 110 anos de nascimen-
to de Dorival Caymmi em 
show no Complexo Cultural 
do Choro. Acompanhado do 
violão, o músico sobe aos 
palcos do Clube do Choro 
hoje e amanhã, a partir das 
20h30, para revisitar canções 
que compôs em parceria 
com Paulo César Pinheiro, 
Nelson Motta e Chico Buar-
que, além de cantar gran-
des sucessos da carreira do 
pai. Morto em 2018, Dorival 
Caymmi foi um dos maiores 
cantores, compositores e 
instrumentistas brasileiros.

Recentemente, Dori lan-
çou o vigésimo disco da car-
reira, Prosa e papo. Com oito 
canções inéditas, o álbum 
do carioca é uma homena-
gem ao Rio de Janeiro e a 
Dorival, inspirado pelas me-
mórias que o músico guarda 
da cidade e do pai.

Pai e mestre

Igor Sorriso, 
do Salgueiro, 
é o convidado 
especial 

FOTO DE DIVULGAÇÃO 

Ana Neves

Em parceria com a produ-
tora MM Cultura, o Calaf vai 
receber hoje o Samba do Úl-
timo Enredo para celebrar as 
raízes do samba no DF.”Aqui 
isso é novidade, já que não 
existe.  No Rio, a gente tem 
roda de samba enredo, mas 
em Brasília não tem. Então, 
a gente vai inaugurar esse 
formato”, conta Melissa da 
Silva, sócia da MM Cultura e 
organizadora do evento. 

A roda Samba Atrevido 
dará início ao projeto e abre 
com  vários talentos da cida-
de que estarão presentes. En-
tre eles, três ritmistas de esco-
las do DF, que vão compor a 
bateria coordenada pelo Mes-
tre Anderson, da Acadêmicos 
da Asa Norte. Assim como o 

O samba na 
raiz brasileira

SERVIÇO

Mayara Dourado  
e Feira cigana 
artística
No sábado, às 18h30, na 
Infinu (CRS 506 Bloco 
A Loja 67). Ingressos no 
Sympla a partir de R$15

Rogério Skylab
No sábado, às 21h, na Infinu. 
Ingressos no Sympla a partir 
de R$60. Não recomendado 
para menores de 16 anos.

pessoal da Escola de Samba 
Capela Imperial. Por fim, o 
atual intérprete da Salgueiro, 
Igor Sorriso, se junta ao gru-
po, como convidado espe-
cial. “O público pode esperar 
um repertório muito bonito 

Rogério 
Skylab: 
canto e falas 
polêmicas

ROMULO MACIEL

Bianca Lucca*

A  I n f i n u  p r o m ov e , 
neste sábado, uma pro-
g r a m a ç ã o  d u p l a  c o m 
Rogér io  Skylab e  Ma-
yara Dourado. A partir 
das 18h30, a casa rece-
be a Feira cigana artís-
t ica  com um show de 
influências mediterrâ-
neas de Mayara, seguida 
de uma apresentação de 
Skylab, às 21h.

A Feira artística é um es-
paço da celebração de todas 
as etnias, que busca promo-
ver a economia criativa da 
cidade. A arrecadação dos 
ingressos será destinada a 
uma associação de comu-
nidade cigana. Mayara traz 
ritmos árabes, flamenco e 
latino em uma apresentação 
de canto e dança. 

Dupla diversão 
na Infinu

Sem censura

De volta à capital, o po-
lêmico Rogério Skylab so-
be ao palco da Infinu para 
apresentar os singles re-
cém- lançados e os maiores 
sucessos da carreira.  “Tem 
um segmento de público 
que me ama e outro que me 
odeia. O país é muito polari-
zado. Provavelmente, essas 
pessoas que me odeiam são 
ligadas ao bolsonarismo.”  

de sambas enredos dos clás-
sicos do Brasil. Dificilmente 
alguém não vai saber cantar 
algum deles, porque são tan-
tos sambas dos vitoriosos, co-
mo da Mangueira, da Portela, 
de Vila Isabel, de Salgueiro, 
de Beija-Flor. A ideia é que as 
pessoas percebam o quanto 
elas conhecem o carnaval de 
escolas de samba, mas não se 
dão conta”. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Bebe Blues, Come Jazz
Hoje, a partir das 20h, no 
Galpão 17 (Área especial G, 
conjunto A, lotes 16 e 17, SMAS). 
Entrada franca.

Dia Mundial do Rock! 
Hop Capital Beer!
Amanhã, a partir das 17h, na  
Hop Capital Beer – SIA Trecho 17 
Rua 3, 160. Ingressos a partir de 
R$ 10 (+taxa) no Sympla. 

Dia Mundial do Rock com 
DJ Ell bruxxo e Bandas.
Domingo, a partir das 13h, 
na  Toca Gastro Bar – QSA 9, 
Taguatinga sul. Couvert artistico 
a partir de R$ 10 no local.

Show da Banda Angra no 
Toinha Brasil Show 
Domingo, ás 18h, no Toinha 
Brasil Show (Quadra SOF Sul, 
quadra 9 SN, conjunto A, Guará). 
Ingressos a partir de R$ 80 
(meia entrada com doação de 
1kg de alimento não perecível) 
+ taxa do Clube do Ingresso. 
Classificação indicativa: 18 anos.

Banda Angra se apresenta no Toinha no domingo

 HENRIQUE GRANDI

Mariana Reginato*

O Toinha Brasil Show 
recebe a banda Angra no 
domingo, às 18h. Formado 
por Rafael Bittencourt, Fe-
lipe Andreoli, Fábio Lione, 
Bruno Valverde e Marcelo 
Barbosa, o grupo prossegue 
a turnê do álbum Cycles of 
Pain, realizado em pro-
cesso de imersão. A banda 
paulista Angra tem como 
estilo o power metal, com-
binação de heavy metal 
com speed metal, mantendo 
andamentos mais rápidos e 
com ênfase na melodia. 

O guitarrista Marcelo 
Barbosa é brasiliense e, pa-
ra ele, tocar em Brasília é 
sempre especial. “É muito 
bom poder tocar na minha 

Pauleira  
no Toinha

Banda Dfellas Rock, atração do Hop Capital Beer

 HENRIQUE FRANÇOIS

Ayumi Watanabe

Hoje, a banda Dfellas se 
apresenta no Hop Capital 
Beer para celebrar o Dia 
Mundial do Rock. O grupo é 
composto por Bernardo Ro-
sa (voz), Rapha Lucoli (gui-
tarra e voz), Marcio Martins 
(baixo e voz), Toninho Cou-
tinho (bateria e voz). “Co-
meçamos de maneira bem 
improvisada, na época, fui 
convidado a fazer um show 
para celebrar o aniversário 
dos sócios. O show que era 
apenas duas horas se esten-
deu e tocamos por três horas 
sem parar”, conta Bernardo. 
“Nós tentamos sair da mes-
mice, percebemos que mui-
tas bandas tinham um re-
pertório repetitivo, sempre 
tocam as mesmas músicas.  
Começamos os shows a to-
do vapor e mantemos assim 

Hoje é dia 
de rock

Nanda Moura é uma das atrações do festival

REPRODUÇÃO/ANDRÉ VELOZO

Gabriel Borges*

Blueseiros e jazzistas se 
reúnem hoje, a partir das 
20h, no Galpão 17 (Setor de 
Múltiplas Atividades Sul) 
para celebrar a longevidade 
desses gêneros musicais. 

Organizado pelo Clube 
do Blues de Brasília, o fes-
tival Bebe Blues, Come Jazz 
foi idealizado para promo-
ver um encontro entre mú-
sica e gastronomia, na me-
dida em que reunirá em um 
só espaço atrações musicais 
e diversidade de sabores. 
Segundo o produtor cul-
tural Luiz Kaffa, o blues foi 
responsável por dar origem 
a inúmeros outros ritmos 
conhecidos atualmente. “O 
blues é importante, pois é 
um gênero musical cente-
nário, que influenciou qua-
se tudo o que se entende 
como música ocidental mo-
derna, entre elas a soul mu-
sic, o R&B, o rock e o jazz, 
estilos que deram base para 
a pop music”, explica Kaffa.

Nos embalos 
do blues

própria cidade, é muito 
bom estar com os meus 
amigos de estrada aqui e 

poder também rever ami-
gos pessoais e pessoas com 
quem eu dividi a minha his-
tória aqui”, destaca Marcelo. 

O show contempla a his-
tória da banda, que tem 
mais de 30 anos, trazendo 
nostalgia para os fãs. Além 
disso, apresenta as novida-
des de lançamentos mais 
recentes. “Somos uma ban-
da que está sempre tocando, 
está sempre gravando, lan-
çando coisas novas”, ressalta 
o guitarrista. 

até o final, um  rock and roll 
puro e sem frescura”.

A toca Gastro Bar tam-
bém vai comemorar o Dia 
Mundial do Rock. Segundo 
um dos organizadores do 
evento, Claudinei Fernan-
des, o rock é mais que mú-
sica: “Para mim, é um movi-
mento cultural que precisa 
continuar para preservar a 
história e a essência. Prin-
cipalmente em Brasília, que 
mantém a cena do rock ca-
da dia mais forte.”

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Os músicos Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá

 LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO

Dado Villa-Lobos e Mar-
celo Bonfá celebram os 30 
anos de As V Estações, ál-
bum da Legião Urbana, 
com turnê entre este mês 
e setembro. Em Brasília, 
eles ocupam o palco do au-
ditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães em 2 de agosto. O show 
reúne no set list faixas do 
álbum  como A montanha 

mágica,  Há tempos, O ven-
to no litoral, Pais e filhos e 
Quando o sol bater na janela 
do seu quarto.

Eles têm a companhia da 
banda formada por André 
Frateschi (guitarra e vocais), 
Mauro Berman (baixo te-
clados e direção musical), 
Lucas Vasconcelos (guitarra 
e violão) e Pedro Augusto 
(teclados). 

Cinco Estações

Eu recomendo
A oficina Cantos e Cantigas Populares, parte da Mos-

tra Carroça de Mamulengos, programada para o dia 28 
próximo, às 14h, na Galeria 4 do Centro Cultural Banco 
do Brasil propõe a formação do imaginário brincante, 
ligado às dinâmicas educativas comunitárias. Nas rodas 
de cantigas populares se ouvirá  clássicos do gênero, 
entre os quais Capelinha de Melão, Ciranda cirandinha, 
Meu limão meu limoeiro e Pirulito que bate bate, con-
dutoras do processo de aprendizado e de desenvolvi-

mento lúdico.

Música Extranjera
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Artista nômade, o cantor e multi-instrumen-
tista argentino Benjamin Mora lança, natural da 
Patagônia, lança hoje, com show às 20h30,  no Eye 
Patch Panda (514 Sul), o EP autoral Musica Popu-
lar Estranjera, gravado na Chapada dos Veadeiros. 
Na realização desse projeto, ele teve como refe-
rência Atahualpa  Yupanqui, Bob Dylan, Caetano 
Veloso, Manu Chao, Mercedes Sosa e Violeta Parra.

Quinta nordestina
Na variada programação do Radiola Bar (Entre-

quadra 704/705 Norte), a  quinta-feira destaca mú-
sica nordestina, com o projeto Lampião Elétrico. A 
atração é o  grupo Bacurau Arretado, que toca às 19h.

Jazz livre
Um dos projetos musicais mais apreciados 

gratuitamente pelo brasiliense, o Eixão do Jazz 
voltará a ocorrer, neste domingo, às 12h, à altu-
ra da 207 Norte, com show de Tico de Moraes, 
acompanhado pelo baterista Misael Barros e o 
saxofonista Alexander Rechenok. Antes, o espec-
tador poderá apreciar a performance do som do 
grupo percussivo Cardume de Abelha.

Novo recomeço
Na volta aos palcos, a Banda Base fará apre-

sentação domingo, às 20h, na Infinu Comuni-
dade Criativa (506 Sul). Paul Hodel (voz), Ian 
Bemolator (guitarra), Leonardo Krieger (baixo), 
Fábio Krieger (bateria) mostrarão músicas do ál-
bum Novo recomeço, tendo a cantora Joy Dottore 
como convidada. A entrada é franca.
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CAIA NA BALADA
House sob o pôr do sol 
Carolina Rubo*

A 5ª edição da festa Sum-
mer All Day será neste do-
mingo no Externa Club. O 
evento segue a proposta 
sunset com 10 horas de fes-
ta. Ao estilo open air, a festa 
traz grandes nomes da mú-
sica eletrônica, como Victor 
Lou, Roddy Lima e Wand7r. 
O evento idealizado pelo 
DJ goiano Victor Lou leva a 
música eletrônica para es-
paços inéditos em apoio à 

comunidade musical. A pri-
meira edição deste ano, rea-
lizada na Comunidade da 
Rocinha, reuniu cerca de 3 
mil pessoas. 

Com capacidade para 
2 mil pessoas no Externa 
Club, Victor Lou inicia o set 
na área externa do Club, 
e, ao entardecer, no palco 
principal: “Por ser um even-
to idealizado por mim, sin-
to a liberdade de tocar algo 
diferente. Provavelmente, o 
set será de um jeito durante 

DIVULGAÇÃO/ RUIZ LOPES

Summer All Day: festa no Externa Club 

o dia, e, à noite, trago alguns 
sons mais apropriados pa-
ra o horário. Quais músi-
cas serão, não dá pra dizer, 
porque é muito sobre o mo-
mento, mas acredito que se-
rão dois sets diferentes, com 
essa transição de momentos 
que gosto muito de fazer”, 
comenta Lou, em entrevista 
ao Correio. Além disso, para 
aqueles que não puderem 
comparecer, o set gravado 
estará disponível no YouTu-
be e SoundCloud. 

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO

Summer All Day Vol.5 
Domingo, a partir das 14h, 
no Externa Club  (Centro 
Comercial Amazonas Asa 
Sul). Ingressos a partir de 
R$70 na plataforma Sympla. 

EXPOSIÇÕES
Mezanino do Museu

Nacional da República

TALKS
Lounge no Anexo do

Museu Nacional da República

FEIRAS

Motim
13 e 14 de julho

16h às 22h

Limonada
Project

20 e 21 de julho
11h às 19h

Anexo Museu Nacional
da República

EVENTO GRATUITO @bsbdesignweek

brasiliadesignweek.com.brCONFIRA OS

DETALHES EM

Realização: Co-realização:

IBRAEC
BRASIL CRIATIVO

DESPONTA BRASIL

www. com.br

Apoio de mídia: Apoio:
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Sozinho no 
palco Amaury 
Lorenzo vive 
todos os 
personagens 
da guerra de 
Canudos

SÉRGIO LOBATO

Nahima Maciel

Transformado em um 
monólogo com uma hora 
de duração, Os sertões, de 
Euclides da Cunha, ganha 
o palco em texto adaptado 
pelo escritor Ivan Jaf e ence-
nado por Amaury Lorenzo 
no espetáculo A luta. Em 
cartaz no Teatro Unip ama-
nhã e domingo, a peça re-
toma a guerra da Canudos 
contada por um único ator 
sob a perspectiva de diver-
sos personagens. 

O maior desafio, Amaury 
explica, foi condensar uma 
história tão detalhadamen-
te descrita no livro de Eucli-
des da Cunha em uma hora 
de espetáculo. “O desafio é 
sintetizar o autor, dar conta 
desse período tão importan-
te para a história brasileira, 

Canudos em 

uma hora
Peça resume o 
livro Os sertões, de 
Euclides da Cunha, 
em espetáculo de 
uma hora

críveis, concretos, reais, ab-
solutos. Pensamos em uma 
história acessível a todos 
porque a história do Brasil é 
a construção da nossa iden-
tidade. E é tudo tão forte e 
imenso que é como se sen-
tíssemos o cheiro”, acredita 
o ator. 

SERVIÇO

A Luta

Com Amaury Lorenzo. Direção: 
Rose Abdallah. Amanhã, às 20h, 
e domingo, às 17h e às 19h30, 
no Teatro Unip (SGAS 913 - Asa 
Sul). Ingressos: entre R$ 25 e 
R$ 90, no Sympla. Assinantes 
do Correio Braziliense têm 
desconto de 50%. Não 
recomendado para  
menores de 14 anos

contar toda a guerra de Ca-
nudos”, explica. Sozinho no 
palco, munido de um figu-
rino simples e nenhum ele-
mento de cena a não ser o 
próprio corpo, Amaury con-
ta que a ideia foi simplificar. 
“É só ator e o público para 
criar a explosão que é a ce-
na, essa mágica do teatro. 
Interpreto todos os perso-
nagens da guerra, mulhe-
res, crianças, militares, os 
conselheiros, numa espécie 
de rapsodo, um elemento 
utilizado para que a gente 
narre e viva várias histórias 
ao mesmo tempo”, avisa.

Dirigida por Rose Abdal-
lah, a peça investe na rela-
ção direta entre ator e pú-
blico com uma história so-
bre um momento crucial da 
história do Brasil República. 
Segundo Amaury, o texto é 
fiel à escrita jornalística e 
detalhada de Euclides da 
Cunha. “A relação é direta 
com o livro, a gente é fiel ao 
elemento jornalístico que 
ele traz. A narrativa é ma-
ravilhosa porque dá relatos 

Para ele, além de trazer 
para o palco um pouco da 
história do Brasil, A luta 

também é uma represen-
tação da vida do brasileiro 
de maneira geral e dos artis-
tas, em particular. “É a luta 
de todos nós, incansáveis, 
determinados, potentes”, 
garante, ao lembrar da difi-
culdade e da demonização 
da classe artística durante o 
governo passado. “Até pouco 
tempo atrás, ouvíamos que 
éramos vagabundos e segui-
mos na luta incansável pelo 
nosso ofício. É um espetá-
culo sem patrocínio, a gente 
tira o dinheiro do bolso para 
trabalhar, mas a gente acre-
dita na luta de nós, artistas 
brasileiros”, diz.

EM PÉ NA REDE
Amanhã, às 20h, no Espaço Casa ( SGCV, lote 
22, Shopping CasaPark). Show de comédia dos 
comediantes  Rominho Braga, Victor Camejo e 
Osmar Campbell. Ingressos a partir de R$ 40 
(meia entrada) + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos. 

EXPOSIÇÃO HIROMI NAGAKURA ATÉ A 
AMAZÔNIA COM AILTON KRENAK
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, no 
Centro Cultural Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). A mostra apresenta 
120 fotografias do premiado fotógrafo japonês 
Hiromi Nagakura. Entrada gratuita. 

FESTIVAL INTERCÂMBIO CULTURAL 
ANGOLA, BRASIL E FRANÇA
Hoje e amanhã, às 19h,e domingo, às 14h, no 
Espaço Cultural Renato Russo (CRS 508 Bloco 
A, Asa Sul). O Festival IDAEB celebra a arte da 

dança e fomenta um rico intercâmbio artístico 
e cultural. Ingressos a partir de R$ 15 (meia 
entrada) + taxa do Sympla.

HERMANOTEU NA TERRA DE GODAH
Amanhã, às 18h e às 21h, e domingo, às 20h, 
no Teatro Royal Tulip (SHTN, Trecho 1). O 
espetáculo mais conhecido da Cia. de Comédia 
Os Melhores do Mundo está em cartaz há 
28 anos. Ingressos a partir de R$ 60 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 14 anos. 

NINGUÉM DISSE QUE ERA FÁCIL  
Amanhã e domingo, às 20h, no Teatro do 
Brasília Shopping ( SCN, quadra 05, bloco A , 
Asa Norte). Stand up sobre relacionamento com 
o humorista TJ Fernandes. Ingressos a partir de 
R$ 30 (meia entrada)  + taxa do Sympla. 

OFFLINE 
Amanhã, às 20h, e domingo, às 19h, no Teatro 

Sesc Paulo Autran (St. B Norte CNB 12 Área 
Especial 2/3,Taguatinga Norte). Espetáculo 
teatral que consiste em revelar as relações no 
mundo virtual/digital. Ingressos a partir de R$ 
20 (meia entrada) + taxa do Sympla. 

OFICINA: CENAS URBANAS 
EM AQUARELA 
Hoje, das 18h às 21h, e amanhã, das 9h às 
12h e das 14h às 17h, na Escola Crítica (Setor 
Comercial Sul, quadra 1, bloco G).  Oficina com 
exercícios de desenho à mão em arquitetura, 
perspectiva básica, desenhos de observação na 
cidade e técnicas básicas de aquarela para cenas 
urbanas.Ingresso único no valor de R$ 400. 

PAI NOSSO 
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 19h, no 
Teatro Sesc Garagem (913 Sul). O espetáculo  
surge como resposta à indignação causada 
pelo abuso policial contra ambulantes na 
Rodoviária do Plano Piloto. Ingressos a partir 

de R$ 25 (meia entrada) + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

RISO NO DISTRITO 
Amanhã, às 19h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul).Show de Stand 
up com os comediantes Ana Aranha, Ferick 
Campos e Hebert Cruz. Ingressos gratuitos.  

TESOUROS ANCESTRAIS DO PERU 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, nas 
galerias 2,3 e 5 no Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 
2). A mostra é uma viagem no tempo e um 
convite para o público conhecer de perto a 
história e a cultura das antigas civilizações 
andinas. Entrada Gratuita. 
T.R.I.N.T.A 
Hoje e amanhã, às 20h e domingo, às 17h e às 
19h, no Espaço Cultural Renato Russo (CRS 
508 Bloco A, Asa Sul). Criação coletiva que, no 
formato de show, narra a trajetória de artistas 

do teatro através de histórias embaladas por 
composições autorais. Ingressos a partir de R$ 
25 (meia entrada) + taxa do Sympla. 

Roteiro Kids
JULY CAMP ESCOLA ELEVA
Hoje, das 13h às 18h, na Escola Eleva (SGAS 
614, Asa Sul). Colônia de férias com atividades 
circenses, gincana maluca, caça ao tesouro, 
oficinas de artes plásticas, de ginástica 
acrobática e de circo, atividades aquáticas, entre 
outros. Para comunidade externa, o valor é de 
R$ 187. Faixa etária: 3 a 9 anos completos. 

OFICINA DE BRIGADEIRÃO COM 
OFICINA MIRIM 
Amanhã, às 15h, 16h e 17h no Shopping Pier 
21 (St. de Clubes Esportivos Sul, trecho 2). 
Oficina para crianças aprenderem a fazer 
brigadeiros. Ingressos no valor único de R$ 10. 
recomendado para crianças a partir de 5 anos.

ROTEIRO
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Nahima Maciel

Foi  durante caminhadas 
e deslocamentos que a ar-
tista plástica Cecília Lima 
começou a criar os objetos 
e instalações da exposição 
Lusco-Fusco, em cartaz a 
partir de amanhã na galeria 
deCurators. Com obras pro-
duzidas nos últimos quatro 
anos, a artista propõe uma 
reflexão sobre as minúcias 
do cotidiano e o destino de 
certos materiais, muitas ve-
zes, considerados banais.

Papeis de bala coletados 
durante caminhadas ao 
fim do dia e cair da noite 
formam a instalação Fagu-
lha doce. Fabricados com 
um plástico muito comum 
na indústria, os papéis co-
meçaram a chamar a aten-
ção da artista por conta 
do reflexo causado pelas 

Continuidade 

ordinária
Exposição na deCurators reflete sobre a 
conexão de materiais banais coletados 
em caminhadas ao cair do dia

SERVIÇO

Lusco-Fusco

Exposição de Cecília Lima. 
Texto de Marília Panitz. 
Abertura amanhã, às 17h, na 
galeria deCurators (SCLN 412, 
Bloco C, sala 22, subsolo). 
Visitação até 4 de agosto.

artista. “O que me interessa 
geralmente nesses materiais 
e nas imagens é que passam 
despercebidos, de certo mo-
do, no nosso dia a dia”, diz. 
Outra instalação reúne cai-
xinhas de metal encontradas 
no chão ou doadas por ami-
gos. “São materiais muito 

pequenos e comuns, e, 
quando estou caminhando, 
algum aspecto daquilo me 
chama a atenção. De modo 
geral são coisas ordinárias, 
extremamente disfarçadas, 
e me interessa pensar uma 
continuidade para esses ob-
jetos”, explica a artista. 

Fotos: Jean Peixoto

As pinturas de 
Cecília Lima 
são fruto de 
observação 
durante 
deslocamentos 
pela cidade

luzes dos postes de ilumi-
nação pública. “Quando a 
luz dos postes batia nes-
ses papéis, eu conseguia 
identificar os reflexos na 
beira da pista e comecei 
a coleta desses fragmen-
tos”, conta Cecília. 

A exposição também 
reúne fotografias e dese-
nhos realizados durante os 
deslocamentos de carro ou 
de ônibus. Os registros das 
paisagens observadas atra-
vés da janela ganham um 
significado particular para a 
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Scarlett Johansson e Channing Tatum: casal com química

 APPLE TV/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Foi em 2016 que a dupla 
de queridinhos da América, 
Jennifer Lawrence e Chris 
Pratt estrelou a ficção cientí-
fica Passageiros (2016), num 
relativo fracasso de arreca-
dação, depois de US$ 110 
milhões de investimento. 
Agora, num novo filme, Co-
mo vender a Lua, na escala 
de produção similar, e com 
os pés muito mais no chão 
(ainda que com a mesma 
Lua no coração), são os as-
tros Channing Tatum e Scar-
lett Johansson que abraçam 
a bem representada emoção 

dos americanos inseridos 
no núcleo duro da Nasa e 
que viram o homem con-
quistar o espaço em 1969. 

Entre a exuberância da 
encenação dos bastidores 
do cinema cravada, recente-
mente, pelo diretor Damien 
Chazelle, no longa Babilô-
nia, e um filme evento de 
corrida espacial, ao estilo 
de O primeiro homem (do 
mesmo Chazelle), o diretor 
Greg Berlanti comanda Co-
mo vender a Lua detido no 
amor e ódio alternado pe-
los personagens de Tatum e 
Johansson; ele, o diretor de 
lançamentos espaciais Cole, 

Feitiço 
da Lua
Mesclando dados da realidade com um 
roteiro hilário e fictício, Como vender a 
lua traz ótima química entre Scarlett 
Johansson e Channing Tatum

Crítica // Como vender a lua   

Na cauda do vistoso co-
meta que promete se tor-
nar a bilheteria do filme de 
catástrofe Twisters, estre-
lado por Daisy-Edgar Jones 
(das séries Normal people 
e War of the worlds), se pu-
xa uma genética de suces-
so. Foi nos anos de 1990, 
com nomes do autor Mi-
chael Crichton (de Parque 
dos dinossauros) e do dire-
tor neerlandês Jan de Bont 
(de Velocidade máxima e 

Lara Croft), que se estru-
turou uma sólida produ-
ção (ainda assinada por 
Spielberg) e que marcou 
época: Twister.

Quase 30 anos depois, o 
clima apertou, com toda a 
torrente de mudanças brus-
cas refletidas no cotidiano. 
Daí o momento oportuno 
do diretor Lee Isaac Chung 
(que muda por completo a 
paleta, desde o drama Mi-
nari) impulsionar Twisters, 

Tudo pelos ares

Crítica // Twisters   

um derivado do longa clás-
sico?! de 1996. 

Um projeto de ciência 
comandado pela jovem Ka-
te (Jones), em contraponto 
à força da natureza aponta 
para uma jornada olímpica, 
que culmina com um de-
sastre reservado à pequena 
cidade de El Reno. O clima 
de apagões de energia e de 
rivalidade que compuseram 
o filme de 1996, repetem-se 
agora, rearranjados. A in-
teração junto a tornados, 
criam o corre-corre para 
porões e ainda alavanca a 

popularidade de pessoas 
em canais da internet. Com 
uso de drones, e destemi-
dos frente a fatores impre-
visíveis, amigos do exibido 
Tyler Owens (papel de Glen 
Powell) criam uma rede pa-
ra a fama dele no YouTube. 

Com cenas impactantes 
em um cinema, e quedas de 
objetos dos mais variados (a 
caixa d´água é inesquecível), 
a devastação estabelece a sen-
sação de um filme de terror, 
mas com um quê da bobagei-
ra vista em Transformers. Haja 
carro voando. (RD)

e ela, Kelly, uma mistura de 
relações públicas e publici-
tária arrebanhada pela Nasa. 
Cole, noutro extremo, quer 
estudar, meticulosamente, o 
desenvolvimento da missão 
Apollo 11. Um trauma pro-
fissional sufoca Cole. 

Obcecada pelo aproveita-
mento (e pelo fracasso) de 
missões da Nasa, Kelly fará 
Cole, a contragosto, engolir 
“ordens do topo do topo”. 
Em cena, muito “pega fogo”, 
no embate entre o provável 
casal. “Senti algo entre nós”, 

detecta Kelly, a dado mo-
mento. No papel do invoca-
do Moe, Woody Harrelson 
serve como intermediário 
entre Kelly e os governos 
de Lyndon B. Johnson e Ri-
chard Nixon.

Num jogo que mescla 
humor, ciência, religião e 
pesadelos logísticos anco-
rados à difusão da chegada 
do homem à Lua, o diretor 
Greg Berlanti faz decolar um 
filme romântico e inesque-
cível, coroado pela presença 
de um gato preto em cena.
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 MaXXXine: 

ácido 

feminismo

 UNIVERSAL PICTURES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Embalado por violentos 
excessos gráficos e ainda 
encharcado de referências 
de cinema (algumas até 
involuntárias), MaXXXine 
flerta com o erotismo desa-
jeitado do primário O dia-
bo na carne de Miss Jones 
(1973) e faz homenagens 
à estrelas vívidas do porte 
da vampiresca Theda Bara, 
que, não ao acaso, tem a 
estrela (na Calçada da Fa-
ma) pisada pela protago-
nista de MaXXXine inter-
pretada por Mia Goth. 

O novo filme vem a rebo-
que de outros dois longas 
de terror criados pelo ci-
neasta Ty West, X: A marca 
da morte e Pearl: neles estão 
os embriões das crises de 
Maxine Minx, que nova-
mente se vê perseguida pela 
mácula de, como atriz, ter 
participado do entreteni-
mento adulto e pela claus-
trofobia de ter um serial kil-
ler no rastro dos passos.

Morto há mais de 20 
anos, o diretor Affonso Bra-
zza, com a cômica imperfei-
ção cênica, tem um revival, 

Não se fica 
indiferente

Crítica // MaXXXine   

Antecedido pelo fi lme, O menino e o mundo, indicado ao 
Oscar em 2015, o longa Divertida Mente 2 (com sessões 
sexta e domingo às 14h e, sábado, às 16h) está no circuito 
de atrações infantojuvenis do Cine Brasília (EQS 106/107). 
Proposta para as férias, há uma promoção: na compra de 
um ingresso, ganha-se outro. O fi lme volta à mente da Riley 
com novas emoções aparecendo, diante da adolescência. 
Nisso, as emoções do primeiro fi lme não sabem como reagir 
e embarcam em uma nova jornada de descobertas.

» Barato demais

por momentos do filme. 
Para além do voyeurismo 
doentio empregado no lon-
ga de terror, há exame dos 
efeitos do sufocamento da 
criança (candidata à estre-
la) criada na pressão e no 
capricho de tipos conserva-
dores. Claramente, ressona 
a frase de Bette Davis que 
associa à monstruosidade a 
criação de astros e estrelas 
de cinema. No longa Ma-
XXXine, a atriz Maxine Minx 

celebra a entrada dela num 
“filme de verdade”, diante 
da oportunidade de estre-
lar Puritana 2, em período 
ainda sob as asas da onda 
conservadora de Ronald 
Reagan. Quem colabora pa-
ra a ascensão é a diretora 
interpretada por Elizabeth 
Debicki (de The crown), 
numa participação de peso 
neste filme que celebra os 
anos 80. 

O desconforto e o pânico 

se espalham até mesmo 
entre os espectadores de 
MaXXXine: de cara, ao des-
nudar um homem, ela pas-
sa de caça a caçadora, com 
efeitos traumáticos (em es-
pecial para a plateia mas-
culina). Previsível na trama 
detetivesca, comandada pe-
la participação John Labat 
(o divertido Kevin Bacon, 
em cena), MaXXXine traz 
cenas inesquecíveis como 
a do depósito de ferro ve-
lho e da corrida nas cerca-
nias das locações do Bates 
Motel (de Psicose). Ao fim, 
com final tosco (à la terror 
de Terrifier), o longa perde o 
peso da citação a David Lyn-
ch, com imagens aos pés do 
letreiro de Hollywood (vis-
to em Cidade dos sonhos e 
Império dos sonhos). Uma 
grande pena. 
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DIVERTIDA MENTE 2 
Com um salto temporal, Riley está 
passando pela temida adolescência. 
Junto com o amadurecimento, a sala 
de controle também está passando por 
uma adaptação para dar lugar a algo 
totalmente inesperado: novas emoções. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
96 min. Gênero: Animação. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h, 18h10 e 20h20. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h10, 17h20 e 
19h30. Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h40, 17h50 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h, 17h10, 
19h20 e 21h30. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h, 18h10 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50. Kinoplex ParkShopping 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50 e 21h10. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h, 18h10 e 20h20. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 18h40 e 20h50. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h. Cinemark 
Pier 1 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 12, 14h20, 16h40, 19h e 
21h20. Cinemark Pier 1 (dublado DBOX), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30, 
14h50, 17h10, 19h30 e 21h50. Cinemark 
Pier 10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 17h40 e 20h. Cinemark 
Pier 11 (dublado), sexta, às 13h50, 16h10, 
18h30, 20h50; sábado e domingo, às 
11h30, 13h50, 16h10, 18h30 e 20h50. 
Cinemark Pier 13 (dublado), sexta, às 
15h40; sábado e domingo às 13h20, 
15h40 e 18h. Cinemark Pier 13 (dublado 
3D), sexta às 18h, 20h20, 22h40,sábado 
e domingo, às 20h20 e 22h40. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h30, 14h50, 17h10 
19h30 e 21h50. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h. Cinemark Taguatinga 8 (dublado 
3D), sexta, às 16h20, 18h40 e 21h; sábado 
e domingo, às 11h40, 16h20, 18h40 e 21h. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10, 15h30 e 
22h30. Cinemark Iguatemi 1 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 17h50 e 
20h10. Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 14h20, 
16h40, 19h10 e 21h30. Cinesystem 3 
(dublado), sábado e domingo, às 14h, 
16h, 18h e 20h. Cinesystem 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h, 
17h, 19h e 21h. Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45 e 21h45. Cinesystem 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15. Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30 e 
15h30. Cineflix JK 1 (dublado), às 16h20, 
18h40 e 21h. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 15h10, 17h30 e 19h50. Cineflix JK 4 
(dublado), às 14h40, 17h, 19h30 e 21h50. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 
14h20, 16h40, 19h e 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), às 14h40, 
17h, 19h30 e 21h50. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 15h. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h20. Cine drive-in 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h45.

MEU MALVADO FAVORITO 4 
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. No 
entanto, a vida da família complica ainda 
mais quando um mentor do crime escapa 
da prisão e jura vingança contra Gru. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
94 min. Gênero: Aventura. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h50, 16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 17h10. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40 e 19h. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h20, 16h30, 18h40 e 21h. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h10, 18h20 e 
20h30. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10. 
Cineflix JK 1 (dublado), às 14h10. Cineflix 
JK 2 (dublado), às 15h, 17h10, 19h25 e 
21h30. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 14h50, 17h10, 19h25 e 21h30. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
14h10, 16h30, 18h50 e 21h. Cinemark 
Pier 5  (dublado), sexta às, sábado e 
domingo, às 13h10 e 15h30. Cinemark 
Pier 5  (dublado 3D), sexta às, sábado e 
domingo, às 17h50 e 20h10.  Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta às 13h20, 
15h40, 18h e 20h20; sábado e domingo, 
às 11h, 13h20, 15h40, 18h e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 14h20 
e 16h40. Cinemark Taguatinga (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 19h e 
21h15. Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 13h, 15h15 
e 17h30. Cinemark Iguatemi 3 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 19h50. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), sábado 
e domingo às 11h40, 14h e 16h20. 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h30.Cinesystem 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h15 e 15h15. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h15 e 19h15. Cine drive-
in (dublado), sexta às, sábado e domingo, 
às 18h10.

TWISTERS - ESTREIA
O filme foca em Kate Cooper e Tyler, 
uma dupla de caçadores de tempestade. 
Os caçadores, que são concorrentes, 
se encontram em meio a uma situação 
nunca vista antes, colocando suas vidas 
em risco. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração:123min. Gênero: Ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex Pátio 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15, 18h50 e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h10 e 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50 e 21h10. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15 e 21h20. 
Cineflix JK 3 (dublado),  sexta, sábado 
e domingo, às 22h10. Cineflix JK 5 
(dublado),  sexta, sábado e domingo, às 
14h, 16h40 e 19h20. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado),  sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h40, 19h20 e 22h. 
Cinemark Pier 3 (legendado DBOX), 
sexta, sábado e domingo, às 12h10, 15h, 
17h45. Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h. 
Cinemark Pier 6  (dublado), sexta, 
às 13h40, 16h30 e 19h10. Cinemark 

Taguatinga 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30, 18h50 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta 
e sábado, às 22h35 e domingo às 22h40. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h15, 15h, 17h40 
e 20h40. Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta às, 13h30, 
16h15, 19h20 e 22h. Sábado e domingo 
às 11h, 13h40, 16h30, 19h20 e 22h. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cine drive-in (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h20.

UM LUGAR SILENCIOSO - DIA UM
Antes dos eventos vividos pela família 
Abbott, o mundo não era dominado 
pelos alienígenas sensíveis ao som. Em 
Nova York, Sam e Henri testemunham 
a chegada das criaturas e devem lutar 
para sobreviver. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 99 min. Gênero: 
Suspense. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 19h10 e 
21h20. Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 18h10 e 
20h30. Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 15h20 e 
22h20. Cineflix JK 5 (dublado), às 22h.
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
às 21h40. Cine drive-in (legendado), 
às 23h20. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo 
às 12h10, 14h35, 17h25, 19h45 e 22h10 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 15h45. Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo às 21h40. Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h20. Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h.

COMO VENDER A LUA - ESTREIA 
Kelly Jones, contratada para consertar 
a imagem pública da Nasa, causa 
estragos na já difícil tarefa do 
diretor de lançamento da Apollo 
11. Jones é instruída a encenar um 
falso pouso na Lua como um plano 
B, e a contagem regressiva começa. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Comédia, Duração: 132 min. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20 e 18h40. 
Cinemark Pier 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h15, 15h10, 
18:20 e 21h10. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h20 e 21h30. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h50. Cinemark Iguatemi 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
22h15. Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h45. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h10, 15h45, 18h20 e 21h. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 17h e 
19h40. Cineflix JK 6 (dublado), às 16h45 
e 21h55. 

LUCCAS E GI EM: DINOSSAUROS 

Os irmãos Luccas e Gi irão embarcar em 
uma divertida aventura em uma viagem 
com seus amigos para conhecerem um 
novo parque de diversões com famosas 

réplicas de dinossauros. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 90m. Gênero: 
Infantil. Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 16h10. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sexta às 
13h30 e 16h; sábado e domingo, às 11h20, 
12h30 e 16h. Cineflix JK 6 (nacional), 
sexta às, sábado e domingo, às 14h40. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), 
sexta às, sábado e domingo, às 17h15. 
Cinemark Taguatinga 6 (nacional), sexta, 
às 13h45 e 16h; sábado e domingo, 
às 11h20, 13h45 e 16h. Cinesystem 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h e 15h.

MAXXXINE - ESTRÉIA
Maxine Minx, ex-estrela de filmes pornô 
e aspirante a atriz,  finalmente consegue 
sua grande chance em Hollywood. 
Mas quando um assassino misterioso 
espreita a cidade, uma trilha de sangue 
ameaça revelar o passado sinistro dela. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Terror. Duração: 103 min. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h e 21h20. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), às 13h30. Cineflix JK 
6 (dublado), às 19h35. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10. Cinemark 
Pier 5  (dublado), sexta, às 16h15, 21h30; 
sábado e domingo, às 11h30, 16h15 e 
21h30. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 19h15. 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h30. Cinesystem 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h45.

NINGUÉM SAI VIVO DAQUI - ESTREIA
A jovem Elisa é internada à força pelo 
seu próprio pai no hospital psiquiátrico, 
um lugar onde aqueles que não se 
conformavam com as normas da 
sociedade ou com a percepção que a 
sua família tinha dela, eram presos, 
torturados e mortos. Classificação: 16 
anos. Gênero: Drama. Duração: 95min. 
Cinemark Pier 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 18h50. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 19h10. Cinesystem 9 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
17h35.

CAMINHOS CRUZADOS
Caminhos Cruzados, nova obra de 
Levan Akin, vai apresentar Lia (Mzia 
Arabuli), uma professora aposentada e 
moradora de Georgia. Após o paradeiro 
de sua sobrinha, Tekla, uma mulher 
trans, Lia recebe a informação do jovem 
Achi (Lucas Kankava), seu vizinho 
imprevisível, que Tekla cruzou a fronteira 
e está morando na Turquia. Classificação: 
14 anos. Gênero: Drama. Duração: 1h 
46min. Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15. Cinesystem 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h35. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h15 e 18h20.

ENTREVISTA COM O DEMÔNIO 
Em um especial de Halloween, o 
apresentador de TV Jack desperta 
forças malignas ao entrevistar uma 
parapsicóloga e uma sobrevivente de um 
suicídio em massa ligado ao satanismo. 

Classificação: 16 anos. Duração: 92 
min. Gênero: Terror.  Cinemark Pier 5  
(legendado), sexta às, sábado e domingo 
às 22h25. Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40

AINDA TEMOS O AMANHÃ 
Delia, esposa de Ivano e mãe de três 
filhos, aceita a vida que lhe foi destinada. 
No entanto, a chegada de uma carta 
misteriosa desperta a sua coragem 
para desafiar o destino e imaginar 
um futuro melhor, não apenas para 
si mesma. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 118 min. Gênero: Drama. 
Cinesystem 9 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h15.Cine Cultura Liberty 
Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 20h20.

BAD BOYS - ATÉ O FIM 
Os detetives Mike Lowrey e Marcus 
Burnett agora são os mais procurados. 
Os dois lutarão para proteger a 
reputação do capitão Howard e para 
limpar seus nomes. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 115 min. 
Gênero: Ação.  Kinoplex ParkShopping 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h e 21h20. 

GRANDE SERTÃO 
Em uma comunidade controlada por 
facções criminosas, Riobaldo entra em 
um desses grupos. Ele passa a enfrentar 
dilemas éticos e existenciais em meio 
a uma guerra entre criminosos e a 
polícia. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 108 min. Gênero: Drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

TESTAMENTO 
O longa mergulha na vida tranquila, 
porém abalada, de Jean-Michel, um 
arquivista aposentado de 73 anos que 
reside em um lar de idosos sob os 
cuidados de Suzanne. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Comédia. 
Duração: 115 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15 e 20h40.

A GRANDE FUGA 
Bernard Jordan, um veterano da 2ª 
Guerra Mundial, foge de sua casa de 
repouso para participar da comemoração 
do 70º aniversário do desembarque 
do Dia D na Normandia. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 97 min. 
Gênero: Biografia. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15 e 20h30.

DIVERTIMENTO
Zahia é uma jovem de 17 anos que 
sua vida de adolescente gira em torno 
da música clássica. Ela sonha em ser 
regente de orquestra e, sua irmã gêmea, 
Fettouma, violoncelista. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 115 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.

RAPTO 
A dedicada parteira Lydia está no 
meio de um término quando sua 
melhor amiga Salomé lhe conta que 
está grávida. Um dia, Lydia encontra 
Milo, seu caso de uma noite, enquanto 
estranhamente carrega o bebê de 
sua amiga nos braços. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 97 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty 
Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

ROTEIRO



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 12 de julho de 2024  •  Divirta-se Mais 27

REPRODUÇÃO

Isabela Domanico*

Série ganhadora do Emmy 
volta com a terceira tempora-
da.  Ela conta a história de Car-
my, interpretado por Jeremy 
Allen, que, após a morte do 
irmão, herda a lanchonete da 
família e volta para Chicago, 
deixando para trás o mundo 
de restaurantes com estrelas 
Michelin. A terceira tempora-
da vai seguir Carmy, Sydney 
(Ayo Edebiri) e Ritchie (Ebon 
Moss-Bachrach), enquanto 
eles continuam trabalhando na 
lanchonete e fazendo o máxi-

mo para mantê-la.

Nova temporada de O Urso 
Série conta a história 
de personagem que, 
com a morte do irmão, 
herda uma lanchonete 
da família

Mamma mia 
(NETFLIX)

Os dois filmes de Mamma mia voltaram para 
a Netflix. Eles contam a história de Donna 
(Meryl Streep), que está casando a filha, Sophie 
(Amanda Seyfried), e ela, na esperança de 
encontrar seu pai, chama três ex-namorados de 
sua mãe para o seu casamento.

As ondas 
(PRIME VIDEO)

O filme do estúdio A24, estrelado por Kelvin 
Harrison Jr. e Taylor Russell, finalmente chega ao 
Brasil. Lançado em 2019, ele segue uma família 
negra do subúrbio da Flórida, que vai lidar com os 
altos e baixos que uma perda trouxe para eles. 

*Estagiária sob supervisão de Severino Francisco 

A casa do dragão 
(MAX)

Os quatro primeiros episódios da segunda 
temporada de A casa do dragão estão disponíveis. 
A série é um spin off de Game of Thrones e se 
passa há mais de 200 anos. Ela também é a 
adaptação dos livros do mesmo nome de George R. 
R. Martin.

ReproduçãoReprodução

Divulgação

FIQUE EM CASA
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Você pode não ter a total dimensão 
de tudo que acontece atualmente 
nem tampouco do papel que sua 

alma poderia protagonizar, mas algo é 
pressentido e isso é mais do que suficiente 
para fazer algo útil e participar.

Procure se aproximar das pessoas 
certas, mesmo que elas não lhe 
sejam simpáticas, porque nesta parte 

do caminho não se trata de fazer apenas o 
que você gosta, mas de se envolver na luta de 
fazer acontecer o melhor.

Fazer o certo num mundo que faz 
tudo errado é um verdadeiro ato 
de heroísmo, mas nada menos 

do que isso a vida anda pedindo de você, 
porque, ou alguém enfrenta os erros e os 
corrige, ou não haverá mais esperança.

A sensibilidade que caracteriza sua 
maneira de perceber a realidade 
há de ser acompanhada pela 

capacidade de responder a tudo que você 
sente, mesmo que de imediato não seja 
possível interpretar as sensações.

Reflita com sinceridade crua sobre 
tudo que veio acontecendo até aqui 
e, principalmente, sobre o papel que 

você vem desempenhando, seja de forma 
consciente e intencional, ou através dos 
mecanismos do inconsciente.

Agora não é mais auspicioso pensar 
apenas em si, porque apesar de 
ser essa a moeda corrente dos 

relacionamentos modernos, é assim que o 
mundo anda, não é mesmo? Procure ampliar 
o entendimento de como as coisas são.

Procure dar mais atenção às 
necessidades do que aos desejos, porque 
apesar de os desejos serem imperativos 

enquanto as necessidades se conjugam em 
pretéritos indefinidos, o mundo só melhora 
através das necessidades.

Dá para se esconder da vida se 
acomodando em visões dogmáticas 
e estreitas, que atendam aos seus 

interesses particulares, porém, em algum 
momento do caminho essa estreiteza cobra seu 
tributo, a discórdia generalizada.

SAGITÁRIO: Quanto mais certezas 
você tiver, mais se estreita seu 
entendimento sobre a vida, porque, na 

prática, se você tiver certezas a alma deixa de 
fazer as perguntas pertinentes que conduzem 
a ampliar o conhecimento.

O futuro deixará de ser uma 
interrogação nebulosa somente 
quando houver transparência total nos 

relacionamentos, e nenhuma mentira se colocar 
no meio das pessoas levantando suspeitas 
contraproducentes. É assim.

Ainda que o cumprimento das 
responsabilidades não lhe brinde 
com nenhum prazer imediato, 

mesmo assim é preferível seguir por esse 
caminho, em vez de cair na tentação de se 
desviar em busca de mais prazer.

As tentações são enormes e 
sedutoras, não será fácil resistir 
a elas, mas não se trata tanto de 

gastar sua energia resistindo quanto de se 
concentrar em fazer o que seja direito, se 
desapegando dos resultados. Aí sim!

O MESMO BISTURI QUE SALVA UMA VIDA É TAMBÉM O QUE PODE SER 
UTILIZADO COMO ARMA MORTÍFERA, porque o destino humano não depende 
da forma nem natureza dos objetos, mas da qualidade do sujeito que os utiliza.  
tentador o convencimento de que nossa humanidade seja o resultado da 
influência do meio ambiente, dos fatos que a moldam ao longo da existência, 
mas apesar de ser essa uma meia verdade confortável, que nos transforma em 
objetos impressionáveis, a outra metade da verdade consiste em sermos sujeitos 
de nossos próprios destinos. Só que, essa outra metade da verdade é uma 
mágica existencial que não acontece por si só, nenhum de nós se transforma em 
sujeito do próprio destino por inércia, mas como resultado da firme vontade de 
deixarmos de ser joguetes da natureza e assumirmos as rédeas do destino. 

HORÓSCOPO

Sujeitos ou objetos do destino?

DATA ESTELAR: Sol e Saturno em trígono.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

UMA HORA DE FERVOR
DE MURIEL BARBERY. TRADUÇÃO: 
ROSA FREIRE D’AGUIAR. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 222 PÁGINAS. R$ 64,90
No leito de morte, Haru se recorda 
do relacionamento de 10 dias com 
a francesa Maud, do qual nasceu 
Rosa, a filha com a qual ele nunca 
teve contato. O livro retoma o 
enredo de Uma rosa só, também 
de Muriel Barbery, que conta a 
história da mulher que vai ao Japão 
receber a herança de um pai que 
não conheceu.

MELHOR NÃO CONTAR
DE TATIANA SALEM  
LEVY. TODAVIA, 220 PÁGINAS.  
R$ 49,90
A diferença entre gêneros 
e a violência resultante da 
desigualdade que pauta 
muitas dessas relações são 
os temas deste romance cuja 
primeira cena apresenta uma 
menina de dez anos forçada 
a perder a inocência por um 
padrasto  mais preocupado em 
satisfazer os próprios desejos.

A CAMINHO DE MACONDO
DE GABRIEL GARCÍA MARQUEZ. 
RECORD, 474 PÁGINAS. R$ 71,90
Essa antologia reúne os textos 
nos quais García Marquez 
sinalizou a criação da mítica 
Macondo, na qual se passa 
Cem anos de solidão, romance 
mais importante do Nobel 
colombiano. Os textos cobrem 
um período de 1950 a 1966 e são 
apresentados como a gênese do 
ambiente realista fantástico da 
obra-prima do autor.

OBRAS COMPLETAS
DE MARIA JUDITE DE CARVALHO. 
MINOTAURO. R$ 89
A editora Minotauro reúne toda a 
obra da escritora portuguesa Maria 
Judite de Carvalho, uma das vozes 
femininas que responsáveis por 
colocar literatura portuguesa do 
século 20 no radar dos grandes 
prêmios literários. Os quatro 
primeiros volumes reúnem contos, 
romances e novelas. A editora ainda 
planeja a publicação de mais dois 
volumes.
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Jordão vende sua arma para 
Vespertino. Deodora tenta 
seduzir Seu Tico Leonel. Zefa 
Leonel questiona Ariosto sobre 
Artur. Vespertino decide ir atrás 
de Seu Tico Leonel. Zefa Leonel 
leva Ariosto para visitar a Gruta 
Azul. Tôim convence Caridade 
a ajudar o pai. Quintilha se 
interessa por Primo Cícero, ao 
perceber que ele tem dinheiro. 
Caridade flagra seu pai aos 
beijos com Quintilha. Quinota 
e Artur fazem planos para 
o futuro. Deodora questiona 
Vespertino sobre a arma em 
sua cintura. Ariosto sofre um 
acidente com o cavalo e Zefa 
Leonel se desespera.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Tom termina seu namoro com 
Vênus. Netuno/Léo revela a 
Babbo que foi contratado para 
assassinar uma mulher. Electra 
encontra Jéssica no teatro para 
fazer a audição. Tom afirma 
a Eva que não irá abandoná-
la. Lupita se surpreende com 
as habilidades de Guto na 
mata. Júpiter diz a Marieta 

que pedirá Lupita em namoro. 
Maya e Luca procuram fotos 
de Ana na antiga balada que 
ele foi com Electra, na noite 
em que foi esfaqueado. Murilo 
entrega um amuleto para 
ajudar Electra em sua audição. 
Andrômeda assina contrato 
com a gravadora. Guto revela 
o plano de Júpiter e se declara 
para Lupita.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Dona Patroa se deixa enganar 
por Egídio, que lhe oferece 
dinheiro e jura arrependimento. 
Sandra desconfia do pai, e 
aconselha a mãe a não usar 
o dinheiro de Egídio. Egídio 
provoca João Pedro e acaba 
levando uma surra do genro, 
conforme havia premeditado. 
Sandra passa mal, e Eliana a 
leva ao hospital. Dona Patroa 
acompanha Sandra ao hospital. 
João Pedro entra em desespero 
e sente-se culpado pela morte 
da bebê. Augusto avisa a João 
Pedro que o irmão não tem 
culpa pela morte da filha. 
Teca tem uma manifestação 
espiritual, sob os olhares 
assustados de Buba, Pastor Lívio 
e Ritinha.
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Filme 

ruim
— Hoje eu quero ver um fil-
me ruim. 
— Como assim? 
— Aqueles filmes de ação 
bem idiotas, com muita 
pancada e explosão. Filme 
no qual o mocinho ou a mo-
cinha dão muitos tiros, acer-
tam um monte de inimigos e 
nenhuma bala os atinge. 
— Mas combinamos de ver 
aquele festival de cinema 
indiano...

— Outro dia a gente vai. 
Hoje eu preciso ver um fil-
me ruim. Daqueles bem 
americanoides, que falam 
mal dos russos. E onde um 
cientista maluco quer des-
truir tudo e o herói salva o 
mundo no final. Um ho-
mem só salvando as vidas 
de oito bilhões de pessoas! 
Bem mentiroso e absurdo. 
E também que eu possa 
sair do cinema me sentin-
do poderoso. Que eu me 
ache, por alguns minutos, 
forte o suficiente para con-
sertar o mundo do meu 
jeito, seguindo as minhas 
próprias regras e usando 
o meu poder emprestado 
pela ficção. 

— Você uma vez disse 
que filmes bons ou ruins de-
pendem do momento e me 
criticou por dividir a arte de 
forma tão estanque. 

— Pois reafirmo isso. O 
filme ruim de hoje pode ser 

o bom de amanhã. E vice-
versa. Hoje o melhor filme 
de arte não me cairá bem. 
Vou dormir na sala, roncar 
alto no meio da fita, que fi-
ta? Hoje é tudo digital. Vou 
sair no meio da exibição. 
Então melhor não ir. Vamos 
ver um filme ruim.

— E a minha opinião, não 
conta? Saí de casa pensando 
em ver o festival!

— Só hoje, meu bem. 
Juro que nos demais dias a 
agenda será toda sua. Mas 
hoje preciso ver um filme 
ruim. Uma história que 
me faça esquecer que sou 
fraco, que caminhamos 

inexoravelmente para 
transformar o planeta em 
uma panela de pressão, 
onde seremos cozidos 
amanhã pelas enchentes 
de ontem. Ou que ficare-
mos esturricados pelas 
secas e incêndios onde a 
água não alcança. Um fil-
me que me faça esquecer 
os problemas, que espelhe 
meu lado narcísico e me 
permita, pelo menos por 
algumas horas, imaginar 
dentro de mim uma potên-
cia transformadora que eu 
não possuo.

— Mas isso é apenas uma 
grande ilusão!

— Sim, claro, é uma gran-
de ilusão. Mas o cinema foi 
feito para isso também para 
ser uma grande sala de ilu-
sões. A realidade dói, cansa, 
nos faz pensar em desistir 
de tudo. De vez em quando, 
precisamos da pura ilusão, 
algo bem boboca mesmo, 
para nos fazer rir, chorar ou 
nos sentirmos gigantes em 
uma terra de pigmeus. 

— No lugar para onde 
estamos indo não passam 
filmes assim, com muita 
pancada e explosão, como 
você quer. 

— Então vamos para ou-
tro lugar. Vamos para um 

shopping center. Lá sempre 
tem um filme ruim passando. 
E quero comer um saco gran-
de de pipocas, com bastante 
sal e manteiga. E Coca-Cola 
grande também, para acom-
panhar, que combina com 
filme ruim. Hoje eu quero o 
desperdício, o exagero, o con-
sumismo exacerbado. 

— E, amanhã? 
— Amanhã voltaremos a 

ser pessoas legais e de bom 
gosto, que acreditam que a 
arte e a educação podem tor-
nar o mundo um lugar me-
lhor para se viver. Mas hoje 
não. Hoje eu quero, hoje eu 
preciso ver um filme ruim!
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